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PBiaiOBICO OFICIAL DEL APOSTABEEO 
A.DMINI8T.HAÜI0N 

DEL 
m . M i m D E T,A MARINA. 

Dasdd eatft fecha cesa el Sr. D- Andrés 
García en é\ cargo de agente del DIARIO 
r a LA MARINA en Cár^ena^. y ae nombra 
en an logar al Sr. D. Reglno ds la Arena,' 
con qalea se entenderán en lo auceslvo loa 
aeñorea aaacrltores á este periódico en dicha 
el a dad. 

Habana, 12 de octnbre de 1888.—El Ad-
mlaiatrador, Victoriano Otero 

SiSBVItJIO FABTÍClflíAB 
b n 

DlAKftO l>S? I Í A a í Á R I S I J L » 

T E I j ^ í G r R A M A S D E A N O C H E . 
Londres, 15 de ocíM&re, d Zaa í 

9 <?c to «oc/te. v 
8 e g ú a cazta r e c i b i d a de C h i n a 

diez m i l p e r s o n a s p e r e c i e r o n aho
gadas, con mot ivo de l a s i n u n d a 
ciones ocurr idas e n e l p a s a d o mes 
de agosto, on l a s c e r c a n í a s de 
P e k i n . 

París 15 de octúbre, 6 los i 
O y l 5 ms dala noche, s 

Se ha reunido l a C á m a r a de D i p u -
iades. 

E l Pres idente d e l C o n s e j o , M r . 
Floqnet, h a p r e s e n t a d o u n p r o y e c 
to de ley de r e v i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l . 

Boma, 15 de octubre, á las i 
9 y 30 ms de la noche S 

E l C a r d e n a l S e c r e t a r i o de E s t a d o , 
M o n s e ñ o r H a m p o l l a , h a d i r ig ido 
n n a nota á los N u n c i o s , e s p r e s a n d o 
que S u Sant idad h a quedado m u y 
satisfecho de l a v i s i t a d e l E m p e 
rador de A l e m a n i a , y que e s te re
conoce l a a l ta s o b e r a n í a de l a S a n t a 
Sede. 

Santo Domingo, 15 de octubre, ? 
á las 10 de lá noche. S 

L a s e l e c c i o n e s p a r a P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a d o m i n i c a n a , s e 
e f e c t u a x á n e l d ia p r i m e r o d e l p r ó x i 
m o m e s de n o v i e m b r e . 

S e p r e s e n t a n c a n d i d a t o s lo s ge
n e r a l e s L u p e r ó n y H e r c a n x . 

r & X ^ Ü t B A M A B O B H O Y . 
Madrid, 16 de octubre, á ) 

ü d e l a mañana. S 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s de 

anoche h a quedado acordado q u e 
se e x c e p t ú e de l a s q u i n t a s á l o s c u 
banos que e s t á n h a c i e n d o s u s e s t u 
dios e n l a P e n í n s u l a . R e s p e c t o d e l 
p lanteamiento por decre tos de l a s 
r e f o r m a s do G u e r r a , hubo d e t e n i d a 
d i s c u s i ó n ; c o n s u l t á n d o s e an tece 
dentes , y c o n v i n i é n d o s e e n a p l a z a r 
l a r e s o l u c i ó n h a s t a e l i n m e d i a t o 
C o n s e j o . 

E s t e a c u e r d o h a provocado l a 
c r i s i s e n e l s e n o de l G a b i n e t e . S e 
t r a b a j a p a r a c o n j u r a r l a , b u s c á n d o 
se, a l efacto, u n a f ó r m u l a de ave
n e n c i a . 

C r é e s e que d i c h a s r e f o r m a s se 
s o m e t e r á n a l cabo á l a d e c i s i ó n de 
l a s C o r t e s . 

E s t a tarde ae c e l e b r a r á n u e v o 
C o n s e j o de M i n i s t r o s e n l a P r e s i 
denc ia . 

París , Ití ác octubre, á las ? 
tí da l a m c t ñ a n a . £ 

E n e l proyecto de r e v i s i ó n c o n s t i 
tuc iona l presentado á l a C á m a r a de 
Diputados por M r . F l o q u e t , s e con
cede á lo s m i n i s t r o s u n p e r í o d o le
gal p a r a e l e j e r c i c i o de s u al to car* 
go. 

Boma, 16 de octubre, á las } 
9 Í/ 15 ms de la mañana. S 

H a n c e l e b r a d o u n a l a r g a y c o r d i a l 
e n t r e v i s t a e l S r . C r i s p í y e l conde 
H e r b e x t de B i s m a r c k 

S u S a n t i d a d h a c o n f e r e n c i a d o oon 
este ú l t i m o r e s p e c t o de l o s a s u n t o s 
que a f ec tan á l o s c a t ó l i c o s a l e m a 
nes . 

E L r e y H u m b e i t o y e l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o h a n s a l i d o p a r a Ñ á p a l e s . 

Nueva York, 16 de octubre, a las i 
10 de la mañana £ 

E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d e n e l que so dice que e l G o 
b ierno so h a l l a d iv id ido c o n mot ivo 
de l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s , t e m i é n 
dose que s u r j a u n a c r i s i s m i n i s t e 
r i a l . 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AJgtrOABBfl. 

8<&nco. t íeaoa fio Bero»n« j1 
B i l ü e u x , hajo á rogxi lsr . . , . 

Idtuu, Ídem, Idem, Ídem, bue
no & euporior 

ídem, idem, idem, id. , fioreto. 
Oogacao, inferior & regular, 

ui ímero 8 á 9. ( T . H . ) i » „ „ « „ . , . 
Idem bueno á superior, n i - f Wom,D»t 

mero 10 á 11, idem. . 
Quebrado inferior á regular, 

número 12 á 14, idem. 
í d e m bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem euperior, n? 17 á 18 i d . . 
Tdem fioratft 19 i 3K) I d . . . . 

M e r c a d o e z t r a n l e r e . 
OKKTBITüOAS DK O IT ABAFO. 

FoJsrifRoirtn 94 6 9 6 . — B a c o » . Nominal.—Booojet: 
Sin existencias. 

. AZÜOAB DB MIEL.-
Polarisaoión 87 é 89.—De 5J á 51 r e a t a oro arrobft, 

««rán ecTs«9 y n í m e r o . 
AZUOAB MASO ABADO. 

Sin res ie íencla . 
GOKOBSmUDO. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D K C A a S B I O S - — D . Jaoobo S4ncbe» Vi l la lba, 

auxiliar de Corredor. 
D H F R U T O S . — D . Pedro Becal i y D . J o a q u í n 

Q u m á 
í ie c o p i a .— Kabana , 16 de octubre de 1888.—Kl 

Sf». iínr» Preníc-wín latnrino. J o i í M * dé U'-nUnlmán. 

E : Colegial D Joan Cruoet ida nombrado depen-
dlenta auxiliar suyo á D . Baltasar Gelabcrt. Y apro-
baio dicho nombrámionto por la .Janta SlnJioalde 
esta C Jiporaoión, de ordén de la Pre idenda se hace 
públ ico tmxa general conocimiento,—Habana,octnbre 
I S dfl 1888 — P . Q. Lópe» , Secretario. 

A ir st&ncia del Colegial D . Pt.b'o Roqu6 y Agoilar, 
ha c -f.ado como 'iopendiente auxiliar suyo á D . B a l t a 
sar Gelabert .—Y aprobado dicho nombrttmiento por la 
Junta Sindical de esto Corporación, de orden de la 
Presidencia se hace públ ico para general conocimien
to—Habana , 15 de octubre de 1888.—P. Q. L ó p e z , 
Secretario. 

N O T I C I A S D E V A L O R E S , 
O B O i Abrid á 239% por 100 j 

n a L < cerró de 289% áSSeTt 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p 0 r lOQ. 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipoteoftrioa de la I s la de 

C u b * 
Bonen Tesoro do Puerto-Kieo. 
Bonos del Ayuntamiento ^ 

A C C I O N E S . 
Banco BSapaüol de la i s l a de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 

de Regla y Ferrocarr i l de la 
B a h í a 

Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Almacenes de D e 

pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la I s la de Cuba. 
Empresta de Fomento y N a r e g a -

oión del S u r . . . 
Primara CompaEía de Vapores de 

la B a h í a 
Compafiía de Almacenes de H a 

c e n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Almacenéis de D e 

pósito de la Habana . . . . . < 
Compafi ía Espafiola de A l u m b r a 

do de G a s . . . . , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . . . . 
C ompafiia Espafiola de Alumbrado 

de Gas de M a t a n s a s . . . . . . . . . 
Compidiía de Gas Hispano-Ame-

ricana C o n s o l i d a d a . . . . . . . « . 
noKipfcaÍR d» Caminos á6 Hierro 

de la Habana 
Compafiía de Caminos de Hierro 

de Matanzas á Sabanilla 
Compafi ía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y J á c a r o 
Compafi ía de Caminos de Hierro 

de Cienfaogos & Til laolara 
Compafi ía de Caminos de Hierro 

da Sagua la G r a n d e . . . . . . . . . 
Compafiía de Caminos do Hierro 

de Caibarién & S a u c t i - S p í r i t u s . . 
Compafi ía del Ferrocarr i l del Oeste 
Compafiía del Ferrocarr i l Urbano. 
Ferrocarri l doi Cobre < 
Ferrocarri l do Cuba 
Refinería do Cárdenas 
Ingenio "Centra l R e d e n c i ó n " . . . . 
Empresa do Abesteoimionto de 

Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compafiía de H i e l o . . , . 
Ferrocarri l de G u a n t á n a m o . . . . 

102 á 106 V 

*89iT«("" V 

4* á 5* P 

143 á 1 4 Í D 

80* á 70 

O B L I G A C I O N E S . 
D e l Crédito Territorial Hipoteca 

rio d« la JtfF. de C u b a . . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p . g i n -

teyós snuai 
Id . de loe A l m a c é n ©a do Sta. C a -

JJIUÍ- AOB «1 C p g Interés imn»l 
Bonos da la Compafiía de Gas 

Ojapano-Amer íoana ConaoUda 

80 i 24 

91 i á 91 

f 2 i á 60 

S I á 29f 

47 & m 

B8i 4 67* 

64* t b t k 

i * par 

1 0 | i 11* 

11 á 10* 

* D á 8 P . «x -d lT 

1 D r 2 P 
8 f | á 85 D 
12* & 11 D 

par & 1 

Plah&n*.. 13 de octubre de 1888. 

Nueva Y o r k , octubre 1 5 , d las 5% 
de l a tarde. 

Onzas espafiolas, a $15-70. 
Centones, á $4-85. 
Desenento papo! comercial, «0 di?. , 4% a 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div. (banqueros) 

n $4-88^ cts. 
Idem sobre París 60 dív. (banqueros) fl 6 

francos 23ié cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 di?, (banqueros) 

a 96^. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, a 12714 ex-interés. 
Centrifugas n. 10, pol. 90, a 6^* 
Centrífugas, costo y flete, a 8%. 
Regular abuen refino, de 6% a 6 ¡4. 
Azilcar de miel, de 4 ^ a 6í^. 
m - Vendidos: 2,500 sacos de azúcar. 
E l mercado quieto. 
Mieles, nominal. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 9.80. 
Harina patent Minnesota, $7-60. 

I A n d r é s , octubre 1 5 , 
Asdcar de remolacha, á 14|8. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, & W\. 
Idem regular refino, 6 13i6. 
Consolidados, a 97 6 i l 6 ex-Interés. 
Cuatro por ciento español, 71% ex-ln» 

toréB* 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 

100. 
F a r í s , octubre 1 5 , 

Benta, S por 100, a 82 fr. 25 cts. ex-
dividondo. 

(Queda prohibida la repreducciót» tífl tos 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
m '• 31 de ifs Lew de Propicnad íniÁleottm. ) 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 15 de octubre de 1888. 

O R O í Abrió & 289% por 100 y 
DBI. S cierra de 289% 6 240 

CUÑO ESPAÑOL. } por 100 A las dos. 

C O T I Z A C I O N E S 
C O L B G U O D B C O H R B D O R B S 

C a r a b i o s . 
^ ^ 4 a 6 p g P . oro M -
• 8 P A Ñ A < pafiol, eegdn piase, 

/ fecha y cantidad. 

F R A N C I A . 

f 6^ 4 7 p g F . , OJ O BS-
! pafiol. á 8 dpr. 
] 5 * á 8 p g P . , oroea-
( pafiol, á 60 d ir . 

A b B M A N l A j "'.a^»^ 

• I "^.Rfer 
O A S O D J S N T O M K K Ü A K - 5 8 á l O p g u i á l 010 f 

T U h «— i w a r m i w t MmM I i MUlíHi 

Mlaisterio de Marina. 
C O D I G O P E N A L 

de la 
M A R I N A D E O U E R R A . 

(Contintia.) 

Art.. J 21, E l que dejare de llevar á BU dontlno, p u -
diemlo hicerlo, los pliegos que ee le confíen eobre 
o p n . iones do la puerca, eerá condenado A recluil<5n 
desde dooe sfioí y na dia á muerte. 

A i t 125. L * propasicióa para cometer el delito de 
espionaje, ee castigará coa prisión desde «e(? meaei y 
UQ día áselsrifios 

C A P I T U L O I I I 
De'itvs o n í r a el dtreeho de gentes. 

Art 128. l a c o r r i r i en la pona de roclu«i6a militar 
d e j d í ''oce afios y un dia & muerte, el marinero qae 
sin motlTo justificado 6 si", a u t o u e s o i ó n competente, 
ejecatare aotoa de manifiesta hostilidad contra una 
nj-oYn extraiijera, 6 violare tregua, armisticio c » p l -
talüoió i ú otro COLVOHÍO c e l é b r a l o oon * l enemigo, 
siempre que do tus resnltas sobrevloiere nn* dsclara-
c'óa de guerra ó se prodpjaron violencias ó represa
lias. 

B u otro caso la pena oe iá de prisión militar menor 
desde «eis meses y un dia & seis Rfios 

A r t . »27. Incurrirá en la pena de prisión militar 
menor desde seis meses y nn dia á doce afios de pr i 
sión militar mayor. 

1? E l morino qae obligare á los prieionerce de 
guerra á combatir contra sus banderas, los maltratare 
de obra, los iojariase gravemente ó loa pr ivóse del 
alimento n?cesarlo 

2? BI qno atacara sin necesidad hospitales, asilos 
du hentfioenoia, templas, conventos, cárce les 6 ossas 
d i Representantej ó Cónsules extranjeros dalos á oo-
nof o- pof los eignos establecidos para tales casos. 

3? E qn-j destruyere te nplos, conventos, biblio
teca i, museos, archivos ú obra* notables de arte, sin 
exigirlo l»i operaoionfB do guerra. 

4? E l qno de obra ó de palabra ofendiere á un par
í s mentirlo. 

T I T U L O I I . 
DET.TTOS OONTHA E L ORDEN PUBLICO T BEOVBIDAD 

DE LA ARMADA 
C A P I T U L O I . 

R e b e l i ó n 
A t ¡ . 128 Loa marinos que ooleotivamente 88 a l -

z \r«n en »Traas contra la Const i tuc ión del Estado, 
c í a t r a el Rey, Rigente 6 Regencia del Reino, los 
Cuerpos Coleg i s ladoresó el Gobierno l eg í t imo , serán 
OMtlgadoi; 

1? Con la pena de muerte, el jefe de la rebel ón; 
los promovedores, «1 de mayor empleo de cuerpo m i 
litar ó más antiguo si hubiere varios del mismo em
pleo, y el j t fa promovedor y el de mayor empleo 6 
más antiguo, que en ouaiquiera forma, se adhiriere á 
la n bailón. 

29 Con la de roclus'ón perpetua á muerto los de
m á s que no estsndo comprendidos en el r ümero ante
rior, formaren parte de la rebelión 6 ne adhirieren á 
ella en cualquier forma. 

Art . 129. L o s meros ejecutores d é l a rebel ión que 
antf s de cometer acto* de agresión ó defensa se so
metiesen á Ia« Autoridades legít imas al ser intimados 
para ello on cua'quier forma, obtendrán la rebaja de 
tres á seis afios de la pena que Ies corresponda, si ion 
Oficiales, y quedarán exentos de la suya respectiva 
loa individuos de las claaes de mar ine i ía 6 tropa, sus 
ai imi ados, y los no militares. 

Art . 130 L a conspirac ión para el delito de rebe-
l'ón 8« castigará: 

19 Con la pana do muerte á los instigadores ó pro-
moveSorea y al do ma or empleo de Cuerpo militar ó 
al más ant'gno, si hubiere varios dol mismo empico. 

2? Con 11 d» pmidio , desdo seis afios y un día á 
do-e año •, d todos los demás . 

Art . I S L . L a proposición para el delito de rebe
lión se osstlgjutf con la pena do prisión desde seis me
ses y un día á f eis QEOS, 

Art- 132 E marino que hal lándose comprometi
do á llevar á cabo el delito de reb t l i ón lo denunciare 
antes de empezar á ejecutarle, quedará exento de to
da pena. 

Para que dicha e x e n c i ó n tenga lugar, será requisito 
iadiapensable qno la r. ve lac ión se haga en tiempo o-
portuno para poder evitar que el de i'o llegue á tener 
principio de ejecución. 

Ar t 133. L o s delitos comunes cometidos en una 
rebel ión ó con motivo de c í a , serán castigados, se-
giia las leyes, con independencia del de rebel ión. 

Cuondo uo pueda descubrirse á sus autores, será pe
nado romo tal el j fa principal de U rebel ión, á c u -
vas inmediatas órdenes estuvieren los rebeldes que loa 
habieren cometido. 

A r t 131 E l marino que teniendo conocimiento de 
que sa uitonU promover una rebel lón no los descu
briere á cus superiores, será penado romo c ó m p l i c e 
de ella, 

Art . 135. E l que por cualquier medio trate de apo
derarse ó se apodere de uno ó más buques de la A r 
mada, hrher.al ú otro establecimiento ó puerto m i l i 
tar á cargo de la Itf&rlna, sufrirá la pena de rec lus ión 
perpetua á muerte. 

(Continuará). 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 

E l Exorno. Sr . Comandante Oeneral del Apostade
ro, se ha servido disponer que el día 28 del actual, dén 
principio lo* e x á m e n e s que para op'ar á Jas distinta* 
clases de r Hotos de la marina mercante, soliciten los 
interesados; en el concepto de qoe la Junto. i¡* hal lará 
reunida ries-ie dicho día, & las doce, y sucesivos que 
fueren nececarios, en esta Comandancia General , bsjo 
la prooivi ¿ ü ú d»l Sr. AIa;or Genera! de este Aposta
dero; dsMend" .•o* prer.encíentes preseiitar svs instan
cia a á 8 E . uoompafiadaM áii ios doenmentos preveni
dos, an ee de' primer «lia de los citados. 

Habana, 13 de octubre de 1888.—Zotit 6. Corfro-
ntíh M 7 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E ' C U B A . 
RECAUDACION D E CONTRIBUCIONES. 

Venciendo e ^ «d dia 11 e 1 primer plazo señalado á 
los contribnyentes de esta término municipal para n a -
gar la contribución por los conceptos de Fincas U r 
banas del euarto trimestre de 1887-88 y pr imero de 
1888 89 de Subsidio l u ú u s t m ) , se concede otro plazo 
de tres dias h i b i k s que empezará á contarse ei 15 ter
minando el 17 en loe que estará abierto el c^bro de 
dicha contribución y j odrá sati facerse sin recargo 

Loe contnb iy^nteá que no Jo verifiquen iacurrirán 
en el primor grado de apremio que consiste en el r e 
cargo de 5 por cionto sobre el total importe del r e c i 
bo talonario, s e g ú n se e t ibleoe en el artl aulo 14 r e 
formado de la Instrciccióü para el procedimiento con
tra deudores á la Hacienda públ ica . 

Se anuncia al ptiblico en cumpliente de lo dispues
to en la citada Tnssrucción. 

H a b a n » , á 13 de octubre de 1888.—-El 2? Jefe de la 
Secc ión , J? de Soto. 

11101 S - U 

Comandanc ia mi l i tar de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a H a b a n a — C o m i s i ó n F i s c a l .—D O N 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capi tán de 
infaoteríe, d-a Marina y F i sca l en comis ión de esta 
Comandbncia. 

Por esta mi primera y tlnioa carta de edicto y pre-

f;ón y térmL o ce dittz 'di i», cito, llamo y emplazo á 
a persona que haya encontrado ó pueda dar razón de 

una c é d a l a de inacriipclór j expedida á f ivor da Manuel 
Cibes y Bernárdez; cuyo documento, trascurrid ^ di
cho plazo, quedará m í o y ''e m o g ó n Talor. 

H a b ó n » , 15 de o at do re de 1888 — E l F i í o a l , Manuel 
Oonuáíez S 17 

L a n c h a cañóner - Car idad! .—Comis ión F i s c a l .—D O N 
SALVADOR GOME C A GUARO, alférez de navio de 
la Armada y F i s c a l nombrado de orden superior 
p(>ra instruir suoiaria aX marinero de segunda 
daxe, asigatdo á la m ú s i c a de la Ka n i d r a , J o s é 
Enrique S á n c h e z Bu iz , par el delito de primera 
deserc ión . 

Por este mi tercero y ú l t imo edicto, cito, llamo y 
emplazo para qne en el término de di' z dias, á contar 
desde la primera pubUoaoióu de este pregón, se pre
sente en esta F i soa ía, t i exprerado marinero J o s é 
Enrique Sánchez Ru'z; en la inteligencia q u í do no 
veiifioarlo, se le seguirá l a sumarla juzgándole en r e 
beldía sin m4s llamarle ni emolazarle 

Abordo . A r e - a l <je la Habana, 12 de octubre de 
1888 —Salvador O ó me* Aguado 8 16 

A y u d a n t í a de m a r i n a de M a t a n s a s — D O N P E D R O 
CAZORLA T ENSEÑA, capitán de fragata de la 
Armada y de este Puerto, y ayudante militar del 
distrito. 

E n l s s diligencias sumarias que b s t r u y á cor.se
cuencia de haberse Otilo al agus el 10. < n la bahía de 
este Puerto y desaparecido e. moreno P a n t a k ó a L l a -
nes Avales , natural de Matanzas y de 27 afios de edad, 
he dispuesto convocar por esta medio á todas las per
sonas que tengan alguna r e d a m a c i ó n que h v e r , para 
que en el término de quince días , desde aquel en que 
se pubMque el primer anuncio, se pretenten en esta 
F i sca l í a de Cansas, sita en la Capitanf« del Puerto, 
para el objeto indicado. 

Matanzas, 13 de octubre de 1888.—Ptdro Oa*or-
io .—Por mandato de S. S , P e i r o Maruol y B a s a . 
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» i g . . 

Obre. 17 Satatag»: Veracrus y ©seulas. 
17 Ejpafia: Cádiz y escalas, 
18 P. da Satrúst ígul : Vigo y esoalM. 

«• 18 Glty s í Alaxaadírlti; Mueva Igorii. 
«. 18 Hugo: Liverpool y escalas. 
„ 1» B ildom ro Iglesias: Nueva Y o r k . 

20 Enrique: Uverpool y escalas. 
« 21 C h i « a n Margaux: H a v r e y escalas, 

ID M é x i c o : Veracrns y escalas. 
22 íUty o í Colombia: efuevai STork. 

. . S5 Catalán^ Liverpool y escala» 
25 Miguel M . de Pinil lcs: Barcelona y escalos 

„ 26 Falurnina' Liverpool y «scala». 
28 I s la de Cebá: Cádiz y escalas. 

_ 29 :.fii.y fií Atlanta: Knc*3 Veri.'. 
„ 30 Ardanoonaoh: Glasgow. 

6 Manuela Puerto-Rico y «ecul&a. Nbre. 

Obre 19 'Jaretej&: Nueve Yórk. 
20 B ü d o a e r o Iglesias Color, y escalas. 
20 flría.nV>attiu.;: Nueva-York . 
20 Ramón di» Herrera: St. Thomae y escala» 
21 Chatfau Mivg ux Veraoruz. 
27 C u y oí Üvutib&ia: t i v a v i i e r k . 

D í a 16: 
I>0 Puerto-Riso y esí ialss , en 10 días, vap. esp. R a -

m')ñ de Herrera, c i p . Ochoa, trip, 48, tons. 634: 
con carga general, Á Sobrinos de Herrera . 
Klng'ton, en 3 dí"í, vap icg. Dee. esp Baekler , 
tnp. 48, tonH. 1,196; con carga general, á F r a n o -
ke, h'<jo y Comp-

S A L I D A S . 
D í a 15: 

Para Torra de Mar, boa. esp India, cap. Sust. 
D í a 16: 

P a r a S i i tander y Sault Nazaire, vapor fr noés L u f e -
yette, cap. Innve^on. 

E N T R A R O N . 

D e C O L O N y K I N G S T O N , en el vap. icg D e c ; 
Sres D M i n u é G c m á l o z G a r c í a — D i e g o L í o e z — 

3, F . L ó p e z — Y o n n g Yow—Yoicg O h p Ymg—Con 
cepc ión 0. Tol8<l<—Victoriano S j lgue l ro—EdWard 
R o s r h a s t e r y 2 hjos—Ati*todeno Mancini—Santos 
Unsfra—Pedro Guacía G ó m e i — F r a n c i s c o Galiano— 
María Mustidos—Francl c • Gonzá lez G o n z á l e z — A n 
tonio Mal erio D í a z — A n t o n i o R . í t m e n t e l — J o s e f a 
Gonzátez Araujo—María Dé- lgadc—W H . T j t i y ss-
fiera—J. E de Contrer-s — A d e m á s 2) da tránsito. 

S A L I E R O N . 

P a r a S A N T A N D E R y S A I N T N A Z i l R E , en t i 
vap. frano. L a f a y e t t t : 

Sres. D . Pom^eyo Monterré—Mar.ml Cor t ina—Il 
defonso Gómea Mart ínez—Looncio L ó p e s Cebsllos— 
Marta García—Guil lprmo del Val—Jcte f t i do üriart.e 
Gavió la—Agust ín C a t t e l l v í — R a m ó n Moris—Tomás 
García Miranda—Saturnino S á n c h e z — R o s a Vi l lar de 
S á n c h e z — J o s é C i s t r o — J o s é A . F e r n á n d e z González . 
— A d e m á s , 21 de tráns i to . 

D í a 16: 
D e Onbi y escalss. vapor R a m ó n da Herrera, capi tán 

Ocho»: con (23 toros; 461 sacos ma'z j efectos. 
Morón, gol. Carmits , pat. Múrales: oon 69 toros; 
900 paquetes tablilins y efectos. 
Morrillo, gol. Fe l i z , pat En»efiat: con 200 caba • 
l íos lefia; vfl tercios tnbaco y 10 sacos lana. 
Cabafiaa, bdro. Rosita, pat J a ^ n : oon 163 garra
fones licores y 10 tacos azúcar 
Puerto- Padre, gol. Tres Hermanas, pat. Bernaz i : 
con 760 atravesafios y 30 piaias cedro. 

8c>Uda» de cabotaje . 
D í a l 6 ; 

No hubo. 

P a r a Montevide, berg. Angela, osp. Millet, por Cano 
y Comp. 

— V e r s c r u z , Colón y escalae, vap. ing Dee, cap 
B ü c k l e r . por Prancke, hijos y C p . 
Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Hntch in-
son, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
D e l . Breakvrater. boa. amer. Antonia Sala, oa-
pltán Pierce, por L u i s V . F l a c é 

— D e l . Breskwaler , bca. ino: Francisco Garguilo, 
o«p. James, por L u i s V . P l a c ó . 
Santa Cruz de Tenerife y L a s Palmas, barca 
erp Verdad, cap. Soavilla, por A . Serpa. 

——Montevideo b."-». eip. Cristina Batet, cap. C a s -
taoey, por N . Qelats y Comp. 
Buenos Aires, berg. esp. Nn^va P a u l » , capitán 
Maristany, por F a b r a y Comp? 

— - S a n t a Crns de Tenerife y L a s Palmas, bergantín 
esp. Mataszta, esp. Matea, por A . Serpa. 
Santa C r u i de las Palmas y G r a n Canaria , barca 
esp. María, oap. Cotillas, por A . Serpa. 

JSts t jnwtG q.tie s e 
P a r a Santander y Saint Nazaire, vapor frannés L a f t -

Tette, cap. Ñouve l lon . por Bridat, Mont 'Ros y 
Comp.: con 4 aacoi y 1 barril azúcar; 229 tercios 
tabaco; 626,400 tabacos; 85,100 cajetillas cigarros; 
11,479 kl'os picadura; 800 kilos cera amarilis; 4)2 
pipas aguardiente y efectos. 

— C o r u f i a , Santander y escalafl, vapor-correo espa-
fiol Ciudad Condal, cap Genis, por M . Calvo y 
Comp.: con 1 cafa, 1 estudio, 4,400 sacos y 607 
birriles azúcar; 8,178 tercios tabacos; 1,722 caje
tillas cigarros; 278 kilos picadura; 2.250 kilos cera 
amarilla; 2 barriles f gnardiente y f factos 
Liverpool, v ía Matanzas y otros, vap. esp A l i 
cia, oap. Aldamis, por Deulofen, hijo y Comp.: 
con ?5 cajas sidra y carga do tránsito. 

B u q u e » que bas i a b i e r t o r e g i s t r e 
b e y . 

P a r a Puerto-Rico, Santa Domingo y escalas, vapor 
esp. R a m ó n de Herrera, oap. Ochoa, por Sobri
nos de Herrera. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer, Mascotte, c a 
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
Liverpool, v ía Matanzas y otros, vap. esp. Hugo, 
oap. Miyica, por Deulcfen, hijo y Comp. 

E x t r a c t e de l a c a r g a de b u q u e s 
d e e p a c h a d e e . 

Axáear sacos 
Azúcar c a j a s . . . . . . . . . 
Idem barriles 
Tabaco tercios , 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . 
Cajetillas c i g a r r o s . . . . 
Picadura kilos 
Aguardiente cascos . . . 
Cera amarilla k i l o s . . . . 

4.404 
3 

608 
8.407 

712.310 
86 822 
11.767 

6 
3.050 

F e l i s a c o r r i d a » e l d i a 1 9 
de o c t u b r e . 

Azúcar barriles 401 
Azúcar estuches l 
"abaco tordos .«<>•»< i, 64 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . « . . , . » . 408.740 
Cajetillas cigarros 168.S60 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 2.4S0^ 
Aguardiente e a a e o e . . . . . . . . . 215 

I S O U A i m vivjpss. 
Ventas tfeetuadas en 16 dd octubre 

28'1 sacos café corriente $194 qtl. 
«2 id. id. « u p e r i o r . . . $20$ qtl. 

225 id. id, id $30g qtl. 
50) id. harina Húngara L . G íre la . Rdo. 

1000 id. id Espufiola $'04 uno. 
500 id. arro^ semilla 7 i rs. or. 
500 jamones Waslfal ia $21 qtl. 
100 cajas bacalao noruego Kdo. 

2000 id. latas luz Bril lante 22 rs. caja. 
500 id. latas de 24 libras a c e i t e . . . . 2 t r a . ar. 
200 id. quesos Flandes $23 qtl. 

40 id. ostiones Marrny $6¿ ana. 
30 id. latas leche Aguila SO ra. daa. 
25 id. tocino $17i qtl. 
12 barrUes jamones M e l o c o t ó n . . . . . . $ 2 i | qtl. 
50 barriles fdjolet blaLCoo del Norte. 11 rs. ar. 
50 cuñetes de 100 liba, manteca pura $17 | qtl. 
50 id. de 50 libras id. id. $'8 qtl. 

1500 cofietes aceitunas m r n z a n i l l a . . . . 6 rs. uno. 
1000 id, id. g o r d a l e s . . . . . . 5 rs. uno. 

100 tercerolas manteca L e ó n . . . . . . . . qtl, 
10 bocoyes l&t̂ o manteca L e ó n . . . . . . $17 qtl. 

8 id. i id, id. id $ l 7 j q t l . 
6 id. i id. id. id, . . . . $18 qtl. 

300 i de pipas vino seco Raurel l $5i uno. 

P A R A C A N A R I A S . 
F A M A B B C A C A R Í A S , 

Cnpl tán D . Miguel G o n z á l e z Sarmiento, saldrá 
el día 30 del actual. Admite carga y p a s a r o s con 
gran rebaja do precios, y de ea iinpoite ir.íormará ¿¡n 
oapitin á bordo, y ÍUÍ consignatfi?ics en Obrapía 11. 

12887 8-12 

P A R A C A N A R I A S 

B a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D 
capitán S O S V I L L A . 

Saldrá el dia 20 i<i octu.br.>. Admite carga á fisto, 
a£Í como pftsajRros, quienes recibirán el esmerado t r a 
to que tiene acreditado al referido capitán. In forma
rán á bordo ó en San Ignacio 8 i , Antonio Serpa. 

C1525 20-401 

Bi LA fjOIPAÜA T8AEATLAST18Á, 
lates «I© Antón!© Lépes y Cp» 

LINEA I ) :EÍEW-¥0BK 
e » c©s3Citemaci©£i e © n l o s v i a j e s á B u -

r o p a , Veracsros! y Cesutro A m é r i c a . 
Se harán tras rlajas ríie&suales, eallefedo loe •spores 

de « t e puerto y del de K e w - Y e r k 1»? días 4, 14 y 24 
ds o&da ¡nss. 

» vaper-eorzeo M E X I C O , 
c a p i t á n C A R M O N A . 

Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 de octubre á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafi ía tiene acreditado sn 
sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgoj 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
oon conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle do los A lmace 
nes de D e p ó s i t o , par donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 

L a carga se reciba hasta la v íspesa de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración do Correos. 
N O T A . — B i t a Compañía tiene abierta una póliza 

iotaute, «si para esta l ínea oomo para todas las d e m á i , 
b a j ó l a ira al puedes esegurar«e todos los efectos que 
se embarquen en sus r & p o m — - H a b s n a , 14 de oc
tubre de 1888.—Sa. 0A'LW> t OP -n*'rr-SOS 28. 

185 S13-B1 

Aviso al Comercio 
COMPAÑIA GEMI TRASATLAMA 

Vapores Ooíreos Franceses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 

esta Campañía eatablecet dós aervlcioe al 
me», efectuando \ m eaíidaa en la forina 
eigrileute: 

Para VERAOliüZ 
JLos 5 y "ül d«? cada mes 

Para C O R U J A , B O R D E A U X y el MA-
V R E , 

1¿ÍI>S priiiitjji tís de csid» mes 
Para S A N T A N D E R y S T . N A Z A I R E , 

Los 16 de cada mes 
Admiten carga uara todas partea del mun

do á tlpt s muy reduoldoa y con traebordoa 
mu? rápldtia. 

Los peñeres pasajeros recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
mó.ilcos. 

Informarán de más pormenores, Amar
gura 5.—Bridat, Mont'ros y C* 

H 1521 d v n 21 O 

Oompañía Seaeral Trasatlántíoa de 
vapores-correos franceses. 

Para V c r a c r u í directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de octubre el 

vapor 

Chatemi Margaux, 
cajMsrlgi S 5 3 N S Í N B . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
So advierte á los señores impovtadores que las mer-

esnefoj de Franc ia iraportadae por estos vapores, p a 
gan iganlos derechos que importadas por pabe l lón es
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc
tos de todas las ciudades importantes de F r a n c i a . 

L o s señores empleados y militares obtendrán venta
jas en viajar por esta l ínea. 

D e más pormenores impondrán Amargura 6. 
Oonslgnatarioa. B R I D A T . M O N T ' R O S y Cp. 

12900 10d~12 l « 6 - í l 

LA COiPAÜA T S A S A M ü C i 
l a t e s «le Antonio l i ú ^ m | Cp. 

« i vapor-eoneo Baldomero iglesias, 
capiiúñ C A B B O N A . 

Kbidrá para Santiago de Cuba, Caíl&gen:», Co lón , 
gabaniRr., Santa Marta, Puerto Cabello, Puorto L i 
m ó n y la Guaira , el 20 del corriente para cuyos puer
tos admite pasajeros. 

Recibe carga para OsrtsgonR, Colón , SabaalUs, 
Santa Marta, Puerto Cabello. Pnerto Llroón, L » 
Guaira y todos los puertos del PacfSno. 

L a carga sa recibe el dia 19. 
NOTA. -—Bsta Compañía tiene abierta una polka 

Sotante, asi para esta l ínea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse to<ios los ofeotos 
:{ue se embarquen en sus vapores. 

Habana, 3 octubre de 1*88.—M. C A L V O Y O ? , 
O F I C I O S 58 KnS4 S I 8 - I S 

B l vapor-corroo 

VApitúv, OABDON. 
í M d r i p a r t P R O O R B S O y Y Ü R A Ü U V Z el 20 de 

octubre, a las dos de la tarde llevando la conespon-
denoia públ ica y de oficio. 

Admito carga y pasajeros para dicho» puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los Mlletf s 

L a s pdllxas de carga se firmarán per los consignata
rios antes de correrlas, sin euyo requisito során nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
D o más porroenore» impondrán su» cenf ip i»tar io« , 

M . 'TALVO y C P . . Oficios £8-
f U 812-K1 

P. D E 8 A T R Ü 8 T E G Ü Í . 
c a p i t á n T R B J E I H O . 

Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
octubre á las cinco de la tarde, llevando la correspon
dencia públ i ca y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádie , Barcelona y Génoya . 

Tabaco para Cádiz solamente. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pása le . 
L a s pó l i sas de carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe oarga á bordo hasta el día 23. 
D e m á s pormenores impondrán ans flonsignstarlos, 

M . C A L V O Y O * O F I O I O S 28. 
I n 24 318-1K 

L X C T B A S B C 0 2 L O M . 
Combinada con las C o m p a ñ í a s del ferroGarrU de 

P a n a m á y vapores da la costa Sur y Norte del Pac í / l oo 
S A L I D A . 

D é l a H a b a n a . . . . 
mm Sgo de C u b a . . 
mm C a r t a g e n a . . . . . 
M C o l o n . . . . . . . . . 
¿ Pto. L i m ó n , . . 

dia 5«) 
. . S3 

38 
„ 89 

L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba. ^. dia 38 
. . C a r t a g e n a . . . . . . „ 26 
H Colon • • • • • a s á . v. 17 
. . Pto. L i m ó n . . . . . 39 

Colon „ 80 
BETOBNO. 

C o l o n . . . . . . . . . . . . dia 
C a r t a g e n a . . . . . . . 
Sabanilla • • • 
Santa M a r t a . . . . . . » 
Pto. Cabello M 
L a Guayra M 
P o n c e . . . . . . . . . . . . ra 
May a g ü e s . . . . . . . 
Pto, Rico 
V i g C . . . . . . . . . . . a . 
Corufia . « . . • • • • . . 
S a n t a n d e r . . . . . . . . 
H s v r e , , 

ra 

2 Y llega á C a r t a -
i g e n a . . . . . 
6 . . S a b a n i l l a . . . . . . 
5 . . Santa M a r t a . . „ 
8 Pto. C a b e l l o . . . 
9 . . L a G u a y r a . . . , 

11 . . P o n o e . . . . . . 
18 . . M a y a í j i í e s . , , . , 
15 . . F i o . B i o o . . . . . 
29 ra "Vlg0... . . . . .ra 
SO ra Corufia 

3* , . Santander 
6 ra H a v r e . . . . . . . . 

ra L i v e r p o o l . . . , , 

dia 8 
ra A 
ra B 
ra 7 
ra 8 
ra 11 
ra 12 
ra 18 
ra 29 
ra 80 
ra 81 
ra * 
ra 7 

líTn irasheidos do la carga proeedente del Pacifico, 
Oji ' i iabl» y Venezuela, para M> Habana sa efeotuará 
tu Fuer te -Rico al vapor-corroo que procede de l a 
PtEioflula y al vapor M , L , V i i l a n r t a . 
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I X M JWSffIALA ¡US O A T O - B O R S O . 
L e * líesmsfsos .? ?%>i&i* í8.?»r«fl d« M í a 8 « « 

Saldrán á 1% nw. 4e la t a s é ? . 
HeTáa learíaj í t* «a ei fá&m siguiente: 

M A S C O T T S . cap. fíanloa. Sábado Sbre. 39 
M A S C O T T B . oap. Hea len . Miérco le s Obre. 3 
S A Í Í O O T T K . oap. Hanlon. Sábado ra 6 
M A 5 C O T T S , eap. Hanlon- Miérco le s „ 10 
K A K O O T T K . cap. ^.aálozs. Afeado 18 
M A R G O l f - T } ? , osp. Hanlon ^ i á r o o l e » 1^ 
M A S G O T T Í S . cap. Hanlon. Sábado .„ ?í> 
M A S C O T T S . cap. Hanlon, Miérco l e s 3t 
M A S C O T T E . sap. S a a ^ H . S á b a d o TO 27 

E n Tampa hacen oonexidn con el South H e r i d a 
Bai lva! (férrócarril de 1* F lor ida) cuyos trenes es tán 
en c o m b i n a d é n con los de las otras empresas A m e r i 
cana» de íarrocaFHl, pfíréárdensv&do vlgje por tierra 
desde 

S ' A M i ' A A S A S J f O M ? . J ^ e S O a V í L L S , B A K 
A O r S T S S ? . ÍAVAKSAK. OHAÉX-JSSTOS?, W I L -
u s s m s m . W A S H Í S ^ O S . BALTIMOB^. 
S - E T I L A J j m ^ P H l A KSSW-l O.IRS, B O S ^ í ? » , AT-
L i A I f T A , S Ü S V A O & L B A S r p , B f O r í L A , SSA» 
I - O f S , O H I G A G O , i m T B - O W 

Í todas las ciudades isaportante» do ios H s t a d o E - U n i -
os, como también por el río de San J u a n de Sanford 

á JacksonvDío y puntos i c termodio» . 
Se dan boletas de viaje por estos vaporee en c o n ^ 

vitín con Isa linees Anenor, Cunard, F r a n c e s a , Guitfn, 
Inman, Norddeutsoher L l o y d , S. S. O ? , H a m b u r g -
Amer lc in . P s k s t C ? , MoEsron y State, deede S n e y a -
T o r k p a n t les jsrlncipales puerto» de E u r o p a , , 

Se dan boletas de ida y vuelta & Hueva Y o r k por 
$ 8 0 oto sBiwicanc. 
L e s día* de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la maflana. 

E s indlEpensablé para l a a d q u M c i é n de pasaje 1» 
presontaden de un corfeiñoado de ao l imatao lán « x p e -
Sido por al D r . D . M . Burgess, Obispo 28. 

L a correspondenda se recibirá mucá^teniNt ssa i?. 
Adminiistración Genera l de Correos. 

D e mí.* ponmenorss i m p o e d r ó n sus ee&dffnelSKfafc, 
Sfferoaáéiíss m. L A W T O N H B E M A N O S . 

f , P . iQMPwea. * í « n 4 e Sfte. 351 Broaá-iTKf. 
* ~ ¥ o r k 
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CLABA V A P O R 

capitán D . M A N U E L G I N E S T A 
E s t e hernioso y rápidd vapor hará 

T l a j e n s ses^ana l©» á C á r d e n a s , B.*-
%n9. y C a i b A r i ó n , 

é a l i d f t . 
Saldrá de la Habana todos los* diodo», á las Mi» de 

la tarde y l l egará á CABDBKAS y SXQUA los d o m i n 
gos, í i CAXBABIBN los lunes al amanecer-

H e t e r n o . 
Saldrá de CABBABIBWIO» marte* directamente par» 

la HABANA á las 11 de la mañana . 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor 

fsars pasaje y carga general, so l lama la atehcl^a de 
ce ganaderos & las especiales qne tiene para «I tras

porte de ganado. 

T a r i f a r e f o r m a d a . 

VÍTasss y ferretería, 
M c r e a n d s a . . . . . . . 

á Cárdenas 

8 0-20 
« 0-40 

á Sagua, 

8 0-26 
« 0-40 

á Caibarién 

8 0-30 
a 1-S6 

C o a s s i g a a t a r i o » . 

Cárdenas: Sres. F e r r o j 1 Op. 
Bregan-: Bsos, Garc ía y C p . 
Caibarién: Sres, A l v a r o » y C p . 

E n c o m b i n a c i ó n con el ferrocarril de la UhlnchUa 
. este vapor admite carga directamente para los Q u e 

mados da Giüne*. 
Se í i e s p a i h a per S O B R I N O S P E B E B K E B A , 

S s a Pedro 2S, v'i&xn d» L u a -
1 V i 8 1 2 - 1 S 

S m ii ifPi 
- : v i-..- SS».? JJWÍA tesis 

A V I S O . 
Queda desde esta fecha restablecida l a venta de pa-

Se-etaspotesta l í n e a , para Nueva Y o r k y puntos al 
rorte de Richmond V a . 
Habana, octubre 15 de 1883. 

l é ot 

Pína SíneTS Orleang mn eseaU es 
Cayo-lÍHes®, 

E l vapor-correo americano 

c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá dé este puerto sobre el martes 16 de octubre 

á las -4 de la tarde. 
E L V A P O R 

C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 

S&ldrá sobre el jueves 2S de octubre. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun

tos arriba jaeuc íenadoí , para Sán Francisco de C a l i -
fornia y ee á a » boletas de viaje directa* para H o n g -
Koaj! , (China.) 

D e más períraenores inforra^rfeu sus cons ígna la?^» . 

1522 l - O 

N E W - Y O R K & C U B A . 

H A B A N A T N E W - 7 0 B K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M 

P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 

ÍPJE ^ T J B l f - r O J l i f i r 
loa m i é r c o l e s á l a » 4 de l a t a r d e y 

loe e á b a d o e á l a a 3 de l a tarde . 
U n . ' i O F A T L A N T A . . . - Octnbre 3 
N I A G A R A ¡ i 6 
M A N H A T T A N , . , . » 10 
O I T t O V A L E X A N D R I Á 13 
C I T Y O F C O L U M B l A . . . 17 
G i T Y O F W A S H I£í G T Ó S í . . . . . 20 
O í T Y A T L A I T T A . . . . . . . . . . . 24 
S 4 R A T 0 Q A . » . . . . . . . > - 27 
M A N H A T T A N 31 

loa j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde á m á s de l o s v i a j e s q u e 
s a l e n l o s m i é r c o l e s y v i e r n e s . 

M Á N H & T T A N . Miércoles Obre. 3 
S A N T I A G O Sábado . . 6 
O i T Y O F C O L O M B I A . . . . Miércoles . . 10 
O Í T Y O F W A S H Í N G T O F ; Viernes . . 12 
O I T Y O F A T L A N T A S á b a d o . . 18 
S A B A T O G A - Viernes . . 19 
M A N H A T T A N Sábado 20 
N I A G A R A . . . , . . . . . . J u e v e s . . 35 
O I T Y O F C O L O M B I A . , , . . Sibado 27 

Ss ivs honnosoe vapores i&u oiea ceeooides :a 
r á p i d o s ; segurid&d de sus vlajee, tieneri azoelontas o 
Bt^dldadeü para pasajeros en sus espaciosas eáin&?ae. 

También 05 llevan abordo eseoeientefi oociesros CLI-
pafioles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de C&bsdlsría hastia ia 
TÍapera del dia d é l a salida y ee adtnits oarga para l n -

f laterra, Hamburgo, Bramen, Amsttsrdam, Kottsrd»^. 
lavre j Ambéres , con oonocimientOB ríiréoíot. 

L a correspondencia se admitirá únicamenta «a ia 
AdHjin'.etraíilon Ganer»! de üorsoos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores da esta lin«a 
par» los principales puertos de Europa en oombina-
olé con las principales l íneas de Nueva-York. 

L i n e a e^tra RTow-lTork y C i e n í u e > 
gon, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
tiago de C u b a . 
Loa hsrmoscs valeres de hierro 

capi tán C O L T O N . 

capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 

De Nueva-York. . 
C I E N F U E G O S Septbre. 
S A N T I A G O . , « . Oclnbre 

De Santiago de Caba 
C I E N F U E G O S Octubre 
S A N T I A G O Novbre. 

De Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S . . . Octnbre 9 
S A N T I A G O Novbre. 6 

Pasaje por ambas lineas á opción del viajero. 
P a r a fletes dirigirse á L O U I S V . P L A C E . 
De más pormenores impondrán sna " •'•»íc»8t»rie»l 

H m A L S O T t?" . Obrapia o«m«ro 28. 
I n . 10fl7 1 J l 

27 
25 

13 
10 

í^aper 

Oap5**n Ü B K l T I V S A é ? C t : 

S A X . X D A . 
Saldrá los mtércole« de cada semana á las seis de 1* 

tarde del muelle de L a s y l lagará á C á r d e n a s y S a g u a 
los jueves y S C a i b a r i é n los vianias por U waSUna 

S B T O R N O . 
Saldrá de C a i b a r i é n para l a H a b a n a los domingo?. 
N O T A . — E n combinao ióa con el ferrocarril de Z%-

sa, se despachan conocimientos especiales para les 
paraderos de V i ñ a s , Colorados y Placetas . 

O T R A . — E s t a n d o en combinac ión con el ferrocarril 
de Chinchil la , se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de G ü i n e s . 

9» «Jespaobs < hordo * «.«fíMnari» O'Bel l ly 80. 
Í519 l - O 

C O R R E O S D E L A S 
JBJm&tAS J T E A S F O R T E S m&ÍTABSI? 

D S 

SOBRINOS Da H E R R E R A , 

Vapor R A M O N D E H E R R E R A , 
c a p i t á n D . N i c o l á s de O c h o a . 

E s t e rápido vapor saldrá de eete puerto el di» 20 
da octubre, á las 5 de la tarde, para lo» de 
XTuevi tas , 

l i b a r a . 

^ - u a n t á n a m » , 
C u b a , 

S a n t o D o m i n g o . 
P o n c e , 

M a y a g l ies, 
Agruad i l l a y 

Puerte>f i i ee . 
L a s pól izas para la carga de travesía só lo se admiten 

hasta el dia anterior de su salida. 

O O N 8 I G N A T A B I O S . 
iSairritsa.—3r. D . Vicente Rodrigues, 
f ibsra.—Sres. S i lva y Eodrigues. 
Baracoa ,—Sres . Monee y Op. 
Guantánasso .—Sres . J . Bueao y C ? 
Duba.—Srei . L . K n s y C!1 
Santo D o m i n g o .—M . Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. E . y P . Salazar. y C p . 
M a y a g ü e s , — S c h u l s e y C p . 
Aguadilla.—Sres. Va l l e , Koppisch y Oosap. 
PuertoRis^. —Bres. Federson y C p . 

B» despacha por g O ^ B J > r o . a B E HBBBBBA. 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 

I 32 812-1B 

B. PIÑON T COMP-
1 2 , A M A S a H H A x s . 

eiEAN LSTRAB 
A €JOI£TA Y A IiABC* A V I S T A . 
icibré Londres, íarli, B e r l í n , Nuéva-Tork, y demás 

fiases prm-sipalea de Franc ia , Alemania y Bstados-
rnides; así como sobre Madrid, todas los capitales de 

1 provincia y p o b l a c i o c s é iniporsantés de E s p a S a é 
I iálas Baleares y CanRriíw» 
| ! f ! ? t ' m « r* <••?»?-«« 3 < A » m -

J. A. BANCE» 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, H á B á M 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 

corta y larga vista sobre todas las principales 
placas y pueblos do esta I S L A y la de P ü E R -
TO-RICÍO, SANTO D O M I N G O y S A I N T 
THOPÍIAS, 

L E f i l T I H O D E L P E U 
C N I C A I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 

Participamos á IOIB vegueros de Vuelta,-Abajo y consumidores 
en general de este abono que ya han llegado los buques "Nan-
tes* y «Portland liloyds" CON C U A R E N T A M I L SACOS DB GUANO, 
como hablamos ofrecido. 

OONILL y 

On 1683 
MERCADERES 35, HABANA. 

2ft-S O 

X s l a s B a l e a r e » , 
Z é l a a C a n a r i a » . 

También sobre las principales placas de 
F r a n c i a , 

I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 

L íos E a t a d o a - U n i d o » 
21, O B I S P O 21 

C n l l O O 158-1J1 

J , M. C E B A L L 0 8 & C 0 . , 80 W a l l Slrcet New York. 
C A B L E " C E B A L L O S . " D E P A R T A M E N T O D B B A N C A . 

FERROCARRIL SOUTHERN PACIFIC 
( S O U T H E R N P A C I F I C H A I J L H O A D C O , O F A B I 5 3 0 N A . ) 

Primera Hipoteca de Bonos, pagaderos en oro, al 6 por lOO 
que vencen en 1909 y lO, 

Interés pagadero en Enero y Jolio. 
T o t a l de l a E m i s i ó n $ 1 0 . 0 0 0 , 0 0 0 . 

C A P I T A L E I N T E R E S E S G A R A N T I Z A D O S P O R E L " S O U T H E R N P A C I F I C C O M P A N Y . » 
Estos Bonos constituyen una hipoteca de 381 millas de camino qne se extiende desde el entronque con el 

Southern Pacido R . R . de California en Turna, atravesando Ariuona h i e la la frontera de Nuevo Méi loo. E S 
Southern Paolfb Railroad de California, Arleona y Nuevo Méjico, jautamente con el Galvoston Hanisbnrg y 
San Antonio Railroad, formau la l ínea llamada Suu-set Traescontinental, administrad» por la Southern P a -
cifle Oompany. 

L a s ganancias netas de i s Southern Pacific R . R . C o . de Arizona fneron: 
Por el afio que terminó en 81 de Dio. de 1886 $617,592 00 

I d . id. 31 id. 1887 703,781.00 
E l importe de loa intereses es de $ (£0 ,000 por afio. 
.ffsíos BONOS sonptgad iros . eopltal é intereses en O n o AMKIUOANO, e s t m á o iodos garant izadospo? 

e l Southern Pac i f i c * ompany. EÍITA. GARANTÍA, VA BXPBESADA AL DORSO DE CADA BONO. 
É n el contrato Eipoiecar io se hace p r o v i s i ó n de u n fondo dt a m o r t i z a c i ó n p i r a e lpago de los B o n o s 

d s u vencimiento 
Batos BONOS es tán regUtrados y m negocian en el "New Y o i k Stock Exchange." (Bolsa do Nueva Y o r k . ) 
L o s que enscrlban han comprado $1.000,000 da los citados BONOS y loa ofteoen ft 106 más el interés co

rrido, & cuyo precio rendirán s i com prador un rédito snunl de 5 J p g , Nos reservamos el derecho de aumentar 
el precio sin previo aviso Se darán más informes al que los solicite. 

J . M . C E B A L L O S éc C O , 80 WaiJ Street. C . C . B R O U N fe C O , , 56 Fxchange Place. 
Nueva Y o r k , octubre 19 de 8«8 C u 15ti> »it 6-10 

E S Q U I N A A A M A B G U R A 

HACEN FAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

y gisran l e t r a s á c o r t a y l a r v a v i s t a 
«obre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrua , M é j i 
co, San J u a n de Puerto-Rico , Londres , Par í s . B u r 
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ á p e l e s , M i 
lán, Genova, Marsella, Havre , LIUÍL. Nantes, St. 
Quintfn, Bleppe, Tolouse, Veneoia, rloronoia, P a 
l o m o , T u r i n , Mes in» , &, así como «obra tedas las 
capitales y pueblos de 

^ S P A l A H Í S I 1 A 8 O A N A I S I A S 

E M P R E S A U N I D A 
D E L O S 

Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro 
Habiendo participado el apoderado del tutor dativo 

de Lorenza Mai ía Arr.oaU y Taylor, el extravío 
de los certificados de acciones y cupones, n? 15,588 
expedido en 18 de abril de 1885, por seis acciones; n ú 
mero 16,145, expedido en !0 de agosto de 1885, por 
un cupón ndmaro 8 / 0 6 de aetsnta pesos, y n ú m e r o 
50,618, expedido en 8 de noviembre de 1887, por otro 
capen número 4,126 de treinta pesos; el Sr . Pres iden
te ha dispuesto que se publique en dle i n ú m e r o s del 
D I A R I O DB LA MARINA, con advertencia de que trans
curridos tres dias del ú l t imo anuncio sin que se pre
sentase opos ic ión , se exped irán los duplicados sol ici
tados, quedando anulados los documentos extraviados. 

Habana, 12 de octubre de 18S8.—El Secretario, 
Guillermo F . de Castro. 

1S0 i 9 10-17 

LAMLLOS E E M G T A M 

C n 1110 S4-29J1 

BANQEBOS 

H O N O K 
A tk SOCIEDAD D E SOCORROS MUTUOS 

L a Unión Ibérica . 
Cuando las sociedades cuentan á sa frente D irec t i 

vas entasiasta;; cuando estas tienen por norma de 
conducta el respeto á l o s reglamentos, cuando bayun 
verdadero cempofíer ismo como el que (x!ste en esta 
Sociedad y cuando por últ imo se cnenta con un perso
nal facultativo, tan ocioso domo el ilustrado Sr. F i -
garola, las Instituciones crecen y llegan á aloansar 
un envidiab'e grado de prosperidad, de aquí el l ison-
gero estado de esta. 

No olviden loi artesanos y padres de familia que 
quieren prevdnirse c o n t r a í a s cafarmeiades del por
venir que en la calle de las Sitios n. 21 se halla osta-
blrc'ida tan b e o é ü i a Sociedad. 

Habana, octubre 15 d e 1 X 8 8 — U n socio a y r a d c -
cido. 12Í170 8-1 >> 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 

SECRETARIA. 

L a s oficinas de esta Compañía se I n n trasladado £ 
la casa n. 128, calle del Aguacates esquina á la de R i 
e la .—Lo que se anuncia para conocimiento general. 

n a b i n a , octubre 10 de 1888.—Bi Seorotmo, A n t o 
nio 8. de B u s l á m a n t e . C 16ffó 1 6 - l l O t 

E ^ Ü I K A A SÍEKCADERKS 

HACEN FAOOS POR E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 

y g i x a a l e t r a » á ¡eér^á y iara:& v i s to 
¿ O B R I Í M B W - Y O K R , n(08T?>W,€HI(-'AaO. 8AM 
P í i A K Í í m C O . N U E V A O R L E A N S , V E K A C R U 3 5 , 
Ü l f iJIOO. S A N J U A N í»K P U E R T O - R I C O , PON
C E , RIAVAGUEZ, LONDRES, PARIS, BUR 
D E O S , LYON, BAYOMNE, HAMBURGO, BRB-
M B N , B E R L Í N , T l E N A , AMSTERDAN^ BRU
S E L A » , ROMA, ÑAPOLES, M t I L A H , GENOVA, 
aW., E T C . , ASI COMO SOBRE « O l í A S LAS 
C A P O T A I J E S Y PUEBLOS OB 

ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
A Í 5 E M A 8 , C O M P R A N Y VEWDEN REMTAS B » 

P A Ñ O L A S , FRANCESAS K INGLESAS, B O N O 
B B L O S ESTADOS-UNIDOS T C U A L Q U I E R A 
a W R A C I A S J S DIB V A í . O R W S FÍJBLIOOS, 

& C 
8 , O ' R E I L ^ Y , 8 

ESQUINA A MERCADERES 

íiACEK PAGOS POR E L C A B L « 
Facultan cartas de crédito 

Giran letraa sobre Londres, N e w - Y o r k , N e w - O r -
i^ans. Milán, Tar ín , Boma, venecia, Florencia, N á -
solas. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromon, Hambur
go, Faríe , Havre, Nantes. Burdeos, Marsella, H i l e 
L y o n , Méjico, VeraoruB, San Juan de Fuerto-Bieo , * . 

Sohra fodsa las capitales y pueblos: sobre Fainwi d* 
«falloy.i*.. Ib is» , Manon y Santa Crua de Tenorífe . 

Y E N E S T A ISIiA 
«obro Matansas, Cárdenas, Kemedios, Santo Olavca, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanct l -Spír i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
MansanlUo, Pinrir del E i o , Gibar», P u e r t o - P r í n c i p e , 
K ^ R M . «u. O n. 1098 

ALCBLLS V 
OUBA N Ü M . 43 

Q!r«n ¡otree á oort» y larg* visla tebra toda» l w oa-
í l t a l e s y pueblos más liapotiantos de le Península , IS
AS Balí>arf,f v Oninairta» 0 n. 1113 5SS-1 J l 

HIDAIiGO Y COMF. 

Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 

L a D iree t ivü ha 8< ñ .lado el dia F0 dei corriente, á 
las doce para que teng^ «f-oto en la casa númsro 22 
calle Mercaderes, la j anta ganeral ordinaria eu la que 
se dará lectura á la memoria con que preaenta las 
tiuentas del afio sooial vencido cn 30 de jimio últ imo y 
ol presupuetto de gasf(ieorili"íir.o« par í e! de 1889 á 
90, y se precederá al nombramiento de la Comisión 
que habrá de glosar aqu^l o,* y «xamioar esta, scí 
como á la e leación de cuat ro -r.-.-. Directores. A d v i r 
t iéndose qne dicha )nnt» se crlobrará con cnalquier 
número do concurrente»; pndlondo los señores accio-
nistss ocurr irá la Secretada por la referida memoria 
impresa 

HUhana. 13 de r ctnbro do 1888.—El Secretario, 
Gui l lermo F , de Castro, 

C 15B« U - l d O t 

B a l a l l é n de ingenieros. 
E l sábado 20 del actual, á los 9 de tu mifiana, y 

ante la Jnnta E c o n ó m i c a del mismo tendrá efecto !a 
tubaeta para la adquiaición de S03 correajes para l a 
fuerza de este Bata l lón , lo qne sa hace públ i co por 
medio del presente para que lo» Sro». que dessen to
mar parte en ella, puedan pasar (i la oficina del D e 
tall, tita en el Cuartel de Madera, donde estará de 
manilieito el modelo y pliego do condiciones á qne «e 
han de atener para tomar paito en la misma. 

Habana, 15 de octubre de 1888 — K l Jefe del Detal l , 
J r s é F e r n ^ n d e t 

C u l í S J 8 1 7 

m c A i t H i i m m w m , 
AVISO A L P U B L I C O . 

Terminándose el dia 11 dol corriente mes la tempo
rada de Marianao, ati como la do los Bafios de la 
Playa, esta Adminis trac ión ha di>ipuo«to que desde el 
dia 16 vuelva á regir el itiuerario anterior al del 15 de 
mayo, que es como eigue: 

L I N E A D E L T I I O N C O . 
Desde las5 de lama&ana deMurlanao (Sam'i) y las 

6 mañana de Concha, saldrá un tren cada hora, sien
do el úi t 'mo de S a m á & I m 10 de la nooho y do C o n 
cha á las 11 noche; 

excepto las noolies «Je ópera en Tacón 
en qae el tren de 11 roohe demorará tu salida hasta 
las 12 

M A M A L A L A P L A Y A , 
Se snprimen desde el 15 de octubre los trenes que 

en la temporada han corrido hasta la P laya cada hora, 
quedando solo los siguiontes: 

S a m á á P l a y a . 
Mañana fi y 83, 

7 „ 3 3 . 
" K 83. 
" «„S3 
" 12 „ 83. 

Tarde 2 , , 83. 
" 4 „ 83. 
" 6 „ 3 8 . 

Noche 7 „ 88. 
9 „ 8 3 , 

P R O P A G A N D A 
L I T E R A R I A 

Obras Científicas y Literarias. 
E l nnsvo hipnotismo. Un tomo c a r -

•inijía, 1er. semestre de 

U u 

P l a y a á S a m á . 

Maesa yas;ce par el cable, giran letra» á corta y lar-

fRTiíta y áan cartas de crédito sobro Neir-lTork, 
>hiladelpl\ia; Nevr-Orleans, San Francisco , Londres, 

París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importante» de loa Kstados -Unldo» y Europa , así co
mo Sflibre lü>5os los puoblo* «le E x p a S i y euo porten»»-
i<«> <; u Jf.w IR* i J l . 

ANTIGUA ALMONEDA P U B L I C A 
FUNDADA E N E l i AÑO 1839. 

de Sierra y GS-omex. 
S i t u a d a en l a tal le dol Sarat i l lo .n . 5. esquinn 

á Jutt ts , bajos de l a L o n j a de v í v e r e s . 
E l dia 17 del corriente, á las doce del dia, te rema

tarán en esta venduta 75 piesss con 2,060 i yardas dril 
oelor, en el estado en que se hallen.—Sierra y Q ornes. 

13044 8-17 

Gompañfa del ferrocarril de 
Sagua la Grande. 

\ S E C R E T A R I A . 
L a Junta Direct iva de esta C o m p i ñ í a ha acordado 

qae el día 30 del que cursa se proceda al cobro del 4? 
y 5? décimo? de las acciones suscritas para la prolon
gac ión & Camaíaan í y ramal al Calabazar, seña lando 
á la v¿z el d í t 11 del entrante noviembre para el cobro 
del69 c é c i m o , el día Í 0 del mismo nara el del 7 ? y el 
dia 80 del propio mes para el del 89 

H a b i t a , 15 de octubre de 1888 — E l Secretario, 
Benigno D e l Monis. O 1578 39-17 oct. 

Gompañfa del ferrocarril de 
Sagua la Grande, 

S E C R E T A R I A . 
L a Junta Direc t ira de esta Compafi í i ha acordado 

que se reparta un dividendo de 4 p g á cuenta de Iss 
utüidxdea habidas hasta el 15 de julio próx imo pasado, 
f^cha en que se pract icó el Balance, en vista del a u 
mento del capital suscrito para la pro longac ión á C a -
majuarí , pndiendo los señores accionistas de las anti
guas omisiones ocurrir por sus respectivas cuotas á la 
Contalnria d é l a Empresa , calle do Bgldo n. 2, desde 
el día SO del corriente, de la una 6. las tres d é l a tarde. 

Habana, 15 de octubre de 1888.—El Seoreta i ío , 
Ben ingno del Monte. C 1677 13-17 

Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 

P o r dispos ic ión del Sr. Presidente de esta E m p r e s a 
se hace llegar á conocimiento general que la Sra . D ? 
Isabel B l a i n de Tpsoano y el Sr. D . J o a q u í n Tosoano 
solicitan ee les prevea de t í tulos duplicados de las a c 
ciones que les pertenecen en esta Compañía , por h a -
b á ñ e l e s extraviado los que se emitieron y se les en 
tregaron con los ns . 1,969,1,970,1,971, 1,966, 1,966, 
1,967 y 1968; á cuyo pet ic ión se atenderá si dentro de 
veinte dias, contados desde la publ icac ión de este a -
nuncio, no se presenta persona que, cons iderándose 
con a lgún derecho se oponga á ello. 

Habana i, «*« eepttomforc <l« Aí*?^» Llo-

Mañana • 6 y 45. 
7 „ 4 5 

" 8 „ 45. 
" 9 , , ^ 

12 „ 45. 
Tarde 2 ^ 4 5 . 

" 4 „ 4 5 . 
. . . . 6 , , 45. 

Noche 7 „ 4B. 
" 9 „ 4 5 

L O S D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S correrán 
los trenes hasta la P l a y a todas la horas desde las 6 y 
83 m a ñ a n a hasta las 9 y 83 noche. 

Habana octubre 19 de 1688 — E l Administrador, 
John A . M e .Lean. 

C n 1505 15 4 O 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a S a b a n a . 

A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L , 
Desde el dia 18 del presente el tren n ú m e r o 8 de 

esta Compañía caldrá de U n i ó n para la Habana á las 
9 y 45 mío utos de la mañana ó nea un cuarto de hora 
después de lo que hoy lo hace. L legará & la Habana á 
las 12 y 32 minutos en lugar de las 12 y 21. 

L o s treneo de la C o m p a ñ í a do Matanzas, que com 
binan en la U n i ó n con loa do osU Compañía , se alte, 
rarán desde la misma fecha, de manera que loa viajo-
ros procedentes de, ó con destino ó Vuelta Arriba, 
tendrán ambos 25 minutos de espera en la U n i ó n para 
almorzar. 

L a s rebajos bochas en los precios de pasees de 
combinac ión con la l ínea de Cárdenas continuarán 
rigiendo sin a l teración, como sigue: 

Villonueva á 
Bemba ó vice

versa. 

1? clase 
2? 
3» 

$ 4 
8 
a 

Vlllanueva á 
Cárdenas ó vico-

vers». 

17 «dase. 
27 
37 

$ P 
4 
2 

Vil lanueva á 
Colón per la l ínea 

da Matanzas 
ó viceversa. 

MAUTIN L ; 
tón $l-i)5 

ANUARIO do moJicit i» y 
1888. U n tomo pasta $ l-Bt). 

J iouRRi; RT BOKOT: L a fujeetióu uuntal. 
tom^ pxsia $1 37. 

Manual l éoo i so anatómico , por Oloris. Cuader
no 49 $0 7^ 

DUJARDIN KT BKAETMRZ: ( i i m u i u i m a s a g e , b i -
dtotoropia, a'rotsrapln, olimoterspio. Un tomo p a i 
ta $2-25: 

MAOKHNZIE: Higiene d i ios órganos tonales. U n 
tomo pa»ta $2-60. 

CAMPOAMOR: Colón; poema. Edloítf» « c o c ó m l -
oa $0 25 

C L A R E T I B : L a casa vacía. Novela. $0-90. 
L O T I : Mi hermana I v é s . I d . $0-90. 
LKTANQ: J a a n Miseria. I d . $1-00. 
G u í a p a r a los registros y amillaramicntoe de l a 

ri(jucsa r ú s t i c a y w b a ñ a de l a I s l a de C u b a , U n 
tomo $1-76. 

CADOL: L u c c s i t a , nny»\& Untymo$0-87. 
GAONUUR: L a moderna B a b i l o n i a , novela. U n 

tomo $1-00. 
L a oficina de f a r m d e i a ; OCTAVO SUI'LKMBKTO de 

la neguuda serie. U n tomo «n pasta ^2 25. 
BOUOHARDATT: Formulario magistral-—1888. U n 

tomo en pasta $2-00. 
BOBBKTSOR: E i inglés al alcance do los n iños . U n 

tomo en percalina y clave por reparado $1 -00. 
DOCTOR FERRAD: Locotonen de raetafísio», s e g ú n 

ol programa explicada en \f\ Facultad do Fi losof ía y 
Letras de U Unlvuruld). i de La Habana, durante el 
carao académico do 1837-89. 

GARRIGÜKS: Simples lecturas sobre las ciencias, 
las artes y l a i n d u i t H a , Un t n»o en cartón $0-62. 

BOILLON: P r i n c i p i o de dibujo liyical. U n tomo 
en cartón $1-00. 

GARCÍA MORALES: <?nfa de gobierno y po l i c ía de 
l a I s l a de Cuba . SitotiNDv DDIOIon. Uut.umo$3 00, 

BIBLIOTECAS DK LAS KBCUKLAS Y FAMILIAS. V a n 
publicados cuatro tomón en 1(», )lastra(ío8 por los s r -
t l í ta i mejores de Franc ia v «nona-ie nadn en percs l l -

y son: ABOUF: K l R e y de las nu n t a ñ a s . — C o -
LOM» (Sra de): L a h i ja de C a r i t e s—G I R A R D I N : 
l a s gentes de fticn —L i o o v (Alborto): Nues tras 
verdaderas conguistas, C«d,v tomo !}2 00. 

DRAGUERDORPF: Tox ico log ía D i» t irnos en pas
ta $3 37 

NÁCAR: G u í a h i g i é n i c o c o s m í t i c a de. l a mujer cn 
el tocador, 6 o o l e c n ó n ordenad» y Coopl ta d© c a a n -
ta« reglan, operacionca y f iuu-.i aa hiRléntcas reclaman 
la salud, la be h s a y la eduo -.- ión Un.» do la mujer. 
U n tomo en tela $ 1 3 5 B 

AFILHMAK: D i a í j n ó s l i c o médico . U a lomo $2-S0, 
ZOLA; Cuentos i l M n ó n ütt tonid $0 -90. 

— Nuevos cuentos á N i ñ ó n U n tomo $0-90, 
— Jf t i í cr ío» de Marse l l a Do» tomos gl-BO. 
— A l a dicha de las D a m a s U u tomo $0-90. 
— S u S x e e l e n c í a Bugcnio R o u g ó n . Dos to

mos $1-50, 
CLARUTIB: Amores de u n i n U r u o . Das t». $l-b0. 

Roberto D u v a l lT.i temo $0 75. 
BOÜROET: Ment ira . U n totoo $1-15. 
SAND ( J . ) : I n d i a n a . U¡i tomo $0-75, 
FOLLÍN: P a t o l o g í a , tomo 79 $5 30 

A D V E R T E N C I A . 
L o s precios lijados eon en O R O y sobre ellos se 

l u r á una rebaja de 10 p § cuando el podido exceda 
do 50 pesos. 

L a s obras so entienden encuadernadas á la nhtkia, 
cuando no se expresan "otnpastadai." 

L o s pedidos deben venir ucompafiados do su impor
te en letra sobro la Habana, ó en liilletcs del B « n e o , 
equlvalento al precio srtflalado en oro. bajo cubierta 
certificada, dirigidos á h \ P R O P A G A R D A L I T E 
R A R I A , Zoluma n'.' 28, Habana: siendo de ouenl» ftr, 
esta oasa los gastos de romioión. 

C n . 1576 4-17 

17 clase 
27 
87 

4 
ítli 
22 J 
77 í 

D a los precios reducidos goz»n U m b i é n los pasaje
ros á Estaciones más allá de Bemba y Ins de las liuoas 
de Sagua y Cienfuegos. 

Habana 8 de octubre de 1888.—Ei Administrador 
General , A- de X i m t n o . 
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Compañía Española do Alumbrado 
de 6as. 

Habiendo sufrido extrav ío el certificada u 1516 que 
eomprende las cuatro acciones números 6287 al 6290, 
expedido en 18 de noviembre de 1881 á favor de don 
Joaquín García Angarlca, y rol ioltándcse por leparte 
interesada un duplicado ae aquel, £0 anuncia por este 
medio durante quince dia?, á fin de que si alguna per
sona se considera con derecho á las expresadas ucoio-
nos. lo manifieste en eata Secretaría de mi cargo, altos 
de Principe Alfonso n. 1, en la inteligencia de que 
transcurrido el término de e í t e anuncio sin que so h a 
ya hecho rec lamación alguna se t x p t d l r á el oestifleado 
que ec aol'.cit», quedendo el primitivo nulc y de n i n -
g á n valor. 

Habana, 4 deoctubro de 1 8 8 8 .—S I Seoreiario C o n 
tador, F r a n c i s c o B a r b e r o . 

C n l B 3 3 16-6 O 

B A N C O H I S P A N O C O L O N I A L 
D B B A R C E L O N A . 

Delegación en la Isla de Caba. 
Venciendo en 19 de octubre p r ó x i m o el c u p ó n n? 9, 

de los Billetes Hipotecarlos de l a Isla'de Cuba , emi
s ión de 1886, se procederá al pago de é l desde el ex
presado dia de 8 á 10 de l a m a ñ a n a . 

B I pago, tanto de los cupones vencidos, como de 
los billetes amortizados en el 9? sorteo y anteriores, 
se e fectuará presentando los interesados los valores, 
a c o m p a ñ a d o s de doble factura talonaria, que se faci
l i tará gratis en esta D e l e g a c i ó n . 

L a s horas de pago serán d e 8 á 10 de la m a ñ a n a 
desde e l 1? al 19 de octubre, y, trascurrido este pla
zo, á las mismas horas de los lunes y los martes de 
cada semana; e x c e p c i ó n hecha siempre deles dias de 
correo para la P e n í n s u l a . Habana, septiembre 28 de 
1858. Loe DeleKados^ M , Cairo y C?-Of ic lo8 n ? 28, 

R e g i m i e n t o de l a R e i n a n ú m e r o 2 
de Infantezieu 

Habiendo autorizado el Exomo. Sr. General Subins
pector del Arma para proc.ador á la l ic i tación de una 
cantina con dettino á la fue. ZÍ del cuerpo que guar
nece esto ottmj>ameuto, SÍ hace público por medio dol 
p r e s e n t í auurclo, á fía de qao cuantos deaeen tomsr 

fiarlo en la bubaetJ, acudan eljuovfls 18 del corriente S 
as tres de nu t i r d e á l a oficina Coronela, donde se 

encontrará reunid» la Junta e c o n ó m i c a para exami
nar las proposiciones y adjudicar la cantina al mejor 
postor, l io i do do cuenta de c&te ú l t ima el pago de los 
anuncios publicadoK para la l i c i tac ión , s igDiñoáudose 
qae el pliego de oonaicioneti se enonentra en la indi 
nada (ificina donde pueden examinarlo loa U c i t a d o m 
de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 3 á 5 de la tarde hasta el 
dia en qae se verique la subasta. 

Campamento del P i í n c i p e , 12 de octubre de 1888.— 
E l C a o l t á n Ayudante, J e s ú s Cánovos . 

C »570 4-16 

AVISO. No e n c o n t r á n d o s e á D . Manuel Rodríguez , é igno-
rándoro su vecindad para recoger dos resguardos por 
v&lor de trescientos siete pesos oro cincuenta centa 
vos, n ú m e r o s ciento nueve y ciento diez y siete, de 
veinte y nueve de marzo y treinta de abril del a&o d a 
18*1, que expid ió el disuelto Escuadrón de Plzarro y 
á dicho señor s egún manif ístta D . Narciso Beteta f u e 
ron entregados y que también desconoce su vecindad, 
se suplica á dicho Rodr íguez 6 persona en cuyo poder 
es tén los mencionados resguardos, los entregue en 1» 
calle de P i ñ e r a n ? 5, Cerro, á su d u e ñ o , para entre
garle en c o m p e n s a c i ó n de ellos la suma que e s t á es t i 
pulado en un recibo que como seguridad se le e n t r e g ó 
por valor de ve int i trés pesos setenta centavos; en l a 
inteligencia que de no presentar los resguardos como 
se interesa, se hace responsable á l a persona que loe 

gosea con los costos que se originen; para e l efecto w 
an tomado las medidas oportunas. 
Habana, 12 de octubre ae 1 8 8 8 , — / o s é J ^ i n á s . 
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GARCIA Y TRASCASTRO. 
93. P R A D O 93. 

D i r e c c i ó n te legráf ica; Garc i -Cas tro .—Correo .—A-

1 parlado n . 25. H a b a n a . Representantes do los co 1 
secheros y extractores de v í a o s seleotof ¿ 9 Jeréz.<.^ 
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HABANA. 

MARTES 16 DE O C T U B R E P E 1 8 8 S . 

U L T I M O T E L E O H A M A . 
Maclrid, 16 de octubre, á } 

las 7¿ de la noche, s 
E l m o t i v o de n o h a b e r s e c e l e b r a 

do h o r e l a n u n c i a d o C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s , h a s i l o por h a l l a r s e enfer 
m o e l S r . S a g a s t a . 

T o m a n i n c r e m e n t o l o s r u m o r e s 
d e c r i s i s m i n i s t e r i a l . L o s M i n i s t r o s 
d e l a G r o b e r n a c i ó n , H a c i e n d a y F o 
m e n t ó , o p i n a n q u e d e b e n e s t a b l e 
e e r s e p o r d e c r e t o s l a s H e f o r m a s 
M i l i t a r e s , 7 l o s de l a G u e r r a , G-ra 
c i a y J u s t i c i a y M a r i n a s o n de p a 
r e e t r q u e e s t e a s u n t o s e l l e v e á l a s 
C o r t e s . L o s M i n i s t r o s de E s t a d o 7 
U l t r a m a r s e m u e s t r a n n e u t r a l e s , 
p e r o v o t a r á n c o n e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o . 

decir nuestros aniigoB, en la reunión del 
Mariel, que el cuerpo electoral es el parti 
do, que sen aspiraciones deben ser repre
sentadas flalmente por la Directiva de la a-
grupación; que esa Directiva, unida, en 
pensamientos 7 propósitos, al cuerpo elec
toral, lo es todo-, debe serlo todo; que sin él, 
es nada. 

El cuerpo electoral. 
Algunas veces pensamos que aquellos que 

nos contradicen, apellidándose los únicos 
autorizados representantes del partido de 
Unión Constitucional, no se han tomado el 
trabajo de leer nuestro programa, que es 
ni más ni menos, el programa de dicho par 
tldo; ni acabaron todavía de darse exacta 
cuenta de lo que el mismo es y signiflea 
Esto se nos ocurre, cuando vemos que, en 
ocasiones, se nos tilda de exagerado y loco 
liberalismo, pretendiéndose que nos lanza 
mes por vías desconocidas y que no condu
cen, por exceso en la aspiración de reforma 
á los fines naturales de nuestra agrupación; 
y en otras, se nos acusa de ciertas aficiones 
absolutistas que se aparenta creer contra 
rías á los propósitos que la Unión Constitu-
nal está llamada á realizar. 

Acabamos de incurrir en excomunión 
TOAjOTt latee senteniia;, como expresan los 
teólogos, porque, inficionados del virus l i
beral, abogamos per las fórmulas autenó-
micae; se manlfissta en serio que nos decía 
ramos autonomistas, empleando este silogis
mo: el DIARIO pretende que el partido de 
Unión Constitucional no debe oponerse á 
las reformas; es asi que la autonomía sería 
una reforma; luego el DIARIO pretende 
que el partido de Unión Constitucional no 
debe oponerse á la autonomía. Qae es lo 
mismo que si dijéramos: deseamos que so
plen los Nortes para que refresque la tem
peratura: es asi que un ciclón puede produ
cir un Norte: luego deseamos que sople un 
huracán y que nos visite un ciclón. Y la 
comparación que hemos empleado no nos 
satisface enteramente, porque la idea de 
reforma supone, al fin y al cabo, un mejo 
ramlento, nn adelanto, un progreso, y no 
eotros entendemos que la autonomía no es 
nn progreso, no es un adelanto, no es nn 
mejoramiento. De suerte que al hablar de 
reformas, no hablamos ni podemos hablar 
de la autonomía que, en nuestro concepto, 
no es una reforma. 

Todo eso se ha dicho de nosotros un día; 
y otro día se ha dicho que rechazábamos el 
régimen constitucional; que renegábamos 
del sistema representativo; que defendíamos 
el absolutismo y la autocracia. T así se ha 
escrito, también en serlo, porque á un dis 
tlnguido corresponsal madrileño del DIARIO 
se Je antojó decir en párrafos humorísticos 
de importante carta, con la cual hemos hon
rado recientemente nuestras columnas, que 
uno de los males que nos aquejan es la in
diferencia, el marasmo, la apatía electoral, 
que permite presagiar, no con días, sino 
con años de anticipación los resultados del 
sufragio; lo que vale tanto como decir que 
el módico produce la enfermedad que diag
nostica; lo que vale tanto como suponer que 
es enemigo del enfermo aquel que señala au 
dolencia para que á ésta pueda ponerse el 
conveniente remedio. 

Hánse realizado, en el mes anterior, unas 
elecciones provinciales en la Península. 
Nuestro corresponsal ha indicado que obe
dece principalmente la facilidad con que 
pudo anunciarse de antemano su resultado 
á la indiferencia del cuerpo electoral que 
deja á unos pocos dueños soberanos de las 
urnas. 

E n la isla de Cuba ha venido pasando al
go semejante. No podrá decirse que no ha
yamos señalado el fenómeno, en tiempo, y 
cuando aus causas podían ser corregidas. 
Nosotros excitamos, á principios del año 
que se acerca á su término, á todos nuestros 
electores, á que reflexionasen, y dirigimos 
igual excitación á los que pretendían diri
girle. Nosotros, en ocasión solemne, en la 
cual se supuso que unas tendencias triun
faban de otras tendencias, y unas fracoio-
nea se sobreponían á otras fracciones, de 
claramos en muy alta voz, que ninguna ha
bía triunfado; porque el triunfo era de ad
judicarse al verdadero vencedor, que era el 
cuerpo electoral del distrito, que tan ga 
Uardamente revindioó sus hollados dere
chos, llevando á los escaños de la Diputa
ción Provincial de la Habana al candidato 
de su libérrima designación. 

Ahora bien, y prescindiendo de otros pun
tos de vista, en los que por hoy no tenemos 
para qué colocarnos, bueno es consignar que 
el actual movimiento político que aplaudi
mos, es una demostración del general de
seo que con el nuestro coincide, de devolver 
al olvidado y preterido cuerpo electoral su 
legitima influencia. Con razón acaban de 

Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P. Ylñes nos 

favorece con los siguientea tolegramae: 

Recibidos de la Administración General 
de Comnnioacione». 

Santiago de Cuba, 15 de 
octubre de 1888 

P. Vifiea—Habana. 
DÍA u , 

7 h. A . M . B w . 29.92. viento N . , nublado sk. del 
S E 

3 h . P . M. „ 29 90 tur-binada al S E . , truenca. 
D i » 15. 

7 h. A . M . B i t . 29.91. viento N . buen tiempo, ek. 
N , C. N . 

8 h. P . M . „ 29 88. i k . N . , turbonada a l N , l l u 
via, trn«no8 

Santo Domingo, ayer, 8 h A . M . B»r . 754, vien
to N , buen tiempo. Hoy 
igual. 

Cnragao, ayer, B a r . 755, viento B . , buen tiempo. 
Bamíden. 

En Matanzas. 
Continuamos dando cuenta de las reunio

nes celebradas en aquella provincia por 
nuestros entusiastas correligionarios, con el 
fin de reorganizar los respectivos Comités 
locales. 

E l 2 del actual, congregados los del ba
rrio de la Iglesia, bajo la presidencia del 
Iltmo. Sr. D . Francisco de P. Lluria, ac
tuando de seoretario el Ldo. D . Teodoro 
Cardenal, y después de una detenida discu
sión, quedaron nombrados para constituir 
aquel Comité los Sres. elguientes: Preai 
dente, D. Pe iro Bea; Vice Presidente, D . 
Pedro Raíz; Secretario, D. Bruno Balan-
zátegul; Vocales, D . Ricardo GL 05a, D . 
Ramón Faente, D. JOPÓ Haza, D . Rufino 
Alvarez, D. Antonio Fernández, D . Je ió 
nlmo González, D . Manuel Pérez, D . Dado 
González. 

E l día 8 se reunieron también nuestros 
electores del barrio de San Luis, bajo la 
presidencia del Sr. D. Francisco de la To
rre, actuando de secretarlo D. Teodoro Car 
denal, quedando nombrados para formar el 
Comité: Presidente, D. Antonio Asgalo; 
Sapiente, D. Joaquín Díaz; Vice-Preaiden 
te, D . Andrés González; Sóplente, D . Fer 
nando Martínez; Secretario, D . Antonio 
García Vega; Suplente, D . Manuel A. Suá 
rez; Vocales, D. Celestino Suárez, D . V i 
cente Rivera Castrillón, D. Antonio Menén 
dez Alvarez, D Francisco Moiúa, D . V i 
cente Fernández, D. Jaan Cantón, D . Juan 
López 

Ha aquí lo que sobre la reunión de unes 
tros correligionarios en el barrio de San 
Luis escribe E l Constitucional, en su núme 
ro del domingo último: 

" E n este barrio, de cuya adhesión á núes 
tras ideas algunos dudaban, calificándolo de 
refractario á nuestros levantados propóai 
tos, también se ha reorganizado el comité 
de nuestro partido, dando un resultado tan 
brillante que ha excedido con creces ánues 
tras esperanzas. E n efecto, como puede 
verse con relación á la totalidad de los aleo 
toros de dicho barrio, el número de los con 
curreutes es crecidísimo y acusa una nota
ble mayoría." 

No podemos menos de congratularnos de 
tan satiafactorlas noticias. E n nuestro nú 
mero del jueves anterior, mencionamos los 
comités ya reorganizados en la provnicia 
de Matanzas que eran once: barrios del 
Teatro, Mercado, Versallea, Iglesia, Bailón, 
San Francisco, Yamurí, y pueblos de Co
rral Nuevo, Ceiba Mocha, Naranjal y Gua
nábana. Hoy debemos agregar el comité 
del barrio de San Luis con el que son ya 
doce, sin salir de la capital de la provincia 
y sus alrededores. 

pongo la nota porque no conservo el n ú m e 
ro del DIARIO en que salló lo del P Viñes, 
arriesgada determinación que comprueba 
cuánto puede hacer un navegante experto, 
que está bien al cabo de las leyes á que 
obedecen ios temporales, no sólo para cal
varse de las tempestades sino para apro-
vecbaree de ellas utilizando los vientos du
ros. 

Prosiguiendo en su ruta de Gaste á Norte 
llegó el Centro del huracán el 3 de septlem 
bre, á medio dia, á las inme liaolonea del 
Canal de Barlovento, veinte y cinco millas 
al Sur de ia isla Fortuna; y esa misma no
che alcanzó la costa de Coba y entró por 
cerca de Sagua la Grande, devastando y 
anegando cnanto encontró al paso. E n el 
puerto de Sagua hizo grandes destrozos en
tre los barcos, que unos dieron en la costa 
y otros, incluso un cañonero de la Marina 
española, naufragaron donde estaban fon 
deadoe: y en la población y sus alrededores 
hubo muchas desgracias personales y gran 
1 úmero de caaaa destechadas ó completa 
man te arruinadas. Parece que allí f i é don-
da desarrolló el máximum de su energía, y 
dirigiéndose luego en derechura al Oaste, 
el día 4 y la mañana del 5 barrió farioso la 
lela pe un lado á otro, pasando por el Sur 
de la Habana. Despcés que rebasó de la 
longitud de la Habana presentó unanota-
bilÍBiina partlcuiaridad: nn cambio de di 
rección hacia el Sur del Oeste; j el 5, á me 
dio dia, al salir de Cuba, se movió el cen
tro del huracán hácla el O as sudoeste, pasó 
orilleando la costa Norte de Yucatán y el 
dia 7 llegó á Méjico por cerca de Veracruz, 
en donde hizo mucho daño á los buques 
surtos en bahía. 

E l inesperado cambio de ruta fué la pe-
culiaiidad máa notable de esta singular tem
pestad. Es bien sabido que los huracáne« 
de las Antillas se mueven siempre hacia el 
Odste con alguna inclinación al N itte, cuya 
iuclinacián al Norte va aumentando gra
dualmente hasta llegar al vértice de la cur
va, y de ailí en adelante es mayor la curva
tura y mucho menor la velocidad del mo
vimiento de traslación hasta completar la 
vuelta. E n este huracán se ha visto una 
excepción de la dicha regla, debida quizá á 
que en los días 6 y 7 hubo otra tormenta 
ciclónica bien caracterizada con el centro 
en las Bahamas, y al mismo tiempo preva
leció ur.a área de barómetro muy elevado 
en los Estadas Centrales de la costa del At
lántico. 

L a existencia de esa área en que el baró
metro sa mantenía alto, por su gran ener
gía y su posición relativa al huracán, ha
bría bastado para detener la recurvatura 
da éste hacia el Norte y el Este; paro com
binado su efecto con el de la otra área de 
bajo baróm»tro (la del segundo ciclón) no 
sólo f aé muy extenea y poderosa la con len
te de aire hacia el Sar, siao que, en vez de 
dar vuelta en derredor del bar acá a, como 
parecía natural, chocó con él y lo empnjó. 
Por lo cual, la tormenta se dirigió al Oas-
sadoeste, siendo esta nueva dirección el re 
sultado de dos fuerzas, la corriente de aire 
del anticiclón ai segundo ciclón (therush cf 
air Jrom thehigh to the second tow^ y la na 
toral teudenoia del huracán á seguir su cur
so normal. Hubo un notable retardo en el 
movimiento de traeiaoióu del gran huracán, 
en los días 4 5 y 6, indicando diapoaición á 
recurvar. A esta oficina llagó una relación 
fideditrna, pero no minuciosa, según la cual 
el dia 3 pasó al Oe ite de Jamaica una lige
ra depresión; y como las depresiones cerca
nas, que se mueven en la misma dirección 
suelen manifestar tendencia á convergir, 
bien podría ser que la dicha depresión me
nor, combinado su efecto con el del área de 
barómetro alto que prevalecía al Norte, 
contribuyese á ocasionar el cambio de di 
rección que tanto caracterizó el gran hu
racán. 

Como á esta oficina vienen comunicacio
nes todos los días, es probable que algunas 
traigan noticias de interés, y no será mucho 
que resulte que el huracán grande principió 
más al Este de lo que está indicado en la 
Carta; pero hasta ahora no tenemos datos 
que lo demuestren. 

Para las Investigaciones que hamos hecho 
acerca de éste y otros huracanes del mea 
próximo pasado, nos ha servido mucho la 
serie de valiosos informes con que bondado
samente nos ha favorecido el Rdo. P. B. V i 
ñes, S. J . , del Real Colegio de Belén, en la 
Habana Esoa excelentes informes da au
toridad tan compatente en asuntos de me
teorología, acompañados de sus observacio
nes, nos han sido de inapreciable auxilio 
para la preparación de este artículo. Los 
hemos recibido por conducto de Mr. Everett 
Hayden, de la Oftclna Hidrográfica que ha 
ido á Cuba para hacer estudios sobre la 
materia. 

(De la Carta para Pilotos, de octubre.) 
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Regreso. 
A bordo del vapor americano City 0/ Ale-

xandria regresará á esta capital, de su via-
á los Estados Unidos y Europa, en la 

madrugada del próximo jueves, nuestro 
querido amigo y entusiasta correligionario 
el Sr. D . Prudencio Rabel!, á quien acom
paña su distinguida esposa. 

Dos vaporea remolcadores, fletados por 
sus amigos, irán á recibir á loa ^preciables 
viajeros en su regreso á esta capital, don
de son ban justamente estimados. 

Gran huracán cubano del 1 • al 7 de 
septiembre. 

Completamos con la siguiente interesan
te relación, los trabajos sobre los huracanes 
de las Antillas realizados por el peritísimo 
oficial de la marina de guerra de los Esta
dos-Unidos, Mr. Everett Hayden, y con los 
que se ha servido favorecernos: 

E s de sentir que las noticias hasta ahora 
recibidas, y el espacio disponible en esta 
Caria, no sean bastantes para una exposi
ción digna de la importancia de este gran 
huracán: uno de los más dostructorea, y por 
varias circunstancias el más notable de los 
que en muchos años han ocurrido. 

Las primeras indicaciones de esta per
turbación atmosférica se notaron en la zona 
de los vientos generales del Nordeate, al 
Este del meridiano 60, ©n los días 30 y 31 
de agesto, cuando el tiempo achubascado, 
la marejada del Es-sudeste que iba en cons
tante aumento, y la rápida formación de 
nubes (cirrus y stratus) con mucho fusila
zo por el Este, avisaron que de ese lado ve
nía un huracán. E l 31 de agosto roló el 
viento al Norte, arreciando de pronto, y el 
1? de septiembre ya estaba el huracán en
teramente desarrollado con el centro cerca 
de los 20° de latitud Norte y loa 60° de lon
gitud Oeste, moviéndose de Oeste á Norte 
con una velocidad de diez y seis millas por 
hora. Con referencia á esta velocidad de 
movimiento de traslación, se cita el caso 
del Capitán de un vapor qae debía salir de 
Paerto-Rico para la Habana, y al ver ine 
quívocaa señales de que ae aproximaba el 
huracán apresuró la salida, y forzando 
cuanto pudo el andar de su buque, dando 
siempre el costado al viento Norte, l legó á 
su destino por delante del temporal que en 
todo el viaje no le ganó ni siquiera una mi
lla. Me parece que aquí vendría bien una 
nota con el nombre del Capitán y del vapor 
y alguna particularidad de las que apuntó 
el P. Vlñes en el artículo publicado en el 
DIAKIO á principios de septiembre. De esos 
casos es seguro que ha habido pocos. No 

E L I N C E N D I O D E V A L P I N 8 0 N . 
H O V B L A E S O B I I A E N F R A N G Í S 

POR 
E M I L I O GABOBIAU. 

(aoiminu). 

<—¡Eh!.. . . ¿Y puedo acaso, s e ñ o r i t a ? . . . . 
—Entonces, dad á su familia y á sus ami

gos permiso para verle. 
L a ley me lo prohibe. Si es inocente, que 

lo pruebe. Si es culpable, que confiese. E n 
el primer caso, quedará libre. E n el segun
do, podrá ver á quien guste. 

—¿También, quizá, por amistad os habéis 
permitido leer una carta de Santiago á su 
prometida?. . . . . . 

—He llenado de ese modo uno de los de 
beres de mí penosa profesión, señorita. 

—¡Ah! ¿Y esa profesión os pro 
hibe que nos deis esa carta que habéis 
leído? 

— S í . . . . Pero puedo enseñárosla. 
L a aacó, en efecto, de un estante, y la t ía 

máa joven, la señorita laabel, la copió con 
lápiz. Esto hecho, se retiraron casi sin sa
ludar. 

M. Galpín-Daveline estaba ebrio de có
lera. 

— ¡ A h . . . . . . . viejas brujas! (exclamó.) 
Vuestra determinación me prueba que os 
halláis lejos de creer en la inocencia de San
t i a g o . . . . . . ¿Por qué su familia desea tan
to llegar haste é l ? . . . . . . Sin duda para 
proporcionarle el medio de sustraerse por 
el suicidio al castigo de su c r i m e n . . . . . . 
Pero, por Dios, que eso no será; yo sabré 
Impedirlo. 

Por contrariado que estuviese M. Polgat 
cuando supo por Dloniala la resolución de 
las tías Lavarande, evitó darlo á conocer. 
¿No le correspondía á él tener serenidad 
por todos, en medio de aquella familia tan 
cruelmente castigada? 

M. de Chandoré, por otra parte, disimu
laba mal su disguato. Y á despecho de au 
respeto hacía la voluntad de Dloniala: 

—¡Ciertamente, querida hija no digo que 
has hecho m a l ! . . . . . . Sin embargo, ya co
noces á tus tías, y sabes cuán poco concilia
doras son Pueden exasperar á M. 
Calpln-Davaline. . . . 

—¡Qué importa ! . . . . (interrumpió arro
gantemente la joven.) L a circunspección 
sólo está bien en los culpables, y Santiago 
es inocente.... 

—Esta señorita tiene razón (aprobó M. 
Folgat, que parecía sufrir, como toda la 
familia, el ascendiente de Dlonisia). Sea 
lo que quiera lo que digan ó hagan las se
ñoritas de Lavarande, no puede empeorar 
la aituación: M. Galpín-Daveline aerá, en 
todo caao un enemigo encarnizado. 

E l abuelo Chandoré ae aobresaltó. 
—Sin embargo... . - c o m e n z ó . 
—¡Oh! ¡No me refiero á él ex

clusivamente! (interrumpió el joven Aboga
do.) E a que sufre la fatalidad de laclase. 
¿Es posible que un Juez de instrucción per
manezca abaolutamente imparcial en cier
tas causas ruidosas como éstas, en que jue
ga, hasta cierto punto, su porvenir? ¡Pue
de, ciertamente, ser un Magistrado ínte
gro, incorruptible, ceñido á sn deber; pero 
es también hombre, y tiene que cuidar de 
sas intereses! No gastan en el mi
nisterio oanaas que.terminen con un auto de 
sobreseimiento. No siempre el Juez á quien 
se recompensa es el que ha sabido des-

Testamento de los esposos Sañudo. 
A la una de la tarde del domingo, se pro

cedió á la apertura de los testamentos ce
rrados otorgados por D. Domingo Sañudo 
y de la Rlva y su eaposa D» Micaela Rebo
llo y Ramos, que cataban depositados en 
poder del Notario D. Miguel Ñuño. L a a-
pertura fué solicitada por el Dr. D . Antonio 
González de Mendoza, á quien se confiaba 
un cargo de importancia en ambos testa
mentos y correspondió en turno al Juzgado 
de primera instancia de Belén, escribanía 
de D. Waldo A. Ynsua, servida por el E s 
cribano D . Francisco Ozegnera. Asistieron 
al acto, efectuado en el despacho del Sr. L a 
Torre, los testigos instrumentales D. Luis 
Peen y Corujo, D . Manuel Valdéa Rodrí
guez, Mr. H . de Beche, D, José Abeílle y D. 
Carlea García, habiendo sido abonada la fir
ma del testigo D. Eduardo A, de Castro (fa
llecido) por loa proouradorea D. Federico 
A. de Castro y D. José de Zayaa Bazán y 
las de D. José Tomás Guato y D. Mamerto 
Rodríguez (ausentes) por D. Anaelmo Alar-
oia y D. Diego de Torrea, y ademáa ae en
contraban presentes los Dres. D . Antonio 
González de Mendoza y D. Antonio Ambro
sio Ecay, el Notarlo D. Miguel Ñuño y el 
actuario. 

Abiertos los pliegos se encontraron loa 
testameatos otorgados en 25 da lanío de 
1881, que faeron leídos por el Sr. Ozeguera 
á los presentes. 

Hemos podido adquirir noticias acerca de 
ambos documentos, de las que resulta lo que 
va á continuación: 

D. Domingo Sañudo y de la Rlva enco
mienda su alma á Dios y hace la protesta
ción de la fe, manda que al ocurrir au falle
cimiento ae amortaje su cadáver con las ro
pas de su uso diario y se le dé sepultura en 
una de las bóvedas que posee á perpetuidad 
en el Cementerio de Colón, las que no 
podrán ser enagenadaa, á fin de que en ellas 
sean sepultados su esposa y sus descendien
tes, cuyos restos no se podrán exhumar sino 
para ser colocados en los osarios: y encarga 
que en sus funerales se observe la modestia 
y decencia que siempre le han caracteriza
do, aplicándose por su alma los sufragios 
religiosos que ordenen sus albaceas. 

Declara que en 25 de septiembre de 1846 
contrajo matrimonio con Da Micaela Rebo
llo y Ramos, de la que tuvo 4 hijas, trea de 
las cuales murieron en la infancia, sobrevi
viendo D* María de Regla Sañudo y Rebo
llo, casada con D. Juan Muñóz, que han te
nido ;por hijoa á D. Liaardo, Da María T e 
resa y Da María de las Mercedes Muñoz y 
Sañudo. 

Declara por sus bienes 21 casas situadaa 
en esta ciudad, tasadas en $13,850 oro, las 
que tiene hipotecadas á su esposa por igual 
suma como garantía en parte de $139,445 
que reconoció deberle en escritura pública, 
obligándose á garantizar loa $95,595 rea
tantes con loa primerea inmuebles que ad

quiera y ordena que á su fallecimiento se 
transfiera la propiedad de todos los inmue 
bles que posee á su esposa para hacerse 
pago de la hipoteca,-expresándole su grati 
titud por todo cnanto ha hecho por él: tam 
bién declara por bienes los qne consten en 
varios libros y papeles de que está instruido 
su albaoea y aparte de la anterior deuda no 
reconoce ninguna otra. 

Nombra tajadores desús bienes á D Gre 
gorlo Palacios y D. Hermenegildo Igleai»; 
contadores partidores al Dr. D, Antonio 
Ambrosio Ecay y D Juan Casueo; albaceas, 
á su eaposa en primer término y en segun
do al Dr. D. Antonio Ambrom Eoaf y cu 
radores de sus nietoS con relevación de fian
za para el casó de inoompatibllidad dé sus 
Intereses con loa de su hija y yerno, al Dr. 
D. Antonio González, dé Mendoza v para 
sustituirlo al Ldo D. joeé Solano y Grana
dos; ó Instituye por heredera de sus bienes, 
derochos y acciones á su legítima bija D* 
María Regla Sañudo de Muñoz, enoarg&n-
d-la que procure conservar para sus hijos 
los bienes paternos y los que reciba de su 
madre, como esta ha cor servado los que re
c i t ó de sus ascendientes. 

Da Micaela Rebollo y Ramos hace en su 
test mentó iguales disposlcloies que su es
poso eobre sus fanerales. Daclar* por FUS 
bienes la «st n c a " L ' * Mserlcordia " v a 
luada en $14 000, y 30 c m » B , en $193 954, 
que hereoo de su pi.ar*'; 'a estai d a ' L a 
Campan^ " va;nada en $12 000 y 19 casas 
en $179,769 que recibió •wmo h e r i r á sus-
titusa de a-i hermana Da N;colaaa, haciando 
todo un te.tal de $399 353 en oro; la hipoteca 
de $13.850 sobre ion bienes Inmuebles de su 
espuso y además lo qae resalte de sus libros 
y papeles, no reaonociendo deuda de nin 
gana clase. 

Encarga á su heredera qae deje en poder 
de su padre las 21 caá AS de este, sin que re 
clame el capital en ellas hipotecado, de
biendo crntlnuar su espos) percibiendo 
hasta so fallecimiento los productos de di
chas caea ; per o'si alguna persona le pone 
pitito ó trata de quita-le dichas casas, m m -
da que la heredera ejercite los recursos le
gales para obtener el pago de su crédito, 
preferente á cualquier otro por ser primera 
hip •tíCa. 

Lega á k s nietos vivos y á los demás que 
pu ioa tener el quinto y tercio de sus bien^ s, 
suatituyéndulos unos á otros en ca. o de fa 
lleclmiento, ealvo si tuviesen sucesión legi
tima, tstab eclendo la condición de que los 
b?enas que constituyfcn dicho tercio y quin
to no puedan ser nunca gr ivados ni ena-
genados por concepto ni motivo alguno y 
que los praduotos se acumu en y depositen 
en la Caja de Ahorros, ateguiándos J c&da 
año el tocal en fincas urbanas, si a qae pue-

'dan dichos prodactoa aplicarse á alimentos 
ni á ningún otro obj eto: al ¡legar á la mayor 
edad ae entregará á c ida uno de les lega 
tarica la parte qu) les corresponda y si al 
guno de ellos ee casare anees de la mayor 

' edad, Sd le entregará la parte proporcional 
de los productos. E n el easo de que falle
ciesen fcia de-cendeucia todos los nietos 
existentes y los qae ouedan nacer y hubiere 
fallecido su hija Da M tria Regla Sañudo de 
Mañ^ z, como 0 0 existe descendencia suya, 
manda que el 5? se di8trlbu7a por partes 
iguales enere la Casa da Beneficencia y 
Maternidad, el Hospital de Paula y el de 
San Felipe y Santiago. 

Siendo el capital suyo $399,353, el quinto 
es $79 870 y el tercio daí cap t̂ -l rescante 
$106 491 ascendiendo el legado de los nie
tos á $186,364, para cuyo pago les apü™ 
UB casas laqulsidor 17; Caba 88; Ricia 51 
y 72; n»izada d<d Montendmeros J9 23,25, 
27 y 29; Santa Ciara 20; Cleufuegoa núme
ros 1, 2; 3 4 6 y ü, y calzada de la Reina 
números 91 y 120, vala&das en $186,000, y 
para el caso de que su heredera asuo-a los 
bienes de su paare hipotecados par $43,850, 
lea asigna además á los niütos para el pago 
del quinto y terclo;da esta suma aeosndente 
á $20 463 las casas Soledad números 8,10, 
12. 14 v 16 y Jesús Peregrino números 61, 
63 y 65, valuadas en $20,000. 

Nombra loa mlemoa coatadorea, partido
res y tasadores de bienes que au esposo y 
los mismos curadores para sus nietos; pero 
encarga que si estos no aceptan el cargo, 
el Juez A quien se acuda nombre persona 
de moralidad, con exclusión de parientes 
de sus padres en todas las líner s. 

Instituye por hered-ra universal á su hi
ja, encargándole que conseive sus bients 
asi como ella conservó los que recibió de su 
pádre y hermana, y nombra por albaceas á 
BU hija D* María Regla Sañudo de Muñoz, 
en nrlmer lagar, eu segundo á au esposo 
D. Domlcgo Sañudo, y en tercero al Dr. 
D. Antonio Ambroílo Ecay, f ustituyendo al 
segundo en caao de fallecimiento D. Juan 
Cafiuso. 

Á las cuatro da la tarde tsrminó cata di
ligencia, levantándose acta de ella, que fir
maron todos los presentes, acordándose la 
protocolización de los testamentos en el Ra-
giatro del Notario D Miguel N n ñ j . 

Mr. Washington Irving Bisliop. 
Y a hemos dado cuenta á nuestros lecto

res de la llegada á esta capital del célebre 
adivinador de este nombre, y de au propó
sito de presentarse en privado, ea alguna 
tertulia ó reunión para p&rsuadir á todos 
de lo admirable de su ciencia. Y con efec
to, la prueba se llevó á cabo en la noche de 
ayer, lunes, nada manos que en la tertulia 
del Excmo. Sr. Gobarnador General, y en 
presencia de una numerosa y distinguida 
concurrencia en que figuraban nuestras 
Primeras Autoridades, la cual quedó asom
brada de los prodigios realizados por Mr. 
Blshop. 

L a primera prueba de Mr. Blshop la rea
lizó con la distinguida Sra. de Marín, á la 
que pidió que m fijase ea un objeto de su 
casa que apreciase mucho; y hecho esto, 
rogó á 'uno de los señores médicos que so 
encontraban en la tertulia de S. E . que lo 
vendase perfectamente. Entonces se acercó 
á la dueña de la casa, y tomando entre las 
suyas una de sus manos, se puso á meditar, 
é inmediatamente después y con gran ve
locidad, dándole el brazo, atravesó por en
tre muebles la casa, subió precipitadamen
te la escalera, llegó á la habitación de S. 
E . , y descolgando un cuadrito, le dijo: " E s 
te ea el objeto." Bajó las escaleras, y siem
pre vendado, llegó al salón, atravesando 
sin tropezar por en medio de las personas 
que lo llenaban. Un aplauso atronador aco
gió este que pudiéramos llamar prodigio. 

Al Sr. D. Federico Mora le dijo que to
mara un puñal que le proporcionaron, y que 
almulaae asesinar á uno de los concurren
tes, y que escondiese luego el arma donde 
quisiera, que él sabría encontrar la supues
ta arma homicida y la pretendida víctima. 
E l Sr. Mora simuló herirse á sí propio, y es
condió el puñal entre sus ropas. E l adivino 
dudó, buscando en el sitio donde estuvo 
sentado nuestro citado amigo, y no encon
trando allí ni el arma ni ninguna otra per
sona que la del que debía ser agreaor, me
ditó un momento, volvióse hacia el Sr. Mo
ra, hizo un movimiento como para herirle, 
lo registró y sacó de entre ana vestidos el 
puñal que tenía escondido en ellos. 

Dijo luego al Sr. Bancos que simulara 
despojar de un objeto diverso á tres perso
nas distintas, y realizado el acto, eneerra-
dc-a los objetos en un pañuelo, que fué lle
vado donde no podía adivinarlo. Empezó 
sus investigaciones Mr. Blshop, sin acertar 
lo que buscaba, rogando repetidas veces al 
Sr. Bancas que fijase su pensamiento en los 
objetos escondidos y el lugar en que se en
contraban, sin llevarlo á otras partes; paro 
como no lo conseguía, pidió á otra persona 
de la concurrencia que supiese donde esta
ban, que lo viniese á ayudar con su pensa
miento. Hízolo así la Srta. Mercedes Rome-

cubrlr mejor la verdad en un proceso tene
broso-—^. 

—Pero M. Galpín-Daveline era amigo 
nuestro, caba l l ero . . . . . . 

—Sí; y eso precisamente es lo que me a-
susta. ¿Cuál aerá su aituación el día en 
que sea reconocido inocente M. de Boisco-
r á n ? — — , 

— E n fin: ya vamos á saber lo que han he
cho las tías Lavarande 

Volvían, en efecto, muy orgullosas de au 
expedición, y agitando triunfalmente la co
pia de la carta de Santiago. 

Dlonisia la cogió, y en tanto que se reti
raba á un lado para leerla, la señorita Ade
laida refería la entrevista, diciendo cuán 
firme y desdeñosa había estado y cuán a-
rrepenfcido y humilde había parecido M. 
Galpín-Daveline. 

—Porque se quedó aterrado (decían á 
dúo las solteronas), anonadado confun
d i d o . . . . 

—Sí, habéis dado un gran golpe (gruñía 
M. de Chandoré); podéis a labares . . . . 

L a s tías han hecho bien, (declaró Dloni
sia). Ved lo que me escribía Santiago; no 
puede haber nada más preoieo, más claro. 
¿Qaépodemos temer después de esta última 
frase: "No estéis inqu ie ta . . . . . . E n el mo
mento oportuno yo sabré disipar este funes
to error." 

M. Folgat, pespués de leer la copia, mo
vía la cabeza. 

—No necesitaba esta carta (dijo) para fi
jar mi opinón. E n el fondo de ese proceso 
hay un secreto que ninguno de nosotros 
ba penetrado. Solamente que M. de Bois-
corán es muy temerario en Jugar así con un 
proceso criminal. ¿Por qué no se ha dis
culpado en seguida? L o que era fácil ayer, 
puede llegar á ser difícil mañana, y dentro 
derecho días Imposible. H»H.a 

ro, y apenas se aproximó al adivinador, és
te la tomó del brazo, dirigiéndose rápida
mente con ella al teléfono, donde se halla
ban escondidas las prendas, que repartió 
entre sus dueños. 

E l Sr. Secretarlo del Gobierno General 
escondió un alfiler de una señora, y fué en
contrado. 

Al Excmo. Sr. Gobernador General le ro
eré que sacase un billete de banco y acerta
ría el número de orden, debiendo efectuar 
la operación á cierta distancia- Así ae hizo, 
acompañando al Sr. General Marín loa se
ñorea Secretario del Gobierno General y don 
Federico Mora. Miraron la suma y empezó 
á hacer números, pero siendo seia las cifras, 
no las recordaban, y entonces lea rogó que 
penaran en una cantidad, resultando ser 
18^8 la que habían pensado. 

P i l ló al Sr. Secretario del Gobierno 
General que se filase «n el nombra de 
una persona querida, y hecho asi. escribió 
eu una p'zwra el do "Pompeyo," que c-a 
en e1 qne había pensado. A l mismo se
ñor Quintana rogó qae guardase un pañue 
lo en el lugar que le pareciese, á qulnlen^oa 
pasos de distancia, fuera del salón, y to 
mándelo el Sr Sacretario del Gobierno Ge
neral, aalló al camp^, depoaitándo'o en el 
bo'slilo de un cochero que se hallaba en el 
peacante de au coche Mr. Brlhop aalló en 
en busca, y d i r i g é n l o f c directamente al 
coche en que ae bal aba, sacó del bolsillo el 
consabido pañaelo. 

TVtdoe los que ae encontraban en la Quin
ta, quedaron sorprendidos y a'imlradoa de 
lo portentosa de esas suertes, qne no cons
tituyen juAgos de habilidad y destreza si 
no algo más admirable y desconocido, has 
ta ahora no visto aquí: la adivinación del 
pensamiento, en una palabra. 

Los Sres. Generales Marín obsequiaron 
galantemente á aus contertulios con exquisi • 
toa beladoa y dulces. 

Mr. Blshop ofrecerá el próximo sábado 20 
una exhibición púb lea en el Gran Teatro de 
Tacón. 

E n la noche de ayer llegó á este puerto 
f] vapor-correo de las Antillas l lamón de 
Éerrera, procedente de Puerto-Rico y es 
calas. También en la mañana de hoy, fon
deó en bahía, el vapor iag éa Dse, proce
dente de Colón y escalas. 

—Dice L a Lúe de Sagua la Grande: 
"Como en la onterlor semana, las lluvias 

han continuado favoreciendo en el trasour • 
so de la que termina los campos todos de 
esta extensa comarca. L a caña va repo 
niéndose de las violencias del ciclóu, y si el 
tiempo no varía, abríganae esperanzas de 
que los daños causados por el meteoro sean 
á este respecto menos sensibles. E l retoño, 
que la anterior seca no dejó desarrollarse 

kconvenientemente, se encuentra hoy, gra
cias á las abundantes lluvias de septiem
bre y octubre en bastante regular condi
ción. 

Se nos dice que hacia la parte de Encru
cijada ea donde los campos de caña han su
frido más con la tormenta, y donde por lo 
mismo no ofrecen igual aspecto de lozanía 
que los de otros puntos de la jurisdicción 
Aún quedan dos meaas largos para dar co 
mienzo á la molienda y es de esperar que 
mejoren mucho con un tiempo tan favora 
ble como el que reina. 

Las siembras menores se benefician tam
bién .con las aguas, asi es que ratificamos 
las apreclacionea hechas en nuestra ante
rior revista n 

—Nos comunican los Sres. Wlll herma
nea, de este comercio, que con fecha de av^r 
han admitido como socios en su casa á los 
Sres. D . Alberto Catfcerfeld y D. Alberto 
E . Will-

— H amos tenido ocaalón de examinar unos 
cuantos tomos de la "Dasorlpctón pintores 
ca de las provincias españolas," que se en
cuentran de venta en el sitio que expresa 
el anuncio inserto en otro lugar del presen
te número. Dicha obra es digna de ser ad
quirida por todas laa personas amantes de 
las glorias patrias. 

—Según nos escriben de Lagunlllas, ha 
fallecido en dicha población, el 13 del ac
tual, el antiguo y honrado vecino de la mis
ma Sr. D. Santiago Rubí y Sala, digno Pre
sidente que fué del Comité de Unión Cons
titucional. Descanse en paz el distinguido 
correligionario, y reciba au familia nuestro 
sentido pésame. 

— E l 12 del actual, segúa ejeriben de Sa 
gua al Boletín Comercial se firmó el contra 
to con el Sr. Mayor, de Caibarlén, para po
ner á floto la barca americana Norah Wig 
gins, embarrancada en el puerto de Sagua, 
desde el último temporal del 4, del pasado, 
y por la suma de $2 800 oro español. 

Los trabajos comenzarán mañana, mlér-
para cuyo efecto y para traer una 

draga de au propiedad, salló dicho dia 12 
para Caibarlén el Sr. Mayor. 

Por órdenes recibidas del Excmo. Sr. 
Gobarnador Civil, el inspector eapacial D 
Antonio Pérez, con auxilio de un celador y 
dea vigilantes, sorprendió un luego prohi
bido á laa nueve y media de 1& noche de 
ayer, en la calle del Campanario, detenien
do á nueve individuos, ocupase?© barsjaa, 
fiabas, etc. L a casa había sido ocupada & 
las tres de la tarde por un señor que proco-
día de otro distrito y al cual no ae detuvo 
por catar postrado en cama. 

A laa doae y media de la mañana de 
hoy, ee hizo á la mar con rumbo á Santan 
der y Saint Nasaire el vapor francés L a f a 
y site, con carga general y pasajeros. 

— Ha fallecido en esta capital el respeta
ble Sr. D . Juan de la Cámara y Torre, 
miembro de una antigua y estimada fami
lia, á la que damos nuestro sincero pésame 
Daacanse en paz. 

E l entierro del Sr. Cámara se efectuará 
mañana miércoles, á las ocho de la misma 

—Da cuenta E l Progreso de Corral Falso 
de que en las flacas azucareraa presentan 
los campos de caña lisonjero aspecto; des
pués del último huracán han cobrado loza
nía y vigor, porque de entoncea acá ni un 
sólo día han dejado de recibir el benéfico 
riesgo de las nabas. 

Las demás labranzas menores en laa tie
rras altas también han sido favorecidos por 
el buen tiempo que Ies ha hecho. 

L a abundancia de agua durante la esta
ción primaveral, ha puesto loa caminoa ve
cinales intransitables. Muchas lagunas y 
rioa se han desbordado y en algunos puntos 
cuando no interrumpida, se hace muy dlfloll 
la comunicación. 

—Acerca de la reparación de los desper
fectos ocasionados en Sagua por el ciclón 
del 4 de septiembre, dice L a L m de aquella 
villa: 

Los trabajos de reconstrucción de laa fia-
cas urbanas de la villa, destrozadas por el 
furioso ciclón del pasado mea, ae llevan á 
cabo con cuanta actividad permiten el tiem 
po desapacible que reina y la escasez de o-
pararlos y de materiales de fabricación. 

Loa Sres. Mora, Oña y C* reparan aus al-
macenea altuadoa á un lado de la vía ancha 
del ferrocarril, y lo mismo hacen con los su 
yes en la Isabela los Sres. Conde de Moré, 
Larrondo y C* y Amézaga y C * 

E n la próxima semana empezará á com 
ponerse la parte nueva de la plaza de Merca
do, y á techarse la de madera que por falta 
de planchas de hierro permanece aún á la 
intemperie. L a teja ha sido traída de 
Clenfaegos. 

Los cuarteles se están levantando de nue 
vo. Una fuerza de Ingenieros hace días que 
viene trabajando activamente en esa obra. 

Parece que los Sre?. Escandón y C* serán 
los encargados de la composición del ce
menterio, para cuyo efeoco el P. Cavaller 
les he pedido el correspondiente presupues
to. Como ee aabe, el cementarlo perdió 

parte de los muros, el frente ó entrada, y la 
Capilla quedó en mal estado. 

Algunos de los edificios de altos que des-
truvó el ciclón, qae larán ahora al ser repa
rados, de planta baja. Entre otros saba 
moa el del paradero de la vía estrecha; la 
casa del Sr. Delgado en la Cruz; la del Sr. 
Casáis, en la calle de la Gloria, y otras va
rias. 

—Habla E l Universo de Santa Clara: 
Los artícnloa de primera necesidad, en 

particalar loa del paía han encarecido bas
tante. A excepción de la carne que se ven
de á 10 cea libra, gracias á haberla soste
nido en ese precio los Sres. Cardóse, todo 
cuesta hoy mucho más que hace dos meses 

E l maacabado se vende á $1 20 ota. arro
ba, y relativamente las demás clases de a 
zú carea. 

Si á esta carestía se agrega, que gran par
te de IOH braceros que antes se ocupaban en 
laa escogidas, ya no tienen trabajo, ae com
prenderá que para muchos jornaleros de es
ta capital la aituación no es de las mejores; 
verdad ea qne pronto principiará la zafra y 
entonces podrán dedicar BU actividad á esos 
trabajos, que siempre se remuneran bien por 
nuestros hacendados, y mucho mejor este 
año que el azú sar alcanzará buanoa pre
cios. 

—En la Administración Local de Adua -
a as de este puerto, se ha recaudado el 16 
de octubre lo siguiente: 

25 cts. por pasajeros 9 8 00 
I nportaeión. 
Exportación 
Impuesto de c a r g a s . . . . . . . . . . 
Impuesto de d e s c a r g a . . . . . . . . 
I-apuesto sobre toneladas... . 
I«apueato sobre bebidas . . . . . . 
10 por 100 sobre pasa je . . . . . . 
C ibotaje 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . . . . 
M u l t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

23 443 77 
J,393 08 

113 19 
1,458 37 

364 39 
20 17 

191 58 
10 87 

1 12 
318-52 

Total S 27 323 06 

—Santiago, caballero (exclamó Dlonisia), 
es un hombre demasiado superior para que 
no se haga caso de lo que d i c e . . . . 

Mad. de Boisccrán, que entraba, impidió 
que contestase el joven Abogado. 

Dos horas de reposo habían devuelto á la 
desgraciada Marquesa una parte de su 
energía y su presencia de ánimo habltualea, 
y venía á pedir que se dirlgleaa un telegra
ma á au marido. 

— E a lo manoa que podemos hacer (mur
muró M de Chandoré); aunque, á la ver
dad, r-ea na tanto inútil. ¡Á fe mía que 
Boiscorán se ocupa en extremo de en hi
j o ! . . . . ¡ Ah! Si se tratase de una porcelana 
rara, ó de un plato que falte en su colección, 
ya sería otra c o s a . . . . 

E n el momento mismo en que el despacho 
quedó redactado y enviado al telégrafo, un 
criado anuo ció que la mesa cataba servida. 

Aquella comida faó menos triste de lo 
que se hubiera debido suponer. Ciertamente 
que cada cual tenía el corazón oprimido, 
pensando que en aquel mismo momento un 
carcelero servía á Santiago la comida ordi
naria de la prisión. Ciertamente que Dloni
sia no supo contener una lágrima, viendo á 
M. Folgat ocupando el puesto en que se 
sentaba su prometido. 

Pero nadie, excepto el joven Abogado, 
creía que Santiago se hallase verdadera 
meute en peligro. 

No obstante, M. Senesohal, que l legó en 
el momento en que se servía el café, com
partía evidentemente la ansiedad de M. 
Folgat. 

E l excelente Alcalde iba á buscar noti
cias de aus amigos, y á decirles cómo había 
pasado el dia. 

E l entierro de los bomberos habíase veri
ficado sin ruido, ya que no sin profunda 
emoción. L a manifestación que se temía 

ALEMANIA—Berlín, 6 de octubre—La 
recepción cordial hecha eu Vlena al Empe 
rador Guillermo ha causado vi va aatlsfac-
eióu en Alemania. 

Loa periódicos oficiales de BsHín y de 
Vlena dicen que los dlacuraos de Guillermo 
prueban con loa ejércitos de Alemania y de 
Austria están dispuesto* á unirse contra 
cua1qQler enemigo comúu. Se ha notado 
qne ei Emperador de Aiamania ha demos 
trado desabrimiento con los personajes aus
tríacos de tendencias alavas. 

Hablan de una conferencia militar en Mi
lán, á la cual asistirán el general Cosenz, 

fe de Estado Mayor del ejército italiano, 
ios generales Wa1 tere ee y Hahnke, y dos 
delegadoa del Miuiatarió de la Guerra de 
Ana tria. 

Btrlin, 9 —Las fragatas alemanas Moltke, 
Storeh, Qneisenan y Carlota, fondeadas en 
la bahía de Ñápeles, recibieron órdenes pa 
ra salir inmediatamente. Los cuatro bu
ques llevan mil seiscieutos treinta hombres 
v sesenta y seis cañones. Díoese que van á 
Zanzíbar, á proteger á los alemanes que 
a ll residen, y los seguirá la escuadra a e 
mma que está en el Mediterráneo. 

FRANCIA.—París, 7 de octubre.—Lo que 
hoy ocupa principalmente la atención pú
blica es el supuesto proyecto del Príncipe 
de Blsmarck relativo á la partición de E u 
ropa entre los tres emperadores y el anona
damiento de Inglaterra. Dicen qne en el 
reparto le corresponden á Alemania: Ho
landa, el Luxembargo, Raumania y la mi 
tad de Bólgiea; á RuBia, la Turquía hasta 
Constan tino pía. Párela y la India inglesa; 
al Imperio anstriaoo, la parte occidental de 
la península de loa Balkanea y Salónica; y 
á Francia para perjudicar á Inglaterra, la 
parte de Bélgica qua habla francés. Hay 
gentea que oreen que ea cierto cae proyecto 
de partición. 

A loe extranjeroa que residen eu Francia 
ha disgustado sobremanera el reciente de
creto del Presidenta Carnot. Enlosanglo-
amerioanoa ha hecho, parece, poca impre
sión; y la oficina del Herald en París lo ex 
plica, poco más ó menos, de cate mo lo: Se 
calcula que en Francia, con una pobUción 
total da menos de treinta y ocho millones 
de almas, hay máa de un millón de extran 
jeroa, cato es, cosa de un extranjero por ca 
da treinta franceses. Esto desagrada mu 
che al Gobierno porque ese gran núme
ro de extranjeroa, dicen, diafruta de to 
das laa ventajas y no soporta ninguna de 
las cargas y responsabilidades de loa nata 
rales del país. E l decreto exige que todos 
se d&n á conocer á los prefectos de policía, 
porque Francia está convirtió adose en asilo 
da ladrones y vagamundos de todas partes 
y en particalar de Italia y Alemania. Para 
los que van á divertirse á París, las pres-
oripcionea del decreto son, segrí 1 el Herald, 
de pura fórmula é insignificantes. 

Varios casos desgraciados, de que loa pe
riódicos han dado noticia, están desacre
ditando las inooulaclonea preventWaa de la 
rabia hechaa en el laboratorio de Paatanr. 

E l Gobierno francés ha dispuesto que ae 
reúnan en el Castillo de Biela todos los 
mueblas del alglo X V I q a a andan diapersos 
por loa palacáoa y gdaid • laablea naciona
les. A l arqueólogo M a'íiliers está enco
mendada la formación da e t̂e curioso é in
teresante museo. 

E l Gobierno francés ha obtenido del Rey 
de Annam dos decretos. Ei primero con 
vierte en "consssiones" frviocesas las ciuda
des de Hai Phong, Ha Nol y Tourane, con 
buen espacio del territorio que las rodea. 
E l segundo dispone que las propiedades 
francesas en Tonquín y en loa puertos librea 
se r)jaa por laa leyea de Francia; y que á 
loa túbdltoe franeases ae les permita usu
fructuar, adquirir y poseer propiedades en 
onalquier parte da Annam, con sujeción á 
laa leyea armamlüas. L a ciudad de Ha-Noi 
tiene alguna importancia. Está situada á 
la margen del rio Song-Kol, tiene sobre cien 
mil habitantes, está murada y encierra una 
cindadela, una pagoda y varios edificios en 
donde residen empleados del Gobierno. 

E l Gobierno francés ha autorizado la for 
maclóu de causa al diputado M. Numa Gi -
íly, por haber dicho que en la Comisión de 
Presupuestos hay veinte como Wilaon. M. 
Gllly promete demostrarlo y Rochefort au 
gura que de la causa resultarán aeombrosaa 
revelaciones. 

E l corresponsal de un periódico de los 
Estados- Unidos acudió al Prefecto rogán
dole que aclarase algunos puntos dudosos 
del decreto relativo á extranjeros. Dicen 
que el Prefecto respondió:—que es verdad 
que el texto del decreto ofrece dudas, sobre 
laa cuales todavía no se le ha dado á la po
licía las correspondientes aclaraciones. Qae 
eso no reza con los americanos que van á 
divertirse, siempre que BU residencia en Pa 
rís no pasa de seis mesas. Que los estudian 
tes y los artistas están obligados á cumplir 
con todas las prescripciones del decreto, las 
cuales van enderezadas principalmente con
tra los obreros italianos y alemanes. Qae 
en París hay cuatrocientos mil y en Francia 
al pié de un millón y doscientos mil extran 
jeros, que deben presentarse á laa autorida
des y someterse á lo que el decreto dispone, 
EO pena de ser expulsados de Francia si no 
lo hacen. 

Par í s , 8 .—El Temps, liberal moderado, 
tratando del viaje del Presidente Carnet por 
laa provincias, dice que al país no desea la 
revisión da la Coastituclón, ni se opone á 
ella, que lo qua el paía quiere es paz y tran 
quilidad, y progreao pacifico. 

E l Matín anuncia la dimisión de M. Flo-
quet, á quien probablemente sucederá M. 
Goblet, si es cierto lo de la dimisión. 

INGLATERRA.—Londres, 7 de octubre.— 
Loe agentes británicos en Zanzíbar, dicen 

que el levantamiento de la gente del paía 
no es contra el Gobierno alemán ni contra 
los alemanes en general, sino sola y expr*-
samente contra la Compañía Alemana de; 
Este de África. 

E n Lo&dres se ríen del supuesto pacto 
«ntre Alemania y Rasia para acabar con 
Inglaterra. Creen que ea iiiwión francesa. 

E l burgomaestre de L a Haya ha prohibi
do la representación de L a Tosca, drama de 
Sardón, por considerarlo inmo al. 

Lóndres, 8.—Uaa correspondencia de Ro 
ma publicada en el Chronicle, dice que el 
Embajador de Francia en el Vaticano con
vidará para una soirée en su casa, la noche 
del día en que el Emperador Guillermo ten
ga recepción diplomática en ei Qairinal. 

Pronto saldrá á luz'en Londres una bio
grafía doméstica de Federico, Emperador 
de Alemania. Créese que ee obra de su viu 
da. Lord Sallsbury, no miente la Pa l l 
Malí Oaeette, esta revisándola, y lo que 
produzca su venta servirá para fundar un 
ho«o1ta! para enfermos de la gartranta. 

BÉLGICA Bruselas, 6 de octubre,—M. 
Chanvióre, flooiai1~ta y consejero municipal 
de París, l legó á Bélgica para conferenciar 
con los srclalistas be gas y tratar de la reor 
ganlzaelón de la Sociedad Internacional. 
Tan pronto como el Gobierno supo que ha 
bía llegado á Jumetz lo hizo arrestar y lo 
obligó Á salir rí* Bé'glca. 

AUSTRIA.—Viena, 7 de octubre.—Ha lia 
ma lo mocho la a iendón qne el Emperador 
de Aietnanln no haya querido condecorar al 
Conde Tatff», Primer Ministro de Austria, 
finando con<l«opró á Tisza, Primer Ministro 
Húocaro. Hace nueve años que ei Conde 
T a * f f j es Primer Ministro del Emperador 
de A istria, dicen que es su consejero de 
oonfl v z a y fué su oompfañsro de juegos en 
la niñez por ser ambos, con corta dlferen 
ola, de la misma edad. 

Viena 8 -D^oeae que la reorganización 
de la Sociedad laternacional inspira serios 
temores y es á dando mucho que hacer á la 
poMoía. 

RUSIA.—¿fcm Petersburgo, 9 de octubre.— 
E l Novosti publica trea notas diplomáticas 
de Rom» que revelan negociacionas entre 
Italia é Inglaterra para una alianza maríti 
ma contra Francia. Lord Salisbury, ai es 
autéatlcu lo publicado, no accedió á cele 
brar el tratado propuesto por el Signor 
Crispí. 

Correspondencia del" Diario de la Marina.' 

C A R T A S D E I T A L I A . 

no había dado señales de vi la , y el doctor 
Seignebóa no había tomado la palabra en el 
cementerio. 

Por lo demás, la manifestación y el dis
curso hubieran sido mal acogidos (añadía 
M. Seueachal), pues había tenido el dolor 
de persuadirse de que la inmensa mayoría 
de loa habitantes de Salvatierra creía fir
memente en la culpabilidad de Santiago, 
E n varios grupos oía que se decía: " Y , ain 
embargo, veréla como no ee le condena. Si 
un pobre diablo hubiera cometido esa cri 
men abominable, podía estar aeguro de qua 
le cortarían la cabeza. Pero ó1, el hijo del 
marqués de Boiscorán ; veréla cómo sale 
del proceso, blanco como la nieve." 

E l roldo de un carroaja que sa detenía á 
la paorta do la casa, le interrumpió moy 
oportunamente. 

—¿Qué es eso? —dijo Dlonisia, levan
tándose. 

0\ ése en el corredor rumor de vocaa y 
pasea y el eatruendo de no a lucha, y casi 
inmediatamente la puerta del comedor se 
abrió, y el hijo del colono de Boiscorán, Mi
guel, spareoió, exclamando: 

—¡áquí e s t á ! . . . . ¡Ya le traigo! . . . . 
Y al propio tiempo atraía á Cocoleu, el 

cual ee resistía gruñendo, y echaba á su al
rededor miradas como de fiera cogida en 
una trampa. 

—Á fe mía, muchacho, (exclamó M. Sa-
neschal), que habéis sido más hábil que los 
gendarmea. 

Por la manera con que Miguel guiñó un 
ojo, era fácil ver que su fe en la habiliddd 
de la gendarmería no era Ilimitada. 

— E s que tenía mi idea (dijo), cuando 
prometí al señor Barón descubrir á Coco-
leu. Sabía que en otro tiempo iba con fre
cuencia á soterrarse, como una bestia he-
diondaj en una especie de agujero que se 

Roma, 25 de septiembre. 
E l matrimonio del Duque da Aoeta no 

pue le ser cosa Indiferente para lectores es
pañoles. E l hermano del Roy de Italia, fué 
R i y de España, donde nació alguno de HX¡» 
hijos. Segundo heredero del trono itálico, 
ee enlaza á una Princesa, que áua cuando 
vuelve al seno de la familia de Saboya, es 
la hija y la hermana de dos Príncipes can 
didatos al poder supremo y al imperio de la 
vecina Francia, circunstancia característica 
para tiempos en que la aoluciói Napoleón! 
ca gana terreno «obre la Orleaniesa en Ir» 
horizontea tan obscuros da la nacióo frsn 
casa, como lo ponen de relieve los ó ganos 
Banapartistas de Paría. A estas e m íide 
raciones internacionales van unidos el ea 
plendor de las bodas, la reunió 1 en Tarín 
de diez y ocho R^yes y Príaolpas, lo magní
fico de sus fiestas y la intervención qae to 
ma en la religiosa nn Cardenal Prím ipa de 
la Iglesia, justamente en loa momentos mía-
moa en que loa O trapos germánicoB, reuni
dos en Falda, y 'os católicos de Alemania en 
el cong êHO de Frlburgo, votan mensajes á 
León X I I I en que relvlodlcau con redoma 
da energía el Principado temporal de Ice 
Pontífices, como respuesta al vteje y visita 
del Emperador Guillermo I I á Roma. 

E l doble matrimonio civil y religioso de 
Amadeo y L^tizia de Saboya tenia lugar en 
Turín el 11 de aeptiambre. Desde dos días 
antee, la aatlgua corte del Raiuo de Carde-
ña habla i dolado sus espléadidas fiestas con 
motivo de llegar á a u s muros loa almpáticoa 
y populares novios y re&lblr estos á Búa tloa 
loa Rayes de Italia y Portugal, los cuales 
habían realizado el viaje desde Alemania á 
I calla, por el San Gotardo, linea que toma 
ron en la poética Lucerna, y por los lagos 

¡ incomparables de ios cuatro Cantones en 
Suiza y de como en Lombardía, que los ha 
bía llevado basta el Palacio de Monza 
residencia de Estío de loa Monarcas itáii 
008. 

No sin lágrimas de tristeza y gozo á la 
voz, y sin una profunda emoción abandonó 
la Princesa Letlzla.el castillo palacio de 
Moaoalleri, donde en la compañía de au 
santa madre Clotilde de Saboya, habían 
con ido, apartada del mundo diez años de 
au vida. 

£1 que estas l íneas escriba na podido se
guir esta existencia paso á paso, desde que 
la hermana de Humberto I j niña entoncea 
de quince años, daba au mano, víctima sa
crificada á la política, en 1859 al Principe 
Jerónimo Napoleón. 

E l nacimiento de Letizia, que tiene lugar 
á fin ee da 1866 en el Falsía Roy al de París, 
fué un gran coneueio para la hija de Víctor 
Manuel, cuyaa lágrlm&a ae confundieron un 
üla con las esplendidas fieataa realizadas un 
luetro antes en Tarín y Génova, para os-
lebrar el acontecimiento que faé el preludio 
da la gran guerra de Italia entre el imperio 
Napoleónico y el Austria Hungría. 

Nunca con más razón faé puesto nombre 
tan simbólico en laa fuentes bautismales del 
Palacio de las Tulleríaa, como el que su ma
drina y tía María Pía de Saboya, ya enton
ces Reina de Portugal, dló á su sobrina la 
primogénita dé au no tan feliz hermana la 
Princesa Ciotllde. 

Pero la alegría, traducoióa de LBTIZIA, 
que por algunos meses llevó al seno del F a -
lais Boyal, la que con sus hermanos el Prín
cipe Víctor y Luía Napoleón, faé encanto y 
consuelo de la un tanto abandonada esposa 
de Jerónimo, no duró mucho, sucediendo á 
las fiestas imperiales la catástrofe de 1870 
en Sedán. 

Efecto do ella el destierro de sus padrea y 
da Letizia en el castillo, que también des
pués de la otra hecatombe de Waterloo, al
bergó á la Reina Hortensia Bonaparte, á 
orillas del l&go Leman en Suiza. Dueña la 
Píinoesa Clotilde, por los frecuentea viajes 
de su esposo, de dar á su hija una educación 
que siempre pertenece á las madres, la h i 
zo, á imágen suya, piadosísima, mientras 
í n E t i t u t r i c e s y maestros excelentes cultiva
ban un talento que han desarrollado los 
años, lá soledad y hasta las desgracias. 
Cuando no cumplidos todavía los doce de 
su vida, Letizia desde el lago de Ginebra se 
traslada con BU madre al castillo de Monca-
liere, cedido á la Princesa Clotilde por su 
hermano el ya Rey de Italia, aquella edu 
cación excelente iniciada en Francia, no hi
zo sino peifecclonarse en ese ambiente pu
rísimo de los Alpes vecinos, inmediato á 
San Juan de Moriana, á Chambary y á T a 
rín, las tres cortes suce&ivas de los antiguos 
é iluetres condes y Duques de Saboya. Po
seyendo cuatro idiomas, pintando como una 
artista, bordando á la perfección, cual lo 
demuestra el preciosísimo manto recamado 
de oro que obra de laa Princesas Clotilde y 
Leiizla, cubre el Sudario del Señor, dando 
nombre á la capilla Real de la catedral de 
Turín; y poseyendo hermosa voz, vivía en 
lo posible feliz al lado de BU madre querida, 
olvidada en el retiro de las pompea y es 
plendores de la Corte Imperial. 

Más de una vez en los últimos tiempos se 
habló de proyectos de enlace, ya con Prín 
cipes de la iluatre casa de Torlonia, ya con 
otros de Baviera y Sajonia, que tienen 
vínculos do parentesco con la familia de Sa-

había cavado debajo de una roca en lo 
máa espeso de los bosques de Rochepom 
mler. L a casualidad me había hecho des
cubrir ese escondrijo, pues se puede pasar 
cien veces á su lado y por encima sin sos
pechar que existe. Luego, cuando el señor 
Barón me manifestó que el inocente había 
desaparecido, me dije: "¡Seguramente ae 
oculta en su agujero; vamos á v e r ! . . . . " In
mediatamente me dirij a allí, llego á las ro
cas, y encuentro á Cocoleu Pero me ha 
costado gran trabajo sacarle fuera; el muy 
bribón no quería venir, y, defendiéndose, 
me ha mordido esta mano, como un perro 
rabioso. 

Y Miguel enseñaba su mano izquierda 
envuelta en un lienzo ensangrentado. 

— E l traerle (prosiguió), ha sido toda una 
hletoria. Me he visto obligado á atarle las 
manos y á llevarle haata casa de mi padre. 
Allí le hemos echado en el cabrlolet, y héle 
ahí ¡Mirad que buen mozol 

E n squel momento Cocoleu estaba repug
nante, con s u faz lívida, señalada con man
c h a s rojas, a u s labios colgando mojados de 
baba y a u s miradas atontadas. 

—•¿Por qué no querías vení i l—le pregun
tó M. Senesohal. 

E l idiota no pareció oírlo. 
—¿Por qué has m o r d i d o á Miguel?—in

sistió el Alcalde. 
Cocoleu no o o n t e B t ó . 
—Sabes que M. de Boiscorán está en 

la c á r c e l á consecuencia de lo que has di
cho? 

Tampoco obtuvo respuesta. 
—¡Ahí No vale la pena de interrogarle 

(dijo Miguel). L e azotaríais hasta mañana, 
y antes lo sacaríais el alma del cuerpo, que 
una palabra de la booa 

— ¡ T e n g o . . . . tengo hambre!, B . tarta
mudeó Cocoleu. | 

boya. Pero Dios había destinado que volviese 
al seno de esta la Princesa que la razón de 
Estado había dado á Francia, siendo una 
circunstancia casual la promovedora de es
te suceso, que recuerda algo parecido, á log 
amor*»» <le Eugenia de Guzmán con Napo-
U ó a l I I 

L a Joven castwllana de Monoalleri, BO t»? 
nía otra diverró 1, alejada como estaba de 
flautas y placeres que largos paseos, prime
ro á p:ó y luego ü caballo por IOB hermoaos 
parquea y sitios Realen que rodean á Turin. 
Su tío el Duque de Aost.a se brindó alguna 
vez á ser su caballero y aún profesor- de 
equltaclóri; y como en los bosques de Fon-
talnebleau. las grandes cabalgatas en brio
sos corceles acabaron en un a declaración de 
amor, acogida con viva simpatía por la jo
ven doncella, y con júbilo por los hermanos 
del Príncipe Amadeo, Humberto y Clotilde 
de Saboga. 

S-ds meses después del principio de es-
t/>« amores, que Dios y en au nombre Leóu 
X I I I bendijeron tambléo, facilitando el 
ü i u t o Padre la autorización n e c e B a r i a , con 
la intervención del Caadenal Atimonda, Ar-
zoblapo de Turín, abandonaban á Monoaiia-
ri la madre y la hija, no sin que las jóvene» 
de la pintoreaca ciudad plamontesa, com
pañeras desde la infancia de Letizia, en me
dio de emociones comunes, sembraran de 
fl >res la bajada del castillo, como los cam
pee! aoa de los contornos alfombraron coa 
ramas de los árboles la vía desde Monoalle
ri á Por ín . 

Estamos en el antiguo palacio de la que 
durante varios siglos ftó Corte del Reino de 
Cerdeña, primitiva morada de los Prelados 
de Turín, por lo cual eatá unida á la Cate
dral y que Carlos Manuel Ü convirtió eh 
morada de loa Duques de Saboya,. , , 

Más tarde eegniremoe el magnífico cortejo 
nupcial que desde las salas Regias de esté 
palacio ae dirige á la inmediata capilla de 
la Smdone é del Sudario, aaí llamada per
qué en su artístico altar y en urna de ore, 
en forma de sarcófago, encierra uno de los 
lierizos qae envolvieron el cuerpo de Jesu
cristo, ) oüqaía traída de Tierra Santa, en 
tiempo de ios oruzadoa, por esos Príncipes 
piadosos de Saboya, que uniendo á sus otros 
títulos los de Soberanos de Jirusalem, die
ron, como sua eaposaB, más de un Santo á la 
Iglesia. Formando corona á la urna Su
daría del Señor descansan en la capilla Re
gla Amad o V I I I . Manuel Flliberto, Tomás 
y CarloB Manuoi I I 

En la sala del trono, á donde volvemos, 
están, formando el centro de ella, los Re;ef 
de Icalla, que han venido desde Monza en 
compañía de sus hermanos los Soberanos 
de Portugal, procedentes de su excursión 
por A emaaia, terminada en los pintorescos 
lagos de loa cuatro cantones en Suiza y en 
la ' ialas Borromeo del Lago Mayor. A sos 
iados la Princesa Matilde y su hermano el 
Príncipe Napoleón Jerónimo, padre de la 
novia, llegados también horas antes de Gé
nova y París. Los tres jóvenes hijos del 
duque de Aosta forman como una escolta de 
honor á su padre, mezclados al Duque de 
O porto y á Luis Napoleón, hermano de la 
f itura esposa, que como sus primos Vení»& 
de laa Aoadamias militirea de Módana. L a 
Duque&a de Génova, madre, es conducida 
del brazo de BU nieto el Príncipe de Ñápe
les, junto al cual está el Duque de Génova, 
ya Caballero del Toisón de oro, aunque nó 
habla sido revestido todavía da sus insig
nia», y su ititeresaota esposa la Princasa 
Isabel de B i viera. Iimedlato á grupo tan 
brillante, el que conetituyen el Presidente 
del Senado, Farlnl , y el Presidente del Cén
selo, Crispí, que van á oficiar como Notarles 
de la Corona y del Estado, aaisridos de los 
testigos del novio y de la novia, Luis Napo
león, Carlos Bonaparte y Ganerales Dellá 
R joca y Monabrea como más antiguos Co
llares de la Anun&iata. También lucía es
te collar el primer Ministro de Italia, á 
quien minutoa antee habla condecorado con 
él Humberto I , dlciéndole esperaba le fuesé 
grato este testimonio de afecto, amistad y 
gratitud, recuerdo á la vez de fausto sucesó 
para la casa de Sabaya, como lo serán el 
viaja triunfal de la R maña y la visita del 
Emperador de Alemania á Roma. Ant«8 
de la ceremonia, el Ray de Portugal había 
conferido también al Presidente del Conse
jo la orden de la Torre y de la Espada. 

O jopando los ángulos del vasto salón, en 
cuyas tribunas se agolpan más de trescien
tas damas de laa pri muras familias de Ita
lia, eatán, formando cuatro grupos, el Car
denal Alimonda, Arzobispo de Turín, con 
los Obispos de Aosta y Cuneo, antiguo pre
ceptor este del Príncipe Amadeo; los Presi-
dentes y Diputaciones del Parlamento, los 
Caballeros de la Anunzlata, loa Ministros, 
Grandes Dignatarios del Estado y autori
dades de Turín; las damas de la Anunzlata, 
las de las Reinas de Portugal é Italia; las 
q u o lo faeron <3e Adelaida, primera, ea
posa de Víctor Manuel, y las que lo son hoy 
de laa Princesa Matilde y Clotilde, y de las 
Duquesas de Génova. Por último, el cuarto 
militar y civil da los Rayea y Príncipes. 

Mis bellas lectoras de la Habana senti
rán cterta curlceidad por conocer los trajes 
de las Reinas y Princesaa en ocaalón tan so
lemne. E l de Margarita de Saboya era de 
terciopelo verde antico con táblier de rase-
rosa; el manto larguíaimo de encaje de Ve-
necia, todo el prendido con brillantea que 
forman también la riquísima diadema, mien
tras el seno eatá cubierto por cuatro gran
des randas de perlas. De terciopelo tam
bién, color pensamiento, como el manto ad
mirablemente bordado de oro y que llevan 
dos pajes, es el vestido de la Reina Pía de 
Portagal, hecho en Paría, y en su cabeza y 
garganta lúcelos magníficos brillantes y es
meraldas de la corona Lusitana. L a des
posada, como es de rito, viste hábito blan
co de encaje, regalo de la Emperatriz E u 
genia, al que se entrelazan flores de azahar 
y un precioso manto de moiré, del mismo 
color, bordado de águilas y abejas que son 
las armas napoleónicas. E n sus sienes la 
diadema, ofrenda del esposo, que contiene 
1,200 brillantes de un valor de cien mil 
duros, y al qne supera realmente el mé
rito artístico, joya en que han trabajado du
rante meses los más inteligentes orífices de 
Turín. Agita en sus manos y cubra algu
na vez sua lágrimas de emoción, el precioso 
abanico da la Reina Margarita, en qne á 
porfía han laborado poetas y artistas de I -
talla, Francia y España, pues que sus ver
sos y los ouadroa en miniatura que lo oons-
titayen, evocan tres episodios de su vida: 
niña en el PalaiaRoyal, adulta en el Lago de 
Ginebra y en todo su esplendor y belleza de 
joven en el castillo de Moncaliar. L a Prin-
ueaa Clotilde y la Duquesa de Génova ma
dre, sencillísimas; elegante el traje de la 
Princesa Matilde, mientras la Duquesa Isa
bel de Baviera lleva uno de delicadísimo 
gusto, vestido y manto de terciopelo y 
lampas con matices azules clarísimos y fis
cos de plata y oro. 

Cuando llega el momento de pronunciar 
el si sacramental, el Príncipe Amadeo lo 
dice con voz vibrante; Letizia con acento 
apagado y conmovido; pero afirmando sa 
voluntad con un enérgico movimiento de 
cabeza. Y la escena con más solemnidad se 
reproduce en la bella capilla del Sudario, 
donde sólo han podido encontrar puesto, 
por lo reducido de su espacio, los Reyes y 
Príncipes, los eaballeros de la Anunzlata, 
las damas de Corte, todas con manto, los 
Generales de ejército, los Presidentes del 
Senado y de la Cámara, los altos Dignatarios 
del Palacio y del Estado y las autoridades 
de Turín. Pero la capilla, alzándose sobre 
el resto de la Catedral, eatá construida de 
manera qne por sos grandes balcones el 
inmenso público, que llena el templo, puede 
seguir, no sin emoción que se dibuja en to-

M. Folgat hizo un ademán de Indigna
ción. 

—¡Y pensar (murmuró) que en la deposi
ción de un ser como este se ha fundado una 
acusación capital! 

E l abuelo Chandoré parecía muy emba
razado. 

— Y á todo esto (preguntó); ¿qué vamos 
á hacer de este miserable idiota? 

—Voy yo mismo, en este instante (con
testó M. Seneschal), á conducirle al hospi
tal, y á anunciar el hallazgo al doctor Selg-
nebós y al Procurador de ia República. 

E l doctor Seignebóa tenía ridiculeces, es
to es incontestable, y todas laa bnrleacas 
aventnraa que BUS enemigos le atribuían no 
eran ciertamente Imaginarles. 

Peí o en cambio poseía la cualidad, que 
ha venido á ser tan rara, de profesar á su 
arte, como él decía, un respeto próximo al 
fanatismo. 

Según él, la facultad era impecable, y de 
buen grado le atribuiría la infalibilidad que 
negaba al Papa. E n la intimidad, confesa
ba que algunos de sus colegas eran unos 
grandísimos asnos; pero nunca hubiera per
mitido á un profano emitir delante de él 
esta irreverente opinión. Desde el momento 
en que un hombre se proveía de ese famoso 
título que confiere el derecho de vida 6 
muerte, aquel hombre, á su juicio, debía 
ser para el vulgo un personaje augusto. A 
sus ojos, era un crimen no someterse ciega
mente á la opinión de un médico. 

De aquí su testarudez en ponerse frente á 
frente de M. Galpín-Daveline, la amargura 
de sus contradicciones y el desenfado con 
que había pedido á loa hombres de just ic ia 
que procedieran fuera del aposento en que 
yacía su enfermo. 

—Porque esos demonios (había dloho), 

matarían á un hombre por obtener el me
dio de cortar la cabeza á otro 

Y tomando sus pinzas, su bisturí y su 
esponja, ayudado de Mad. de Claudleuse, 
había comenzado de nuevo á extraerlos 
perdigones que habían acribillado las car
nes del Conde. 

A las nueve había concluido. 
—No porque yo pretenda haberlos extraí

do todos (declaró modestamente); pero si 
quedan algunos plomos todavía, eatán fuera 
de mi alcance, y os preciso esperar á qne 
ciertos síntomas me revelen au presencia. 

Por lo demáa, como había previsto, la si
tuación de M. Claudleuse parecía muy em
peorada. A au exaltación primera había BU-
oedldo una postración tan grande, que pa
recía insensible á todo lo que ocurría alre
dedor de su lecho. L a fiebre traumática co
menzaba á manifestarse por ligeros extre-
mecimientoa, y dada la constitución del 
Conde, era fácil prever que no transcurriría 
el día sin que el delirio ee apoderase de su 
cerebro. 

—Considero, sin embargo, que no existe 
peligro alguno,—dijo M. Seignebós á la 
Condesa, después de haberla manifestado, 
con objeto de que no se alarmase, todos los 
accidentes que podían sobrevenir, y habién
dole recomendado especialmente que no 
permitiese que nadie se aproximase al le
cho de su marido, y M. Galpín-Daveline 
menos que otro alguno. 

L a recomendación no era inúti l , pues ca
si al propio tiempo un labriego anunció que 
estaba allí un vecino de Salvatierra que de
seaba hablar á M. de Olaudieuse. 

ta» rnitífamsufúj 
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df« 'np aemblantes, las fase» diverías de la 
B- l e m o l lí d y ceremonia religloca. Ha ofl 
oí) do ea o la el C*id^nal, aaletldo de los 
Pn jalos de Aost» y Caneo v del Capitulo 
Catelralde 8an Joan. E l Príncipe de la 
IglMa recoce el el coomovldo de la esposa, 
qaa está A eos plantas, le pasa al Doqae á e 
A<»8t» e l anlHo nupcial, mientras lágrlinas 
rie gozo y cariño de madre bañan el «em 
blante de la Princesa Clotilde, y ona emo
ción proflnda se apodera d«l Ray Hamb^rto 
y d « las Roloas Pía y Margar ta Sólo N-* 
po'eón Jerónimo parece una estatua Inopa 
elblo. E Canienal Ailmonda en su bellísima 
plática, qne 88. MM han hecho Imnrlmlr 
en art s loo psrgamioo. empieza fell itá do 
ne por haber sido liamado á unir do < cora^ 
zonee que re aman con amor tan e ev̂ adr 
encomia luego por s u s timbres patrítoloos \ 
Bapírttu de caridad á los antiguos DaqueV 
do S»boya, exortando al esposo á tomar 
ejemplo de cuantos llevaron su nombre, ea 
p^lnlmente del Conde Amadeo el Verde, 
conao gaerraro, como Príncipe pío y carita 
t\vo hacia s u s puebioa y protector dé la 
Iglesia. Dlrlg'.énlose después á la esposa, 
retrata la alegría de Turío por estas bodas, 
qae devuelven una hljt á la patria; elogia 
»»aB virtudes, preciosa herencia de su madre 
y abuela; y deduce de su nombre augurios 
de verdalero goro para su familia y su an
tigua patria. Al Riy Hamberto y á la Reina 
Margarita dirige nobl íelmaa palabrae, pi
diéndoles dedlqaen sos altas dotes á la re 
generaclén moral de sus pueblos v concluye 
aagorando qne los rayos do luz qtta surgen 
del altar del Santo Sadano sirvan de au
reola & la eaposa é iluminen el alma del 
Príncipe Amaüóo. 

Tengo que abandonar la deacrlpclén de 
las regatas animadísimas, la ilnminación do 
l a s callefl y plazas de Tarín, rodeadas todas 
de vórilco* elegantísimos, y de vías rectas 
qae partiendo del Po parece van á desem 
bocar en los vecinos Alpes, haciendo de 
Taria uua de las más hermosas ciudades 
riel mundo. Ahora, con motivo de esta fies
t a qae es nacional y de familia á la vez, ha 
rov»8tldo sas más rica» gilaa. Binderas y 
gallardetes en las fachadas de las casas, que 
todas parecen palacio»-; escudos de las fa
milias de Saboya y Nfc peleón con lias armas 
(U clea ciudades itálicas en los arcos, la luz 
e áctrloa, el gas é miles de farolas á la vene 
clana nominando desde la Superga, el EH-
oorlal de Icalla, la deliciosa colina, los jar-
dtnea y puentes del pintoresco Po L a seré 
n a t a con antorchas, las carreras de caballos 
ea q a e la Corte se presenta con t o d o su es 
plendor, l a fnnclon de gala en el Teatro 
R glo, donde el palco real qae ea tan l i n d o 
e 1 los coliseos de Ica'ia, presenta un parte 
r.e de Reinaa, Princesas, Soberanos ó t a -
f intes, irradiando los brillantes, verdaleros 
fwos de luz , como los que se desprenden 
del aderezo de brillantes que lleva la novia 
y qne perteneció un día á la Reina Horfien 
s la , de quien lo heredé nueacra Condesa de 
Tabas; *on fiestas que no olvidarán de se 
garó om los 300 mil habitantes de Tarín, 
loa 100 mil forasteros acudidos á la capital 
del Pi imonte, que hicieron á loa Monarcas 
y A los novios grandiosa y cordial ovación. 

Paso rápidamente también por loa gran
des baoqnetea celebrados en el Palacio Real 
y en ei de la Princesa de la Cisterna, la 
Reina Victoria que foé de España, á fin de 
poderse detener u n tanto e n la deaoripción 
somera de loa espión ildos regalos qae ha 
recibido la Princesa Lotlzia y que los con
vídalos á l a aoirói Regia pudieron admirar. 
T a hemos coneig lado la ríqn-ea y gasto de 
1* diadema ofrecida por el Príncipe Aaia 
dao á su espora. Sus tres hijos han presen
tado á la que será su seganda madre, pre 
oloníalmo collar de perlas y brazaletes dé 
brillantes y zaQroa. 

Ün c o l l a r aeombroBo de brillantes ea el 
don del Rey de Italia; mientras Margarita 
de Saboya, además del artístico abanico qne 
ya hemos descrito y cuyas varillas están 
aembradas de piedras preoloaas, acompañó 
eata ofrenda con un lindo cofre lleno de en-
oajea de Venecla. Un aderezo de águilas en 
brillantes es el regalo del Rey de Portugal, 
mlentraa q u e un broche lindísimo de b r i 
llantes también le fué afrecido por au ma
drina la Reina María Pía. 

E l aderezo de la Emparatriz Eaganla, de 
ou/a corona do briUaatea descienden ron
das de magnificas perlas, perteneció, como 
dijimos, á la Rilna Hortensia, mientras 
nuestra compatriota encargó ella misma en 
Inglaterra el riquísimo vestido de encaje 
que la novia lucía en la ceremonia nup
cial. Preciosísimo don da trescientas ochen
ta damas de Tarín es la litera artlatica, 
eatllo L a l s X V , cayaa pluturaa del género 
Wdtteau son una maravilla, don al qae las 
señoras de Italia uaieron un álbum, lleno 
do preoiosos dibajos y de adornos riquísi
mos, conteniendo las firmas de las auacri-
toras; un libro de oraoionea de toda belleza 
que Letlzla de Saboya llevaba en la capi
lla del Sudarlo y una bombonera de oro y 
esmaltes con mlniaturaa preoioBlsimaa. R i 
valizaban con IOB regaloa do laa damas de 
Tarín el álbum de lae jóvenes de Monoalier 
y el tocador de plata que coronan el escudo 
de Italia y el águila imperial, admirable 
trabajo del artista parlalón Daaaón, produc
to de una suscripción abierta entro las be • 
lias partidarias del imperio napoleónico. E l 
cofre ofrecido por el Municipio do Turín os 
estilo del siglo X V I I , y el nombro do Letl 
zla ae encuentra rodeado do flores y palaa-
jea esoulpidoa ó pintados asombrosamente. 
Dentro do él las más rioaa telas que tra
bajan las fábricas do Tarín, fténova y Mi
lán, rlvaica ya do Lyon, y ropreeentadaa 
por el símbolo do la induatria, figura artía • 
tica de toda belleza. Y al lado do todo 
eato, abanicos llndíaimoo, albums, medallas, 
librea, banderas y muoblea, obsequio del 
conde Frimoll Bonaparte, dol príncipe 
Oarloa, do la Sociedad Protectora de Ja 
Induatria Nacional, do los círculos do T a 
rín, Ñápales y Milán y do laa soclodades do 
las regatas de Roma y otraa ciudades de 
Italia. 

No puedo pasar ain mención eapecialísl-
ma la fiesta délas flores, la más notable do 
|as consagradas á aolomnizar las bodas. 
Plaza del Castalio, vía del Po, plaza do 
San Carlos, foro magnifico do Víctor Ma
nuel, están adornadaa do colgaduras rosas 
y blancas, y jarrones inmensos con plantas 
ooloeales hermosean sus pórticos. E n me
dio do la gran plaza, vecina al Po, so eleva 
á grandieima altura nna asombrosa costa 
de florea de cien metroa do extensión por 
veinte y cinco do alto. Gónova, Tniín, Mi
lán, Siena, Florencia han despojado sus 
Jardines, enviando torrea de florea que cua
renta jardineros han distribuido con efecto 
prodigioso. A la cima do eato canastillo so 
asciende por dos rampas que proaontan loa 
colores de la bandera nacional y el escudo 
de Tarín. E n derredor de la plaza innum 0-
rables palcos adornados oon gallardetes y 
ocupados generalmente por las damas, que 
tienen cien mil espeotadorea á sus pies. 
Qalnientoa músicos en otra tribuna colosal. 
A las cinco do la tardo empieza á llegar el 
cortejo. E 1 la primera carroza el Rey y el 
Príncipe de Nápoloa para recibir á las R e i 
nas y & la esposa, á quienes acompañan el 
Rey de Portugal y ol Daquo do Oporto, ol 
Príncipe Amadeo y ana tres hijos, vistiendo 
el histórico trajo do Mariscales de Saboya 
Un magnífico escuadrón de nobles con uní 
formo á lo Luis X V , una compañía do ala 
bardoroa do igual ópooa, procedida do la 
música, timbales y pífanos van delante do 
la carroza do la Reina do Portugal y do la 
Duquesa do Génova. A l escuadrón verde 
sigue ol azul y á estos el rosa y blanco, to
dos ellos formados por la brillante juventud 
do Tarín y los cfloiales do caballería del 
ejército itálico revietiendo loa trajes más 
lujosos y pintoreacoa. Y en medio do los 
estandartes do estos escuadronea y de las 
músicas, Margarita y Letlzla de Saboya 
Cuando suben á la olma del florido canas 
tillo y las damas desdo los pateos siembran 
de ramos do flores la plaza do Víctor Ma
nuel y los quinientos músicos que han ro-
cibidool cortejo Regio al son do la marcha 
Real, tocan la del Frq/eta, las aclamacio
nes inmensas resuenan en todas las colinas 
inmediatas. Pero el delirio llega á su colmo 
al ver que un globo aorostátioo, deaoendien 
do como del cielo, derrama flores abundosas 
sobro ol grupo quo forman las Reinas y 
Princesas. 

Tales han sido las bodas de Amadeo y 
Letlzla de Saboya. Los muchos fcanceaes, 
casi todos bonapartistas, quo han asistido 
á ellas, llevan á París impresiones quo tal 
vez modificarán en aquella atmósfera la ti 
rantez de relaciones exietento hoy del uno y 
el otro lado de los Alpes. 

Los huéspedes que la nación francesa 
ha enviado á Turín han sido en ella obso-
quiadíeimos, no solo por el Duque de Aos-
ta, sino por el Rey de Italia, quo al reci-
birlt)» en audiencia do despedida, Ies ma
nifestó con qué placer había visto á diatin-
guldos hijea de la Francia, presenciar las 
fiestas do un matrimonio que nne la san
gro francesa á la sangro itálica. Existen, 
añadió S, M., inteligencias equivocadas de 
nna y otra parte, quo es preciso desapa
rezcan. L a tierra del Píamente especial
mente, no pnede vivir em desaonerdo con 
la Franela, ni olvidar el 1869. 

Italia desea la paz, porque tiene necesi
dad de su desenvolvimiento Industrial y 
oomoroial, y yo como mi gobierno que no 
queremos la guerra, emplearomoa todos 

Y al propio tiempo el Rey, como los prín-
nipes, h»n observado g a^díslma dlscreeión 
en ana re ación ea c n el Principe NapoV n 
Jerónimo, evitando todo lo qne pudiera 
laatlmír á los Repnbll^an is de Francia. Á 
üMte n 1 mo pcneamlent > ha o >edeo)do el 
que, apn ve'.'hfindn el estado de rebeidlb 
política en que el Príncipe Víctor Napoleón 
pe halla oon sü padre, no í e le hav» dlrÍKÍ 
d e invitación oficial para 1»B bodas de e n 
beim ina, n n obstante el cariño qne loa une, 
evttáodose la presencia d» ese lado délo» 
Alpes del imoaeleota candidato á la 00:00a 
Im-ierlal de Francia. 

Ei 8 d e octubre regresarán á Roma los 
Reyes de Italia. Entre tar to , la ciudad eter-
1 a se transforma par» recibir al Emperador 
d a Alemania, cuya v sita está anunciada 
nara ei 11 de' mismo m s E l Capitolio, el 
Qulrinal las Termas úa Dio teclaño, la pía-
z i del Pó-'olo, t odo se embellece y adorna. 
E programa do los feateloa comprende una 
fiesta «'•apitollna, con iluminación d«l Pala 
t no, Palacio de los Césares, Foro Romano 
y Colííeo, dw donde surgirá ua volc-4n imi
tando «l V< anbio. Como Guillermo I I p«r 
01 luso de au p u d e y abuelo, no nne^e aais-
tlr á büílef ni teatros, no h b á función d e 
g«U; 7 el Pa aolo se limitará á dar dos gran 
deH banqnates en su obsequio y uua gr-n 
soiré concierto Emparad ,r y Ray, revista
ran nn numeroso cuerpo de ejército en la 
Vía ApU ; y en loa antisraos jardines d e Sa-
uatlo, hoy paseo do Pinclo, so quemarán 

fuegos artificiales, á los que seguirá u a 
gr» 1 serenata Oon antorchas 

D íade R ma los dos Sob raaos aliados y 
la Kelna ¡víarg rita, á la qne ee.unirán los 
Duques de Génova, de Aosta y Principe de 
Nápoles, irán á la ciudad de eete nombre, 
d m á e sa efeatuará u 1a gran revista naval 
da la fbta itá lea, en presencia d e las es 
oubdr-ia de Alemania, Auaír a é laglaterra. 

Ei Emperador Germání<o desea visitar 
Hercu ano, Pjmpeya y BÍ tiene tiempo Fio 
renda. Hav e i penaam'enio, quo no té si 
será icallzab o, d « que presencie una gran 
escavación er^ueológlca en el Palatino, po
niendo la 01 i ñera piedra de la futura Vía 
Sanra do Roma 

Por PU pirtí» el Vaticano se prepara á re
cibir so «tunemeate también al Emperador 
de Alemania. 

Y a bemos dlchd que las carrozas Pontifi
cias irán á bnscarlu á l a Embajada Germá 
nica en el espito lo. Y después de la visita 
oficial al Santo Padre, en qu^ le harán 1< s 
honores laa 3aardlaB nobles, Suiza y Pala 
ú a a , habrá n l a segund* á los m u i e o B Va-
tica os, de noche, iluminadas p o r lámparas 
InvlsIbUs las admirable^ estatuas de már 
mol que ¡os adornan. E iptctácalo qne no 
puede ten f igual en ningún palacio d e l 
mundo, y do IOB qae Roma presenció e l ú l 
timo cuando la visita de la Emperatriz de 
Rusia. 

Así, la Santa Sede nne las galanterías 
Vaticanas á las enérgicas d e c l a r a d o n o B en 
fivor át l Píincipado Tamooral, bochas por 
1'8 Prelados g-rmánico" y loe cató i ios de 
A'em nia reunidos en F a da y en Fribar 
go. Á etitas protestaa bau contesta o hoy 
loa i t ídanoj de R ma, (ó jme - orando con 
gran f.agor el X V Ú I aniversario de la 
« ntrada del ejército icá ico en la ciudad 
eterna. 

Tres noticias para conjlair esta corres
pondencia colofal. 

E l General de los Franciscanos acaba de 
hacer un nuevo e fu» rz • para la Beatifica 
ci^n dví Juana de Arco. L i escuadra «apa 
ñola, can f stejada en To ón, ^lene á Géao 
va para embarc&r al Rey de Portugal, que 
vuelve á v i s i t a r la exposición de Barco o j a , 
mientra^ la Reina Pía lo hará á María Cria-
t i n a en San Sebastián. 

D Carlos, que oontlnúa .filenipre enlfe-
uaola, acaba de dirigir al P4ln«lpe Valorl, 
c m motivo de un monumento qae se alza á 
Enrique V en tierra f ancesa, n í a carta, en 
la cual dice que aun cuando, fial á España 
no ha revindicado sua derechos á l á corona 
de Francia, depositario como lo es de la 
ley eóiioa, representa del otro lado de los 
Pirineos toda^ las libertades nacionales, 
aunque es símbolo del derecho tradicional 
no de los plebiscitos populares, v no será 
jamás el Rtiy de la revolución. Un día lia 
gará; dioe, ea que BUS descendientes le 
agr deceráu haber guardado inviolable el 
derecho de los B >rboaes, de quienes se do-
clara jefa, derecho que no sa extinguirá sino 
00a el último vástago de la raza de Luís 
X I 7 . E i ooofi lente de los pensamientos del 
Duque de Madrid nos aeegura, sin embar
go, en el Fígaro, que por ahora y mientras 
no surja la Rapúb ica en España, no piensa 
turbar la paz de nuestra patria. 

X . X , X . 

G A C E T I L L A S . 
TKA/TRO DE A L B I S I L—L I gran zarzuela 

Los Diamantes de la Corona es, sin duda 
alguna, la obra de su importancia que me
jor desempeña la compañía lírica española 
del teatro de Albisu. Se distinguen sobre
manera en la ejecución de la miama la her
mosa Fernanda Raeqnelia, la simpática Ca
rolina Campinl y loa-Sret». Massanet, Aren 
y Castro. 

Nuestro público no so cansa de ver y a-
plaudir tan bella obra, y la empresa del 
mencionado coliseo hace bien en anunciar 
nna nueva representación do aquella para 
la noche do mañana, miércoles, por tandas, 
á laa horas do costumbre. 

LA. BULLA.-Así so titula un semanario 
político, satírico, burlesco, que ha aparecido 
en esta ciudad bajo la dirección de D. Ma
riano Suárez. 

Correspondemos al saludo que el nuevo 
colega dirige á toda la prensa habanera. 

CORONAS PÚÍTBBKES — L a circunstancia 
do hallarse actualmente cu Europa el due
ño del gran eetableclmlauto de modas y 
objetos de fantasía qae existo ea la callo 
dei Obispo námero 92 con ol adecuado nom 
bro de L a Fashionable, lo ha permitido es 
coger en París y otraa capitales del viejo 
continente lo mejor, más bailo y do más al
ta novedad que en la» misma? se confeccio
na para rendir ofrendas á loa difuntoa en el 
próximo día de au conmemoración. 

E n dicho establecimiento acaba do reci
birse el gran surtido de ooronae, liras, cru
ces, guirnaidaa y demás atributos fúnebres 
propios d s l caso, y es de admirar la ex
traordinaria variedad de aquellas, la seve
ridad de sus formas y la hermosura do las 
flores quo entran en BU composición. 

Y las hay al alcanca de todas laa fortunas, 
según reza el anuncio quo aparece en otro 
lugar y hada el cual llamamos la atención 
de nuestros lectores. 

E L SB. MANCINI.— Acaba de llegar á es
ta ciudad ei Sr. A. Mancini, representante 
do la gran compañía dramática italiana que 
dirige el Sr. G. Emnuel y actualmente reco
rro las principales cindades de la América 
del Sur. E l Sr. Mancini ha venido oon o b 
jeto de tomar uno de los teatros de la Ha
bana para una temporada que abarcará 
desde principios de noviembre próximo has 
ta mediados de diciembre, á fin de que tra
baje en el mismo la citada compañía, en la 
cual figura como estrella la Srta. Reiter, 
de la que hacen grandes elogios los perió 
dicos d e Lima y Santiago do Chile. 

MOÑAS MAGNÍFICAS.-—En el estableci
miento do ropas L a Fís ica Moderna, en la 
quincalloria L a Camelia, San Rafael 15¿; y 
en el café denominado Salón áe Albisu, se 
exhiben las Injosas moñas que la empresa 
de Traecaatro tiene preparadas para las 
próxima» corridas en la piaza de la calzada 
do la Infanta. Están oonfecoionadas con 
exquisito gusto, y, por lo tanto, la mencio
nada empresa BO propone dar al espectáculo 
taurino todo el lucimiento do que son dig
nos los aficionados al mismo. 

DELICADA OPERACIÓN.—A las nueve y 
media de la mañana de hoy el distinguido 
Dr. Jaureguízar, auxiliado por loa Dres. 
Arnao, Saaverio y Atienza, ha practicado 
oon éxito excelente, la delicada operación 
do extraer el proyectil quo cauaó la herida 
en el vientre al apreclable actor D. Manuel 
Rodríguez, víctima hace pocas noches de 
una violenta agresión. 

Felicitamos & los antedichos facultativos 
por el resultado satisfactorio de la indioada 
operación, y deseamos que el Joven y sim
pático artista entre en vías de restableci
miento, cesando su estado de gravedad. 

L A BRUJA.—En el vestíbulo del teatro de 
Albisu han aido colocados dos grandes cua-
dfoa que representen á los principales per
sonajes de la magnífica obra L a Bruja, oon 
los trajas que vestían cuando se estrenó en 
Madrid esa aplaudida obra de Ramos Ca
rdón y Chapí. Yeade advertir que la empre
sa do Albisu es la única autorizada en la 
Habana para representar L a Bruja, 

CUESTIÓN DE ETIQUETA.—ES regla de 
etiqueta, segúa dicen, en la corte de Vlena, 
que nadie aplauda en los conciertos de con
vite mientras los convidados no hayan a-
plaudido. Parece qne el Emperador de Ale
mania no estaba al oabo de estas etiquetas 
austríacas ouando asistió al gran concierto 
con qne lo obsequió Francisco José, y así 
fué que Guillermo no aplaudió, los de BU co
mitiva no aplaudieron, y el resto de la con
currencia no se atrevió á pronunciar un 
¡bravo! ni á dar una palmada. Da suponer 
es á qué sabría á los artistas esta impasibi
lidad y este silencio. Cuentan qne la diva 
Paulina Luooa se dió por tan ofendida que 
cuando el Kayser proouró hablar con ella y 
le dijo que esperaba tener el gusto de vol
ver á oírla cantar en Berlín, ella le respon
dió oon cierto tonillo de pique qne "más que 

nueatroa oefaerzos para conservar la paz de i probable es que nunca vaya á esa ciudad." 
^nroP«' 1 S i n o n é wro,« B a wrt í n v e n e l ó n í r m e m s * 

¡A MATANZSS!—En abanos circuios de 
ea'a capital, es tema rb igado de con v e r 
sa iím la gran fiesta con que la D recti Ta 
íel Fe B B (Jiub ob equlará á los ionnme 

rabí* a f a c e t e lores del valiente chan'pfón, 
e' 4 de noviemb-e próximo Concertad » on 
mvtch entro i a d íce a carmelita y el agae 
rri lo Matungas se tfactuará el indicado 
l i ten l'S b ni os terrenos del Palmar de 

Sunco y para acudir ai lugar del a mbate 
. raparan )« B Jei tos una bn íante excuMon 
en tren ext. aordinario p r el fe'rocariii de 
Villanueva, con la orqueara de Valenzue'a 
multltnd de lindas n u huchas y muchos 
ot oa atractivos. L a Hhb^ua joven acudirá 
en compacta falange a participar de eaa 
expedición á la bel » ciudad de los dos ríes, 

HONORES 1 CALVO — E n L a E p o c a d e 
Madrid del 25 do septiembre último le tnos 
lo fiigoiente: 

' En la c pilla de Nuestra Señora de la 
Novena una de las de la parr qala d e San 
Hebastlán ee ha celebrado esta mañana nna 
misa de fuñera! por el eterno descanso del 
indigne actor Rafael Calvo, que han costea
do los »rti?tae del teatro de la Comedia y 
la congtegadón propibt&ria de la capilla. 

E s édta de la ^ más espa -ios^s de aquel 
templo, y e n su altar principal t'ene un cua
dro al oko qae ieprt eenta á la SantÍPima 
Virgen y á San José contemplando al Niño 
JOBÚS dormido: angeles de escayola sofitie 
Í en el cuadro, y S' bre la cornisa, apoyada 
en dos columnas dtrHas, hay otro cuadro 
de 1» Anun dación de Nuestra Señora 

Para el aoto rellgiodo do hoy í e habían 
colocado varlrts arañas y al lado del fVan 
gelio el estandarte d e la hermandad: al pié 
de éste depnehó el Sr. Ma io una preciosa 
cor. n a de fl >re8 y hojas de aurtl y y e d r » , 
l e y ó ü d o B e ea.ana anchas cintaa de f<*ya n o 
gr» la s'firn ente inaenpción: 
, A su que-ido é ino'viiabte compañero R a 
fael Oaiva, los artistas del teatro de l'* Come 
didj — M idrid 25 i¡ e septie m bre del 888. 

A las orce y media dió principio la rai^a 
caníada, d spaés d a la ooai se d ja un res 
ponso. 

Presidían e! duelo los Srea. Mario, Maria
no Frnán<íez Caltañazur y Lamadiid, y 
ent e loa afiíitentes al fuñera reo ardamos 
haber viito á las Sras María Calvo de 
García López con sos sobrinos, los h'j s del 
inolv^dab e j.ctor, Da Teodora Lamadrid 
^ r u s u b j a y 1» a Sras y S i-aa Mendoza 
Tenorio, Peooquij, Smz (D* Emilia) Lom-
l>ía, Guerra, Mtrcínez (Da J u ia) y Mantilla, 
y á loa SrHB, Má que», Sánchoz de León, 
Mario (hijo), B¡*rb ro, Me a Compte y al-
gunoa otro» ar Jaiba y amigos particulares 
de' Sr. Calvo. 

Á la puerta de la capilla BO agolpaba gran 
nú aero de fieles. 

Teratiioado ei responsi, se rega'-tió á loa 
conaurrent» 8 al n i tmo una tarjeta reo rda 
toría con textos ce la Sagrada Escritura" 

POLICÍA.—En la noche de ayer fué con
ducido á la casa de aocorro del primer oia-
trito, un individuo que tenía clav» do en l a 
espalda un ruchlllo, cuyo auj to fué agre 
i ido en 1 momeñtoa de entrar én ún aolar 
de lá c a l i 6 d e Ssn José. E l aut r de esté 
hech J aparece aer un joven blanco vesti 10 
de negro, que logró fu^arae. Dé las averi 
guaci mea nrácüc das p r el celador del 
barri > de Tacón, resulta que el individuo 
leaionado per en)ce al jaeg> de ñxñig st 
com cido por flfacaró y BU agresor al Hco-
rio/ó E l Sr Juez de guaf lia fe constituyó 
en el lugar de la oeurreneia; cumó igual
mente el segundo Jef» de policía, el in pec-
tor del distrito y ei celador d ; l barrio del 
Angel. 

— A l saUr un moreno de la bodega que 
exiete en la cá lza la dto la Reina, edqnina á 
SAU Nico áa, fué acometido por la e palda 
por otro sujeto de igual claee, el que con 
arma blanc 1 le infirió una herida de pro-
nós.iso grave, eegüa la certificación del fa
cultativo de !a casa de eoc rro, que le hizo 
la prim ra cura. Por d claración del pa-
cier ta, hace varios díss había tenido una 
cuestión de palabras con su agresor en lá 
plaza del Vap- r, y que desde esa f¿cha no 
lo volvió á ver, hasta el momento de eer 
agredido. 

—Ante el Sr. Juez de primera instansia 
del díbtrito de Guadalupe, fué conducido el 
jefe del juego de ñáñigos M-. a t ó, por haber 
sido acoaaetido por va ios indidduos que se 
supmen pertenecen al JScorio/ó, en 1 B 
momentos de transitar aquel en un coche 
por la ca'le de la Amistad, esquina á han 
José y cuyos individuos le infirieron una 
herid* leve en la mano izquierda. 

— A las nueve de l a mañana de ayer el 
Dr. Avalo participó al celador del barrio de 
Guadalupe, haber curado de primera inten
ción ea la ñocha anterior, á una ve iU a de 
l a calzada de la Reina, de varias quemadu
ra? de pronóstico grave, que enfrió casual 
mente al caerle encima un jarro de agua 
caliente que tenía sobre ua reverbero. 

—Un moreno vecino del segundo distrito, 
fué curado en la casa de socorro de la ter
cera demarcación de una herida inciea e n 
la cabeza, que eufrió casualmente al caerle 
encina unoa ladrillos, hallándose trabajan
do en una casa de la calle de Manrique. 

—Herida contusa de carácter grave que 
casualmente smfríó un moreno vecino de-
barrio de Pueblo Nuevo, si caerse ea la vía 
pública 

— A l transitar en la mañana de ayer uua 
Sra por lacallo deAcoeta, lefaeron robado* 
por un pardo desconocido, un ridículo, un 
reloj de oro con cadena y un alfiler de me
tal. E l mencionado pardo, aunquo fué per 
seguido á la voz de ¡atoja! no pudo ser ha
bido; pero arrojó en BU faga las preniaa ro
badas, lais cuales fueron recogidas por su 
dueña. 

-Durante la ausencia de una eeñora, ve
cina de la calle de Egldo, penetraron en su 
domicilio y de un escaparate le robaron 
varias prendas de ropas y dinero en oro y 
billetes dol Banco Español, Ignorándose 
quién ó quiénes puedan ser los autores de 
este hecho. 

—Robo de un reloj de oro y un revolver 
al dueño de uaa panadería de Casa Blanca, 
por ua dependiente de dicho estableci
miento, que logró fogarse, y el que hacía 
dos díaihabíis sido colocado en dieba casa. 

—Detención de un individuo blanco por 
estafa de una fracción de billete de la Lo
tería que estaba premiado y cuyo billete 
era de la propiedad de una morena, vecina 
de la callo de San Nicolás. 

— E a Guanabacoa tuvieron una reyerta 
varios Individuos do color, haciéndose va 
rica disparos de revólver, y tiendo detenido 
uno de ellos. De resulta de los disparos he
chos, fué herido levemente en un pió un 
moreno que ee hallaba parado en la puerta 
do la casa do BU domicilio. E l detenido 
quedó á disposlolén del Sr Juez de Primera 
Instancia del diatrito 

—Además fueron detenidos varios indi
viduos por Eospechas y por portar armas 
prohibidas. 

"spectáculos. 
GRAN TEATRO DE TACÓN. —NO hay fun

ción. 
rSATRO DB A L B I S U .—C o m p a ñ í a lírica 

española. Función por tandas.—A las ocho: 
Primer aoto de Los Diamantes de la Coro 
na.—A las nueve: Segundo acto de la pro
pia obra.—A las diez: Tercer aoto de la 
misma. 

TEATRO DE CERVANTES.—Compañía de 
zarzuela y baile.—A las ocho: L a Gran 
Vía.—A. las nueve: E l Marqués del Pinten 
tón.—A las diez: Don Dinero 

TEATRO "HABANA."—Compañía de bu 
fos. Funciones por tandas. A las ocho: 
Garrafón.—A. las nueve: Bujos en Africa, 
—A laa diez: Maridos y mujeres. 

E L TÍO VIVO.—Calle de Neptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tívoli, carreras de sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, pretldlgltaeión. Los domln-
go« y días festivos, matinées con obsequios 
para ios niños. De una á tres. 

PANORAMA DE SOLES.—Plazuela del 
Monaerrate. Gran variedad de vistas. Sll-
foram. Marioneta. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
domingos y días festivos. 

L A TIERRA DE LAS ELORES —Por modio 
de un delicado procedimiento—resultado de 
una grande experiencia, habilidad y traba
jos—consérvase la fragancia de las más es-
oogidas boros qne se abren en la "tierra de 
las Flores," en el Agua Florida de Múrray 
y Lanman oomo si fuera presentada en un 
ramillete de flores soabadas de coger. 

E l perfume de este modo obtenido es du
radero y delicioso, pues su olor se impregna 
en los vestidos ó en el pañuelo en que BO ha 
usado, siendo nna combinación ael puio 
olor natural de las flores más dellcadaa; 
siempre fresca, siempre es agradable y 
mientras queda un rastro de BU preeencis, 
conserva estos rasgos característicos. 8 

OBJETO 
Per 

F Ü 1 B R 1 
Conatante surtido de coronas, cruces, co

razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, ointas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 

L A F A S H I O N A B L E r Obispo n. 92. 
Gnl518 P 4 10 

FLUSES de CASIMIR 
P U K M E D I O A 

D O B L Ó 
L.A P A L M A . 

6 3 MXTRA.r .X.A 6 3 
§ 2 , C O M P O S T E U 9 2 , 

Se hacen vertidos á $ 1-5(1 cts. 
n» .517 • o 

DÍA i r , DE OCTUBRE. 
Santa Bdnvi^ie, xioda, y can Aodréfi de Candis , 

monge y m á r i i c 
F I E S T A S E l i JUEVES. 

Mitas Solerr.ntt .—En la Cau>aiai !>•. da Tercia , á 
la* 84. y ea 1a« demá* Icrlenias ÍH* da ooiitnmbr«. 

j e s . 
I G L E S I A D E U R S U L I N A S . 

SAGRADOS CULTOS. 
Q n e l a s R R . MVI Urnniinas tribntan á BU Ilustre 

P a roaa " á a a t a Ursula" el p r ó x i m o domingo 21 da 
o j t i b r c . 

L a solemne fiesta principiará á las ocho de la m a -
íi v.in, ' ficit-n to en la santa misa el R P. Ractor de 
B e l é a ó en sa lagar otro P^dre de L . Compañía ; ea-
t mdo el f er uón panégfri 6 4 cargo <iel elocuente ora
dor sagrado R . , P . V a l e n t í a Salí iero, S J . 

L » R R M M y su Capollau háoen 1 e ¿ a e á oono-
ciiaiemo i>e iodos lo» fliles, p r medio de este anun
cio, pero d i un ¿nodo espici il v . dirigido á sa« anti 
guas eduoaadas y á los qae hay tienen a sus hijas eu 
eite sauto pU atelde ensef iohéa. 

Todos los Hales qa i confinen y comnlgaea en este 
día y v i s i ó n 1 s g id» Imagen pueden ^ a i a r mdul-
geaoia plenar a. £ 1 cape l lán , J u a n A l v a r e s 

13 Stt 4-17 • 
J . tí. s. 

IGLESIA DE BELEST. 
E l día 19 del corriente celebra la rfongrf gao ión del 

(tlorioso patriarca ^an Joré un esta iglesia, ios oulcos 
mensualea en ho? o de su excelso patrono. 

Expuesta S D . M á las i>iete de l a maSana y ter-
mii ado el r«zo del Santo; á las ocho será la misa oon 
cánt icos , p lát ica , bená olón y reserva. 

Todos 1»R «sooiadcs y os que de nuevo se suscriban, 
gauan indulgencia plena corfasando ycomaleando. 
— A . M . D G . V 051 3 17 

P A R R O Q U I A . 

DE GUADALUPE. 
E l m éroolss 17 á l i s 8 de su m a ñ m j da principio 

en "st ^ i {lesi« la sotemae novena en honor de Santa 
E t u v l g h . T o l o s los divs h b i misa solemne y dft -
puéa el rez i de la novena, terminando con los gosos 
cantados y por l a tarde á las cuatro después del santo 
ro arlo. 

L a ñ ista principal t é oe lebrajá el dia 28. L a sefíora 
devota de 1» santa qae coste» estos caitos h t i ta á los 
fi i es á su asistencia y les ruega la enuomi nden al Se -
ñor en sus or-Gioncs por la interces ión de tan gran 
anta y protectora. ÍSÍ981 3-17 

PA R R O Q U I A Ü E M O N S E R R A T S — C U L T O S 
á Santa Eduvig y — E l miércoles 17, á las ocho de 

la mañana, es Is so emne ¿ e s t a , , cuyo panégfrico está 
á cargo del Sr. Poro Ldo. D . Miguel 1>. Santos- L o 
que se avisa á los fieles r>«ra sú asistencia.—La encar
gada de los cultos, A. M. de V . 

12911 d3-14 a l IR 

IGLESIA DE U N T A T E R E S A . 
C a i t o s á l a m í s t i c a 

D o c t o r a S a n t a T e r e s a de J e s ú s . 
E l dia 14, á l a s seis de la tarde, se reéará el Santo 

Rosare y ü l .s seis y m i d i a h t b r á S Uve á toda ór-
qnesta D U IB, á las aiat-i de la mañana habrá comu-
t i ó a genennral y á las orho será la misa solemne, ea 
Ja que ocupará la S >crrad v Cátedra del Esp ír i tu Sacto 
el elocoente orador R . P. Royo de la C o m p a ñ í a de 
Jesús . E l dia IB y 17 c o n t i n u i r á n los cultos en el mis
mo orden predica do en el 16 el padre Cap ellán de 
este Monasterio 7 el día 17 un padre Oarmelita. 

12913 1-13% 8 14d A M D . G . 

PARROQUIA 
DÉL 

STO. « 1 CUSTODIO 
C o f r a d í a d e l G-Iofioso A r c á n g e l 

S a n R a f a e l . 
L o s cultos que esta rofr*día dedica á su patrono, se 

verificará!! en el corriente año, bajo el orden siguiente: 
K l d i i 14 del actual á las cinco de la tarde se izará 

la bandera para tu.uaoiar que comienza la fes ividad. 
A las ocho de la m a ñ a n a del dia 15 y en lo i sucesi

vos á la roisma hora, habrá misa Búlenme, rezándose 
á cont inuación la novena con los gozos cantados. 

R) 2 ) , á l a s siete de U mañ ma, se celebrará la misa 
de cainuoióri g-moral, y ai oscurecer la gran salve. 

A las > uere de la mañana del dia 24, tendrá lugar 
labran fiestacou panegír ico á cargo del e locneúte 
oradui1 sagrado Pbro Ldo. D .«ligut-1 D . de los S a n 
t o s—H s b a n a , ectobre 12 de 1888.—El cura párroco, 
Isidoro Serrano. ~ E 1 Mayordomo, E . Toledo. 

Í2933 4-11 

E . P. I>. 
D. Jnan de la Cámara y Torre, 

H A F A L L E C I D O i 

Y dispueato au entierro para maña
na miércoles 17, á las ocho de la mis 
ma, los que BU' criben, hljoa, hijo po-
ítico y tobrlno, ruegan á l a s personas 

de su amistad, encomienden su alma 
á Dios, y sa sirvan concurrir á la casa 
mortaoria, calzada de GUliano n. 48, 
para acompañar su cadáver al Ce 
mentarlo de Colón, cuyo favor agra
decerán eternamente 

Hsbana, ocíubíe 16 de 1888. 

D r . Pedro de la C á m a r a — J o t é I . de la C á 
mara—Joaquín de la Cimara—Nicanor T r o n 
co so—Komualdo de la Cámara. 

No se reparten esquelas. 

13001 1-1Ba l-17d 

t 
E . P. D. 

E l Jueves 18 del corriente, á las 8 
de la mañana, se celebrarán honras 
fúnebres en la capilla de la Real Ca 
ea de Beneficencia y Maternidad por 
el eterno deecanso del alma del Vo
cal de su Junta de Gobierno, 

D. Fernando Preyre de Andrade. 
Y en nombre de la Janta invito á 

todas las personas de su amistad y 
que se intereean por el benéfico Asilo, 
para que se sirvan asistir al acto. 

E l Presidente de la Junta de Gobierno, 

Carlos Rodrigues Batista. 

C n 1522 2 - l « 

O K D E W D K L A P L Á S A 
D E L D I A 16 D E O C T U B R E D E 1883. 

SBBVIOIO PABA EL DIA 17. 
J s í e de ¿ i a . — E l Gomaudante del 2? Bata l lón de 

Ligeros Voluntarios, D . J u a n Cueto. 
Visita de Hospital .—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
CKDitanía General y Jf aiada..- 2o B a t e l l é u L i g a 

ros Voluntarios. 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de A r 

ti l lería. 
Hotería fia la a a l n » . — A rtill«ííft da E]*raito 
Avadante de- gusrdift en el Gobiorao M l l í U í . 

13! 2? da la P l a s s , D . Cesáreo Bapado. 
Imaginaria en Idem.—B¡1 2? de la mitins, O, A n 

gel Mart ínez . 
E s cop ia .—El Coronel Sargento Mayor, J u a n JSmo 

S a l a s . 

c o 
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Habana, 14 de octubre de 1888.—B1 Adroinwtra-

i do?, Guiltem & Erro. 

E. ROMAGUERA. 
E S T A B L . E C I M I E N T O 

D E G l vlNASriOA Y DUCÍÍAS. 
COMPCKSTELA N. 111 Y 113 

entre Sol y Mural a. 
Cuota mensual, $ 3 B 
Taquilla» en propiedad, $ I B . 

L A REVOLUCION 
B . XJ. M . 

al 8r. Director del ü u s i o LA MAHINA y le par
ticipa haber recibido ya ei ruá. esp ié :diio y variado 
surtido de •astre í* y oamisería para <a p t ó x i m a esta
ción de invierno 

O-a v i n o l a V i l l a y C o m p a ñ í a 
tienen el gusto ^e invicar á V. para que les honren 
con ana Tirita, b en seguros de qae no o lv idarán e ta 
su cas^ q ie les proporción trá en todo tiempo, exaoto 
camplioiiento á sm órdenes , elegancia 7 e c o n o m í a 

Habana, 16 de ontubra de 1888. 
70, G A L T A N O E S Q U I N A A S A N M I G Ü K L , 70 

C 1581 21 17 2a 17 

UNION CATAIANÍ. 
BBOBBTABIÁ. 

Por acuerdo de la Direativa, se convoca á los Sres. 
socios á J a n t a general extraordinaria el sabido 20 del 
aoinal, á las ocho de la noche, en el local que ocupa 
esta Sociedad, ca Zida d d Monten 8, para elecciones 
de Seo etürio, COK arreglo al artículo 43? del Beg la -
mento m- diücado. 

L o qne se anuncia para general conocimiento. 
Habana y octubre 16 de IÍ188.—Kl Secretario J u a n 

Basod. C a l S l H 1-18* 4-17d 

CIRCULO DEL VEDADO 
L a Directiva de este Círculo, en vista de 

la mala situación porqüe viene atravesando 
ó te. ha acordado convocar á Jauta gene
ral extraordinaria, para el sábado 20 del 
corr.ente, á las ocho de la noche, en el lu
gar de cestambre 

Vedado, 13 de octubre de 1888 — E l Secre
tario. ,4 . G. CostuUs. 

12924 6-14 

MADRID OCTUDRE 
t H HADIAOION, 

0 2 8 4 3 1 5 0 0 0 
0 2 8 4 4 
0 2 8 4 5 
0 0 8 4 4 
0 1 8 4 4 
0 3 8 4 4 
0 4 3 4 4 
0 5 8 4 4 
0 6 8 4 4 
0 7 8 4 4 
0 8 3 4 4 
0 9 8 4 4 

T o d o s l o a 4 4 
T o d o s l o s 4 

4 0 0 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 0 
1 S O O O 
1 S C O O 
1 6 0 0 0 
l e o o o 
1 5 0 0 0 
1 5 0 0 O 
1 5 O 0 O 

2 0 0 0 
1 2 0 0 

Se pagan en el acto por 
Mamnel Gutiérrez, Salud n. 2* 

E l próx imo sorteo para el dia 19 siendo el premio 
mtiyor d» 14^ 000 

Precio á 'O pesos el cutero y el déc imo á 1 p^so. 
O 54i alt 5-9a 4-10d 

Secretaría del Exorno Aynntamiento. 
SBCCf OH 2?—HACÍBITDA. 

P r ó x i m o á veucer e! plazo de un mes señalado para 
el paí-o ael arbitrio ' 'Gana lo de L u j o , " ó sea el ^ a é 
se de tina 4 t*ro ó s i lU panicalar, en el actual año eco
nómico , el Exorno. Sr. Alcaide Municipal—para evi
tar perjuicios á loi cootrihuyent.ee pos ese concepto— 
ee ha servid» prorrogar haeta el sábado 20 del corrien
te. m-38 el tiempo h - hd p *ra el abono de las cuotas co
rrespondientes siu'rticargos, en la Oñoina de R e c a u 
dación, Mercadería S¿ É. 

D e s p u é s de ese día. se i n c o h a r í n los procedimien
tos eje judves de apremio contra los morosos, que i n 
curran eu los recargos ordinarios y extraordinarios 
que la Instrucc ión y pl egó de condiciones respeativaa 
aétermloád. 

Habana 13 de octa^re de 1888.—Bl Sjoreeario— 
P. S . , JHánuel S. Pu l ido . 

12959 . l -15a 3-16d 

Sociedad Balear de Beneficencia. 
D e oonformilad con lo que previene el artículo 48 

dr l Seg>ament» ncevamente aprobado, se convoca & 
lo * feñores socios p»-a la junta general ordinaria, que 
tendri'» iogar el di* '21 dai corriente, á las doca del dia, 
en e' teatro Circo J a c é , Zalueta y Dragones. A i mis
mo tiempo te hace p r e s e c t í que oon a m g o al citado 
artículo 55ilel expresado Rtíglamento han de ser ele
gidos los S « s . Preaidente. Vice-Presidente, Tesorero, 
Secretario-Contador, seis Vocales y doce Suplentes, 
habiendo correspondido por sorteo cesar á los actua
les vocales D . Jaime Garau, D . Guillermo Colon, D . 
Emil io Bouich D Mignel Bennazar, D . Mariano 
Porteza y D Garó almo Montaner 

H4h«na . 13 de octubre de I Í 8 8 . — E l Presidente, 
Anton io J . Colom. C 1569 A B-14 

i i o f b e i o i r b i * 

PRIMER MEDICO RETIRADO D E DA. ARMADA 

R E I N A 
Especialidad. Ecfermedades venéreo-sif l l í t ioa» 

ofeccioneA de la piel. Consultas de 2 á 4. 
n-. t511 V Q 

Dr I J E B R B D O , 
Consulado 125.—Consultas generales, diariamente de 
Í2 á 4 de la tarde.—Reseivalas, & horas convencio
nales 12731 26-10 O 

A R T U R O R O S A Y P A S Q U A L . 
A B O G A D O . 

C o n s n l l w de 12 á 4 —Domicilio y estudio: Aguiar 
núméro 67. estre Obispo y O'Reil ly, altos. 

12665 10-9 

ANTONIO 8. DE BUSTáMANTE 
A B O G A D O . 

Agaacate 128, esquina á Muralla. 
1282S 8 - l l a 8-12d 

M E D I C O - D O S I M B T R A . — E s p e c i a l i s t a enla impo
tencia, enfermedades nerviosas, reumáticas , gotosas 
y estomacales, por el método Dos imétr i co , que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países civilizados. 

Oonsaltas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y Tiernos, de 11 á 12. 

S A N M I G S X J L 8 9 . 
12905 8-13 

C m ü J AM4>~OHMTÍ SWA 
Prado 79, A , ectre Virtndes y Animas, 

y operaciones de 9 6 4. 12566 
Consultad 
26-7 0 

Dr. Andrés Vsldespino, 
Médico -Cirujano , participa & tu clientela haber tras
ladado su domicilio á la calzada de la Reina n. 37, 
donde da consultas de 1 á 3. 

12B40 26-5 O 

D r . G - á i v e z Gí-ui l lem. 
especialista en impotencias, esterilidad y e n í e r m s ú s -
dea venéreas y siiuítioaa. Consultas de 12 á 2. C o n 
sultas por correo. Gratis para los pobres. H a trasla
dado provisionalmente su gabinete de consultas á 
BíeDtuno 58. 125Í9 11-5 

DK. C A B Í L . O S R E V I L I i A 
A B O G A D O . 

O B I S P O N U M E R O 16. 
12Í80 16-4 Ot 

L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, E s 
pecialidad: Matriz, v ías urinarias, laringe y sifilíticas. 

C n -510 l - O 

D r . E m . F e r r e r F i c a b i a 
A B O G A D O 

D e regreso en San Ignacio 21 (cal lejón del Chorro) , 
altos, de 12 á 3. 12281 27-29St 

F E D E R I C O M O R A . 
A B O G A D O . 

H a vuelto & hacerse cargo del despacho de su bu
fete Consultas, de 11 á 3. Teniente-Rey n? 104. 

11.984 27-21 St 

C o l e g i o de C i r u j a n o s - D e n t i s t a s 
de l a BCabana . 

D i r e c t o r : D . Z. F O J A S . 
L A M P A R I L L A 74, A L T O S 

Queda abierta la matr ícu la durante el tiempo r e 
glamentario, conforme á lo dispuesto por Gobierno 
General en 25 de diciembre á e 1885. 

12234 27-28St 

con casa de comercio^ montada al 
igual de los grandes colegios mer-
Cínüles de los Estados-Unidos. 
SACT í a ^ ü L C Z O 9 8 . 

Director: F , ARCAS. 
S O C I O D B M E R I T O Y F U N D A D O R 

D E L l S U C C I O N D E I N S T R U C C I O N D E L A 
A S O C I A C I O N D E D E t E N D I E N T E S . 

CoMbínación para pobres y ricos. 
C L A 8 E S C O L E C T I V A S . 

Por $ 8 - 5 0 oro al mes, las 
siguieDtes clases: 

L e ra inglesa —Arttm^ti j a . Mproantl l .—Teneduría 
de Libros .—Ortograf ía .—Geograf ía Universa l .—Al-

febr*. —Gef grufía Es ta í ik t i ca Comercial — E c o n o m í a 
'olítlca —Doreoho Mercantil.—El^roioios Práct icos 

da Comercio, I gléf, F r a n c é s y A l e m á n — H o r a c de 
l íkta de la m a f i a n a á d i t¿ de 'a n « c h e . — P a g o s adeiau-
tado» 12833 4-13 

UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A que tiene a'gu-
nas horai desocupadas, ae ofrt ce para dar clases 

de idiomas, mús ica y d e m á s ramos de instrucción p r i 
maria; t s m b i é u pued", á rambio de oomilss , dar u s a 
h >ra de clase diaria D a rt fdrenólas. L f o r m a n Nep
tuno F8. ViVJV 4 16 

Academia de Idiomas. 
Colegio L A L U Z San M g a e l 1.2 B n s e é s n s a 

práni ica y recreativa. Clases nocturnas $5-30. Al fre 
do Cftiricaburu. 12'60 4 13 

Alfreda Carricaburu 
I c g ' é s , francés , aritmética mercantil , tenndoría de 

ll> r o s — E n s e ñ a n z a práct ica y recreativa á domicilio. 
Cl.<Bnfl matinales A señori tas $t - 25 Acosta 69. 

13^59 4 13 

i L E X A N D R B A Y E U N B . 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s . 

F U N D A D A E N 1883.—LA M A S A N T I G U A . 
O B Í S P O 86, l ibrería —PreoioB módicos 
128^5 4-18 

UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A SB¡ D E D I C A A 
dar lecciones de toda ciase de labores á las aepi-

r.intas al t ítulo de maestras; la misma ensefia á pintar 
sobre raso, terciopelo y patio^ B e h » o e cargo de toda 
el ae de trabajos: informafán dan Nioolá» 19R, altos. 

12653 8 9 

I N S T R U C C I O N A D O M I C I L I O 
U n a señorita profesora, educada en les Estados-

Unidos, se ofrece pa a clastes da primera y segunda 
emefianza. idiomas, mús ica y laborea Dirigirse á C a 
talina de Varona, Galiano 72. 12609 21-7 Ot 

L a Prost i tucié i i 
en la Ciudad de la H baña , por " l D r . C é i p e d e s . — S e 
vende en la libretí^ L a F í s i c a , Moute 6', a $3 bille
tes ej mplar, 12968 4-18 

DiábORIPCION 
G u i a é Historia de Santander ; sus provincias ane-
x*s, á $2 B . Se venden en Egido neqalni á Dragones, 
y en la puerta del Teatro de T tcón es tarán de ven a 
)a noche del «lomlngo 14, y de lo que ascienda de la 
venta de ellas, será el 10 p § á beneficio de la Socie
dad Montañera, pues h*y de todas las provincias, oon 
vistas panorámicas y planos. 

m i » l - 13a 8- l4d 

Q Ü M D O R DB M M VERDE. 
PRIVILEGIO DE MR,. SAMUEL FISKE. 

E l primer ejemplar de esta atlliHlma Invención está funoumando en el Ingenio "Sole
dad," de loa Sree E . Atkine y C ' , en la Jurisdlctón de Clenfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resaltados, qne son ootabllísimos, baste saber que aquella flney dice quo 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarlos que antes le eran Indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa 
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo '¿0 horas, ee 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención es apli
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y & ios tre
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 

Para más pormenores pueden mrljlrse loa hacendado» d« ««ta lila ftnlcarasme A 
JOSÉ ANT0 P E S A N T , OBHAPIA 51. 01508 A l—O 

DE H E R R O 
A l COMERCIO DEL INTERIOR. 

En las capitales de provincia y demás po
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales que se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan visi
tarnos préviamente. 

HIERRO Y C P . 
O B I S P O E S A . A A G U A C A T E . C n 1382 alt SO 8 S 

A. de Humboldt 
E n s a y o politico sobre la N ieva E s p fia, 5 tomts en 

4? diez pes >8 ¿n bt^s. Monte «1 , l ibrería. 
1̂ 8 2 4 13 

J O S E P P 6 Ü M I L L A 
Historia natural, oiril y «reográfioa de las naciones 

situadas en las riberas del Orinoco, «fio de 1791, 2 to
mos en 4?, 12 pesos en btes M o n t é 61, librería. 

12873 4 13 

A i e O H O l E S F U i O L 
NON PLUS ULTRA 

CENTRAL "SAN LINO" CIENPUEG08. 
Es el alcohol mejor que ae conoce 7 superior á los mejores alcoholes qne se reciben 

de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo

dernos. 
Su graduación es de 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado y carece en 

absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 

las industrias. Se vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 

J L . M u n i á t e g u i . Barat i l lo n . 6. 
889 Cn90-9Jn 

í » E D R O D Ü F O U R 
Hixtoria de la prost i tución en todus los pueblos del 

mundo, desde la nl'ás re íáota antigüedad hasta nues
tros dias; 2 tomos en 4? mayor $10. L a F í s i c a L i b r e -
l íd . Monte 61. 12874 4-13 

MiDiciM i m m í i 
F r e y : Histologic et Histochimie, 1 tomo $5. L e ó n 

Mi ynac: Pathologie et Cliniqne Chirurgicale, 2 to
mos $5. Després : Cliniqus Chirurgioalp, 1 tomo $5. 
F i l l auz : Anatomie Topogiapbique avec aplications á 
la Ghirurgie, 1 tomo $10 Charooi: Maladins du C e r -
vaau et de la Moello Bpin iére , 1 tomo $5. Bae ir : L a 
Syphilis tt les Sypbilides, l tomo $2-E0 ( L a Fí s i ca . ) 
Libre i ía , calzada del Monte n? 61, Habana. Estas 
obras están eoc í 'ademadas y nuevas. 

12877 4-18 

MEDICINA 
E N F R A N C E S . 
Jaccond. Pathologie Interne, 7? edic ión 18^3, 3 ts. 

$17; Fül l in , Pathologie Externe , 6 ts ,$'0; Trousseau 
Ciinique Medícale , Hote l -DIea de Pa»ía, ed ic ión 
18. 7, 3 ts. $13: Lombard, Climatologie Medíca le , 4 ts. 
y un Atlas, en colores, $1B; Axenfeld et Huchard, 
Traité des N é a r o s e s , I t . 1885, $7; Dnchenne, D u 
I/e'<ectr sation local isée , et de son appHcation á la 
Patholrg e e t á l a T h e r a o e u t i q u e , 11 . Ifc72, $5. L o s 
precios bjn en billetes. L a s obras es tán á la nistica. 
Monte 61, Librería. 12876 4-13 

G O R O U S F I E B E 
102, O ' R E I L L Y 102. 

Se recomienda al público en general, qne antes de copiprar en otra casa hagan una visita á este acre
ditado establecimiento, donde podrá admirar el surtido más grande y más bonito que existe en coronas 
y cruces de metal y bl°ca{t; corazones, cruces y coronas de mostacilla de todos t a m a ñ o s y precio»; id. id. 
de sienprevivas y también de la célebre F L B U R D D C A P . 

A d e m á s e i o o a t r a r á a adornas para paat iones, mausoleos y losas de marmol, oomo pachas y macetas 
de metal con fl irej da bUcuit, inalterables al sol y al agua; también hav un gran surtido da lamparitas 

L a r a el mismo uso, y flaalmente, angelitos da blscnit de varios tam iSos y formas. 
A V I S A M O S que se htcen de momento toda clase de i e l icatorías , sean con letras de mostacilla, de 

oro 6 plata, sobra cinta de raso, moiré y terciopelo, de todos colorea y anchos. 
15 14 O 

O f 1567 

Obras de Espiritismo. 
Kardec; obras completas, 1 tomo $3-50; E l cielo y el 

iofierno, 1 tomo $2; Rsutaing; L o s cuatro evangelios 
eefcuido? de los mandamieritos, 1 tomo $3-50. Kardec; 
E l libio d é l o s espíritus, 1 tomo $1-50; A m i g ó Nico-
demo, 1 tomo $2. B junamy; L a razón del Espiritismo 
1 tomo $1-50. Monte 61, l ibrería L a F í s i c a . 

)2< 5 4-13 

ORONAS F U N E B R E S 
LA PRIMAVERA 

F L O R E R I A . M U R A L L A 4 9 . 
Este acreditado estab'eolmlento tiene el honor de invitar á su numerosa clientela y 

demás personas, que pasen á ver laa elegantes y preciosas coronas fúnebres, oomo tam
bién cruces, anclas, oogines, corazones, panteones, benditeras, kioscos y puchas de ce
menterio. Tolo lo más nuevo y del mejor gusto. 

Eetos objetos los tenemoa ds blsouit, metáliocs y naturales. E s todo novedad y ele
gancia, puea se acaban de roclbír de las mejores fábricas de París. 

P H B C I O S M O D I C O S . 
12966 4 16 

SUSCRICCION A L E C T U R A 
A d o r o M ü o solo se pagan dos pasos al mes y onatro 

en fondo qne ea devuelven al borrarse. Librería L a 
Universidad, O'Kellly 61 cerca de Aguacate 

J2fi£0 - 8-9 

H íi 

TALABARTERIA. 
Se h ican arreos catalanes de cargadores á $17 oro. 

I lem da cargadero á $19 id. Idem americanos á $14 id. 
Idem para aporcar á $ H i d . P a r a carros portdtiles á 
$11 id Colleras catalanas á $1-75 id. Idem america
nas á $2 id. Sa rebaja el 10 por ciento siendo por m a 
yor cautidad. Belascoain n. 83, entre San J o s é y San 
Bafael. 129R2 4 16 

E L 
f l N E B R E s 

RAMILLETE 

entre 
U R A L L A 

Habana y Compostela. 
5 3 

SE H A C E N V E S T I D O S P A R A S E Ñ O R A : D B 
olán, á 4, 5 y $6; de seda, á $10; se adornan sombre-

res do señoras y niñas, por v'ejos que estén, de jándo
los como nuevos; se bacen trajes de niños, de boda, se 
corta y entalla por un peso. L u z número 80. 

12907 4-14 

Nuevo braguero Galvez y Funes 
B l ún ico que recomiendan los piinoipales mécheos 

de esta ciudad. Se construyen excelentes P A J A S 
A B D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase de 
A P A R A T O S para corregir deformidades del cuerpo 
humano —Suspensorios Airy . 

L o s trábalos con dirigidos por médicos especialistas 
de la cass. Precios muy médicos . 

E & U casa eatá abierta de6 de la mañana á 8 de la 
ñocha y los dias festivos b á s t a l a s 12 del dia. 

Gabinete ortopédico O'Beil ly 108, Habana. 
L a m<tad del precio adelantado. 

12552 10-6 

NO MY COHFETENOU POSIBLE. 
Por los úl t imos vapores franceses acabamos de recibir el sur

tido más precioso que se íabrica en objetos fúnebre», los qne 
realizamos á precios de factura. 

600 docenas de coronas bisouit y cruces de Rosas, Camelias, Margaiitas, Pensa
mientos y Claveles. 

4000 flores artificiales y elemprevivas. 
300 docenas de cruces de varias clases y tamaños; 
Preciosos Angeles dedicando una corona. 
CruceíJ de madera adornadas con florea de blecait. 
Pensamientos con dedicatoria, con BU caja de cristal. 
Cajas de cristal para colocar coronas. 
Anclas y liras de blscnit. „ , , * 
Recomendamos á toda pereona qne tenga ntue dedicar algún recuerdo, no dejo de 

vieitar esta su caaa, seguros que tanto por el inmenso surtido que encierra, como por los 
precios que están al alcance de todas las fortunas, saldrán complacidos. Se hace cual
quiera dedicatoria en 15 minutos. 

NOTA. Por los mismos vapores franceses hemos recibido 
un precioso surtido de sombreros para señoras, señoritas y n i 
ñas, todo de ú l t ima novedad, los que vendemos á precios nunca 
vistos. 

NO (MIMMB: EL RAMILLETE, MURALLA 53. 
12967 4 - 1 6 

C O N R E A L P R I V I L E G I O . 
A M E D I D A . Desda un c e n t é n en adelante. 

O B I 8 P O 113, altos 
domicilio. 12751 

Se tomarán medidas a 
12-9 

PE O P E S O B A D B M U S I C A Y D E I D I O M A S , 
de gramática , geograf ía , historia, literatura, r e l i 

g ión , astronomía, curso epistolar, mito logía y para 
completar en ñ a una verdadera instrucc ión: se ofrece 
á las familias de la Habana y sus alrededores. Mural la 
61, l lbrei í^. Compostela n ú m e r o 17. 

12945 4-16 

Prof. Theo. Schwalm. 
Habiendo regresado de su viaje á los Estados U n i 

dos da lecciones de ing l é s , a lemán y francés , s e g ú n los 
m é t o d o s natural y práct i co adoptados en aquel pa í s . 
Hotel F lor ida , Obispo 28. 12857 10-12 

MO N S I E U R A L P B B D B O I 8 S I B D E S E A com
prar para el uso de sus disc ípulos de francés , v a 

rios planos de P a i í s , nuevos, de medio uso, que ten
gan marcadas todas las calles nuevas. Escr ib i r G a l i a -
no 130. 12885 4-13 

Dr. R. Villamil. 
P R O F E S O R P O R O P O S I C I O N D E A R I T M B 

T I C A M E R C A N T I L . 
Prepara para el Bachillerato y para los e x á m e n e s 

de enseñanza oficial y libre. 

3 4 O ' R e i U ? 3 4 P r i n c i p a l . 

LA PAUTA DORADA, O'RElllY 108 
Para las pintoras y pintores. 

Esmaltes de todos colorea, á 20 cts. paquete. Colo
res al ó leo en tubitos, á 8 y JO ota. Vidrios convexos, 
imperiales y boudoir, á 10 y 20 otj. Cajas de 12 y 2 i 
crevon pasteles para estudios, á 10 y 25 cts. 

Habiendo esta casa montado el taller de platinar 
lanas de espejos como lo ten ía antiguamente, puede 
garantirar dicho trabajo y reducir su valor al ínfimo 
precio de $3 -50 el metro en cuadro. 

H a y preciosas decoraciones para comedores, gabi 
netes, etc., etc. 

1 0 8 , O ' R E I L l / S T , I O S 
C1668 18-14 Ot 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de criada de mano, lavandera ó cocinera, 

para dormir en su casa; tiene personas que respondan 
por su conducta. Calzada de San Lázaro 396. 

13049 4 1 7 

ÜN I N D I V I D U O D E M E D I A N A E D A D So
licita co locac ión en casa de familia decente para 

criado de mano ú otros quehaceres de la casa, tiene 
buenos informes que acrediten su conducta de las c a 
gas donde ha estado: Aguiar eequina á Lampari l la , 
café B l Banco E s p a ñ o l darán razón. 

13056 4-7 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A S , G E N E R A L 
costurera desea co locac ión en una casa decente; 

garantizan de su condncb; en la misma una orlada de 
mano ó manejadora de niños . Concordia 111. 

13026 4-17 

UN A V I Z C A I N A G E N E R A L C O C I N E E A de
sea colocarse en una casa decente solo para la 

cocina: no duerme en el acomodo: darán razón calle 
del Empedrado 12. 18018 4-17 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sepa bien su obl igac ión y que 
sea de buena conducta, para corta familia, Campana
rio 119; también se necesita una lavandera y una c r i a 
da de mano que duerma en el acomodo. 13039 4-17 

Manuel Bordas. 
Afinador de pianos, los afina á precios módicos , r e 

cibe órdenes B a m a z a 20, t intorería . 
12373 26012 

5 7 C O M P O S T E L A 5 7 . 
Antonio Lluberes. Tengo una buena criandera b lan

ca de 25 de parida y además mny buenos criados b lan
cos y de color. Todos con mny buenas recomendacio
nes. Pedid y seréis servidos. Compostela entre Obispo 
y Obrapía. 12842 4-17 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano y mandadero, que 
tenga referencias. Industria 84. 

18052 2d-17 2a-17 

SE SOLICITA 
una cocinera. Industria 44. 13038 4-17 

S E S O L I C I T A 
un dependiente para una botica que tenga buenos i n 
formes de su conducta, Sol 12 altos impondrán. 

12053 4-17 

O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P A R A E S T A C 1 U -
camp 

ñar á una señora , cuidar un n i ñ o 6 cocinera de una. 
8' 

dad ó para el campo una co locac ión para acompa-

oorta familia: Glor ia 18 informarán: tiene personas 
que retpondan por su conducta. 

13009 4-27 

Se solicitan 
operarlos zapateros para hacer borcegu íe s blindados. 
Muralla esquina á Aguacate, pe le ter ía . L o s Gimagua* 
se paga la hechura por par un peso billete. 

12993 4-17 

DE S E A C O L O C A C I O N U N A G E N E R A L L A -
vandera: tiene personas que garanticen su b u e n » 

conducta: Campanario 103 in formarán . 
13000 4-17 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
trar c o l o c a c i ó n de criado de mano, tiene persona 

que garantice su conducta: informarán B a m a z a es
quina á L a m p a r i l l a , barber ía . 

18C07 4-17 

Nueva Reforma de Oorsets 
CINTUM RESENTI, 

adaptado á las ú l t imas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente hig iénico . 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 

N O T A . — E n l a misma hay de venta 
magníf icos camisones. S O L 64. 

12546 15-6 O 

UN A S I A T I C O M U Y B U E N C O C I N E R O Y 
repostero, aseado y trabajador, desea colocarse en 

casa particular ó establecimiento: calle de l a I n d u s 
tria n. 101 infjrmarán. 13035 4-17 

DO S C R I A D O S S E S O L I C I T A N , U N O C O C I -
nero ó cocinera y otra orlada de mano, que ten

gan buenas referencias y d e s e m p e ñ e n con inteligencia 
sus obligaciones; Cerro, calle del T u l i p á n n ? 21. 

13032 4 17 

S E S O L I C I T A 
un j ó v e n do 14 á 16 años para d3pendiente de un c a 
fetín: Aguiar 31 el portero de los altos dará r a z ó n . 

18033 4 17 

UN COCINERO 
se le dan S5 pesos, no h a y plaza, Norte 149 

13031 4 17 

CI R C U L A C I O N . — S e solicita saber el paradero 
deFel 'pavBrabo, de casa de Pepe Brabo, hija de 

Catal ina Brabo: l a solicita A n a Brabo, de casa de A -
lonso Brabo. Agui la n . 116^. Se suplica la reproduc
c ión en los d e m á s per iódicos y diarios. 15088 4-17 

E 8 B A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -
_ c iñera y repostera de color, bien sea en casa par 

ticular 6 establecimiento; tiene personas que la reoo 
mienden. E s t r e l l a 105. 13015 4-17 

D 

ÜI 
oarse de manejadora, es muy cariñosa con los 

niños y de toda confianza: tiene personas que la reco
mienden: calzada de Sao Lásaro n. 16, 

18014 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A 
buena criada de mano, inteligente en ese servicio 

advierte que no cose n i maneja niñee: tiene personas 
que respondan de su buena conducta: calle de L a m p a -

i r i l la n. 69 esquina á B e m a z a , entrada por Bernaza en 
í los bajos dan twtfn» 18043 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
de color, aseado y formal, y a sea para casa par 

ticular ó establecimiento: tiene quien responda de su 
conducta: calle de l a Mural la cindadela ole la G u a r 
dia h a b i t a c i ó n n. 20 informan. 12(193 4-17 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A P E -
nlnsular de mediana edad para cooinerá: no duer

mo en la co locac ión: Morro n. 28. 
19fl99 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E X C E -
lente criada de mano, acostumbrada á este servi 

cio por ser fino su trato, manejar un n i ñ o ó acompa
ñar nna señora sola: tiene buenas referAnoias de su 
comportamiento: calle de la Industria 108 informa
rán/^ 12997 4-17 

O L I G 1 T A C O L O C A C I O N do M A N E J A D O R A 
ó criada do mano una señora peninsular: en l a calla 

de Teniente R e v esquina á Vil legas, p e l e t e r í a , d a r á s 
razón. 18006 4-17 

UN A 
I 

S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
_ para acompañar á otra ó cuna de llaves, h a c i é n 

dose cargo de l a costura de l a casa, no tiene inconve
niente en hacer l a l impieza de habitaciones: A güila 
n. 267. 13005 4 17 

R I A D A D E M A N O : S E H O L I ü l T A A C O -
modar una de 12 á 14 años y de la raza de color: 

informarán C a s a de las Viudas , pabel lón del Director 
de l a Academia Preparatoria. 

18004 4-17 

http://cootrihuyent.ee


í l W l i l i i i i 

E n Oousulado 106 
M Bolioita una buena cocinera. Se exigen referencias. 

13013 2-16a 2-17d 

LE A S E . Ü N C A B A L L E R O R E C I E N L L E -
g a d o d e l a Pen^nsuia, desea hacer part íc ipes «in 

capital alguno, á otros dos m á i qne e&té i bien r e l a 
cionados en esta capital rfe nn nuevo 7 excelente ne 
gocio vive L a m p a r i l l a 69. altos. 

12916 4-17 

TI1 _ sea de parida solicita una casa decente dobde i r 
á ct iar & media leche ó entera, s e g ú n convenga. P u e 
de dar los nujares informes de su comportamiento.— 
S a n L á z a r o 147, altos. 15979 4-17 

SA S T R E S — U n joven de 28 afios que estuvo mas 
de cuatro s ñ o i de cortador en dos é * las mejores 

casas de P a i í a y dos t ños en esta de Habana, desea 
colouirse de cortador, tiene quienpuedi garantizarlo 
da todo: i n f o r m a r á n Mercaderes 20, sastrería de J . 
Mont 12978 4-16 

UN A SIÍSORA D E E D A D S O L I C I T A C O L O -
oac ión para ama de llaves, criada de mano 6 asis-

t s n c u de un enfermo, advierte que no maneja n i ñ o s 
n i E ir ve mesa, tiene peisonas que garanticen su con
ducta y no tiene inconveniente en ir a l campo- San 
Is idro 70 darán r a z ó n . 12951 4-16 

AVISO A LOS TRABAJADORES. 
E a l a sierra de maderas situada en la H e r r a d u r a , 

de la propiedad de D. Cipriano P icara , seo aolicitsn 
operarios para r a j a r l e ñ a de pino de tea, p & g á u d o s e l a 
cuerda ú 50 eu billetes del Banco E s p a ñ o l de l a 
Habana. E n la M a m a se les faci l i tarán las horra-
mienta» necesarias p&ia el trabajo asi coma t a m b i é n 
l a a l i m e n t a c i ó n á n é j e l o s módicos . 

12702 J.S-9 O 

QIPBA 

137, Compostela, 137 
'Se alquilan habitaciones altas muy frescas, entrada 

l ibre. Se vendan dos farolas y un cachorro de T e r r a -
jaova de 4 meses. 12K96 6-13 

S E A L Q U I L A 
la fresca v c ó m o d a casa de alto y bajo Concordia 39; 
informarán de l a misma en la antigua muebler ía C a -
yon Concordia y S a n N i c o l á s . 

13878 4 13 

13 0,Reilly 13 
Se alquila una hermosa habi tac ión alta muy fresca 

y ventilada para escritorio ó matrimonio sin n i ñ o s . 
12887 4-13 

S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, sné todos y papeles de mAfcica, pegan
do bien la obras buenas. L ibrer ía L a Universidad O5-
R s i l l y 61. cerca de Aguacate. 

18025 8-17 

S E COMPRA 
u n torno usado pa ra tornear hierro: en el escritorio 
del hotel Cabrera» pueden dirigirse pata tratar de su 
ajuate^ 12955 4-16 

I T N E X C E L E N T E C O C 1 N K R U Y R E P O S T E 
J ro desea colocarse: tiene quien abone por su c o a -

ducta y moralidad; pueden informar calle de los C o -
srales n ú m e r o 23, entre Cienfaegos y Someruelos á 
^0 Jas horas. 129*7 4-16 

S E S O L I C I T A 
n n a joven de doce á catorce afios, que sea recien l le 
gada de la Penfncula y tenga buenas recomendacio-
aea . O b i » p o 8 4 . 1299J 4-16 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad pora coser á m í quina y á m a 

no y los quehaceres de una casa de certa familia: es 
p e r s o ñ a de la mejor moralidad, y se responde por ella 
ea R e i n a 42. 12991 4-T6 

ÜN A C O C I N E R A . P E N I N S D L a R D i f i S E A co
l o c a c i ó n r n una casa decente y de poca familia, y 

se preñare que sea por los alrededores de l a calle de 
C h a c ó n , por tener su casa en l a calla de Compostela 
n 3, que es donde informarán, frente á l a iglesia del 
A n g a L 12989 4-16 

S E S O L I C I T A 
u n muchacho blanco ó de color para criado de m a 
no, aneldo $12 btis . y ropa l impia: lu fo imarán L s o l -
tad 137 y Salud 69. 12375 4-16 

Se compra 
una estancia de una ó dos caba l l er ías de tierra, cerca 
de esta capital: K a y o 32. 12973 4-16 

S E C O M P R A 
un par de perros bulldog, hembra y macho: en el es
critorio del Hotel Cabrera pueden dirigirse y tratar. 

12954 4-16 

Se alquilan en m ó d i c o precio los espaciosos altos 
compuestos de gran sala y comedor, piso de m á r 

mol, ba lcón á la calle, seis cuartos, agua de Vento y 
servicio para gas, Acosta 33, entre Habana y C o m 
postela, en la misma impondrán . 

12869 10-13 

S E A L Q U I L A N 
cuartos á hombres solos. P a u l a n. 1. 

12861 4-13 

S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, se prefie
re de P leye l : mueb ler ía R e i c a n. 3 entre Amistad y 
AgatíR. " 12926 4-14 

DE S E A C O L Ó C A R S K U N A G E N E S A L C o 
cinera peninsular, de mediana edad, nsnnda y de 

toda coDfianza, C h a c ó n 28: en la misma dos mucha-
ohos una de 15 afios y otro de 18 para aprondis de un 
efloio, tiene quien responda por olio». 

15983 4-16 

DttSKA C O L O C A R S E D E C R I A N D i t R A ü -
oa morera «ana y robusta á leche «ntera, tenien

do quien responda por su conducta- Impondrán Sol 
n i miro 59. 12982 4-13 

DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A S A N A 
y re buata y con buena y abundante para criar á 

lecha entera, tiene personas que respondan de tu cen-
dnotw: Tejadil lo 59 informarán, 

12841 4-16 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, que sepa cumplir con 
BU obl igac ión y tenga buenas r í f j renc ias de su con-
duola. L u z 81. 12963 4-16 

S E S O L I C I T A N 
una criada de mano, un negrito para hacer mandados 
v dos muchachas blancas ó de color para manejar dos 
ñif ios. San Rafael 99. 12961 4-16 

r T N A S B Ñ O R A D E M O R A L I D A D desea en -
centrar nna casa donde colocarse paraso iv ir 6 

una teBora 6 limpieza de pocas habitaciones, no pide 
mucho sueldo, tiene quien responda por su conducta; 
en la misma se vendo un cochecito propio para pa 
sear nifios. Indio i0 . 12949 4-16 

A O U I A R 75. 
Se necea tan constantemente para colocar toda c l a 

ses de alrv lentes y sirvientas, blancos y morenos. U n a 
institutriz inglesa 6 americana y trabajadores para i n -
Senio. 12957 4-16 

UN M O R E N O B U E N C O C I N E R O D E S E A C O 
locarse, tiene personas que abonen por su con 

duota. San N i c o l á s 77. 12918 4-16 

S E S O L I C I T A 
tm orlado blanco que sea una persona de edad y que 
traiga buenas referenous: Informarán Barnaza n. 64, 
imprenta. 12960 4-16 

S E S O L I C I T A 
nna cocinera de mediana edad, blanca ó de color, p a 
ra nna corta famila, que duerma en el acomodo. C a l 
cada del Monte 8?, primer piso. 12956 4-16 

SE C O M P R A N C A S A S E N P A C T O D E R E T R O 
6 en venta real ó so coloca el dinero en garant ía 

hipotecaria de casan con muy poco interés hasta l a 
cantidad de 91 mil pesos oro en partidas, sin mas i n 
t e r v e n c i ó n que los interesados, razón calle del Agui la 
sombrerería L a F í s i c a , entre Monte y Reina . 

12831 « - 1 2 

S E N E C E S I T A 
una criandera á leche entera, previo reconocimiento 
facultativo, para fuera de la Habana: informarán H o 
tel Cabrera de 11 de la mafiana á 3 de l a tarde. 

12952 l - 1 5 a 4- ]6d 

SE S U P L I C A A L O S A L C A L D E S D E S A G Ü A 
la Grande 6 J a g ü e y , por no saber el punto fijo de 

su residencia diga á D . Franc isco Blanco Antero t ra 
bajador del campo, que se presente en C u b a n ú m e r o 
78, Habana, para un asunto de familia —Vicente 
S a á r e z . 12923 4-14 

UN C O C I N E R O B L A N U O D E S E A 
oarae bien sea en esta ó en el campo; 

C O L O -
t a m b i é n 

puede dar lecciones á algunos nifios: Informarán P i 
cota y Merced, bodega de Domingo. 

12937 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
cocinera francesa de mediana edad, aseada y de 

moralidad, teniendo personas de respeto que garanti
cen su comportamiento. Teniente R e y n 58 informa
rán. 12915 4-11 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarse de manejadora ó criada de mano; entien

de el oficio y tiene quien responda por su conducta: 
dan r a i ó n Cuba 78. 12922 4-14 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A de M E D I A N A 
edad, blanca 6 de color, que cepa su obl igac ión y 

que duerma en el acomodo, que tenga quien la reco
miende. Monte 199 altor. E n l a misma se toma una 
nf grita de 10 á 12 afios, bien á suelde ó vestirla y o>l-
zoria. 12929 8-14 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
snlsr para ayudar á los quehaceres de la casa ó 

acompañar á una señora: entiendo do costura y tiene 
personas que la recomienden. Informarán Agolar 
ntfmero 35. altos. 12P3Q 4 l i 

D E S E A C O L O C A R S E 
una morena joven de criandera á leche entera, y se 
i-eeponde por su moralidad. J e s ú s del Monte, L u y a t ó 
ü ú i e r o n . 129C6 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N -
snlar, excelente criada de mano, activa é inteli

gente: eabe coser á mano y máquina y tiene personas 
que garanticen su moralidad: calzada del Monte n ú -
moro 5 dan razón. 12909 4-14 

DO Ñ A F R A N C I S C A P E R E Z D E S E A S A B E R 
el paradero de D ? Manuela P é r e z y Herrero. D l -

TÍjanse calle de San Pedro n ú m e r o 18. 
121579 4-13 

S U P L I C A . 
Se desea saber el paradero del Sr . D . Rafael Mon

dare y Salvador, natural de Santander, para un asun
to que le concierne. Dicho señor habitaba hace dos ó 
tres afios en L i a de PÍDOJ, donde estaba colocado. 

L n persona que conozca cu actual residencia, ten
drá la bondad de participarlo en Muralla 14, y se le 
agradecerá . So suplica la reproducción á los cemás 
periódicoa C n 1562 4 13 

T T N A S E Ñ O R A S O L A D E S E A T O M A R E N 
U aoomedo á una mujer de color, dándole 15 pesos 
billetes al mes y ropa limpia. Monte 201. 

12853 4-13 

Junta Local de Beneficencia de 
( íuanabacoa .—Secretar ía . 

No habiéndose presentado proposic ión alguna para 
imponer en lotes de 2,000 á 3,000 pesos, los 10,000 oro 
pertenecientes al Hospital de Caridad de esta villa, 
cuyo acto estaba oportunamente anunciado para el 
dia primero del actual, la junta en acuerdo de igual 
fecha se ha servido disponer se publique nuevamente 
baje las mismas bases y condioiones aprobadas, fi
jando para oir las proposiciones que se presenten 
ol martes 23 del corriente, á la una de la tarde ante la 
misma Corporación y en el despacho del Sr. Alcalde 
Municipal quien pies id irá el acto. 

L o q u e de orden de S. S t í i . se hace saber si públ ico 
por este medio para genaral conocimiento y á fin de 
que los que deseen hacer propoiciones, las presenten 
con arreglo al pliego que se encuentra de manifiesto 
en esta Secretaría en horas hábiles de oficina.—Gua-
nabacoa. 6 de octubre de 1888,—Federico Torres . 

C1664 5-18 

S E S O L I C I T A 
una morena de edad para cocinar y limpieza de la 
casa de una señora sola. Obrapía 98, de las doce en 
en adelante. 12898 4-13 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R desea colocarse 
U de criandera & leche entera: es sana y robusta y 

con buena y abundante leche: tiene quien responda 
por olla: calle de loa Hornos n. 7, barrio de San Lá-
g a n informarán. 12901 4 13 
T T N A S I A T I C O B O E N C O C I N E t t O , A S E A D O 
% J y formal desea colocarse en casa particular ó es

tablecimiento: calle de la Bomba n. 15 dan razón. 
12891 4-13 

S E S O L I C I T A 
una lavandera, tanto en ropa de señoras como de c a 
balleros, és ta ha de traer reoamendaciones y ser for
mal. E n la misma se desea una muchacha de color 
de 12 á 14 afios para ayudar á los quebecerei de la 
easa. Lampar i l la94 esquina á Bernaza, altes 

12884 4-13 

S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obl igación y 
duerma en el acomodo. P r í n c i p e Alfonso 125, altos 
de la sombrerem- 12883 4-13 

Se solicita 
una manejadora de mediana edad y que tesga bue
na; recomen daciones. Paseo de T a c ó n número 2. 

12892 4-13 

SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E N I N -
su larpara criado do mano ó camarero de hotel, 

sabe cumplir con su deber y tiene personas á quien ha 
servido que manifiestan su conducta; darán razón en 
la calzada del Monte número 77. 

J2W1 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N S U J E T O P E N I N -
sular de cocinero, portero ó sereno particular: es 

de tuda confianza y tiene personas que respondan de 
su conducta: calle del Sol , fonda L o s Tres Hermanos 
informarán- 12868 4-13 

S E COMPRAN L I B R O S 
de tocbas clases é idiomas en pequeñna y grandes p a r 
tidas y bibliotecas pagándo los bien, llevarlos ó avisar 
para i r á verlos & l a calle do la Salud n. 23, l ibrería, 

12581 10-6 

En 40 pesos oro al mes se alquila la casa Amistad 
n. 43, entre San Miguel y Neptuno, con 4 cuartea 

halos y uno alto, agua, etc, L a llave en la bodega de 
la esquina. I m p o n d r á n en l a 2? V i ñ a , Neptuno eaqul-
n a á Campanario. 12902 4-13 

l l i i l t l i l i i i f f i l 
H O T E L D E FRANCIA 

T E N I E N T E R E Y 15 
C A S A D E F A M I L I A . 

Cuartos espaciónos para familias 6 amigos que de
seen vivir juntos. Precios módicos . Almuerzos y co 
midas en el Restaurant sin aumento de precio. 

Servicio esmerado.—Pedro Roig. 
12775 1 5 - 1 1 0 

En casa de poca familia se alquilan hermosas habi 
taciones aftas y boj as, t a m b i é n una hermosa sala 

y aposento con sueloa de mármol & propós i to para bu
fetes de abogados, m é d i c o s ó matrimonios sin n iños 
punto Inmejorable y precies m ó d i c o s , Empedrado 42, 
casi esquina á San J u a n do Dios . 

13030 4-17 

A T E N C I O N . 
Por su e s p l é n d i d a s i tuae ióa , propios para oficinas 6 

para familias, se alquilan dos pisos juntos ó separados: 
tienen amplitud y comodidades: precio m ó d i c o , dando 
buenas garant ías . Industria 116. 13016 4-17 

Aguila 78 
esquina á S i n B a f i e l se alquilan habitaciones hermo
sas aitap. frescas á la brisa, con asistencia ó sin ella: 
Aguila 7S. 13008 4-17 

S E A L Q U I L A N 
Prado 105 un gran local propio para a l m a c é n y habi 
taciones sin muables ó con ellos, módicos precios. 

13011 8-17 

Se alquila 
un cuarto alto, fresco é independiente en u n í casa 
decente y tranquila, pero á persona recomendable, 
hombre solo. Lampar i l la 74, altos. 

13046 4-17 

S E A L Q U I L A N 
dos babitaciones altas, muy frescas y ventiladas. 
Monre 181, farmacia San Pablo, Habana. 

13030 4-17 

Se alquilan 
unos espaciosos altos muy cómodoa y vantilados en 
módico precio: Damas 45, en la misma informarán, 

13C21 4-17 

En el mói i l co precio de seis ouzas oro mensuales se 
alquilan los h e r m o í o s y fresaos altos de la casa 

Dragones n ú m e r o 44, esquina á Galiauo, acabada de 
pintar y arreglar; enn ba lcón corrido á las dos citadas 
calles, entrada independiente; z a g u á n , caballeriza, 
agua, gas y todas las comodidades necesarias para fa 
milia. L a llave es tá en los halos de l a misma tienda 
de ropa. Informarán San Pedro n ú m e r o 26, plaza de 
L u z , Emprena de lo* Vapores de los Sobriooa de H e 
rrera. 12953 8-18 

Se alquilen en $40 billetes los bonitos s i to» de l a 
casa Egido n. 105, propios para nna certa f imil is: 

se componen de tres cuartos, sala, comedor, cocina, 
excusado, azotea y d e m á s : la llave en l a mismo: su 
dueño J e e ú i María n. 10, altos, donde pueden dar m á s 
pormecores. 12987 4-16 

Se alquila en una onza oro. con fiador 6 dos meses 
en fondo, la casa calle de Moreno n. 53, Cerro , con 

sala, saleta, cuatro cuartos bajos y dos altos, caballe
riza, buena cocina, buen patio y pozo. S u d u e ñ o P e -
rrer n. 13, a l fondo del paradero de lo j carritos. 

12950 15-160 

Horrorosa gauga. 
Muy barata se aTquila para establecimiento la casa 

Gallano n ú m e r o 57. E l d u e ñ o en Mercaderes c ú m e -
ro 23, t hooo la ter ía . 12977 4-16 

Be alquila 
«1 kloeko de Re ina y Amistad, con existencias ó sin 
ellas muy barato: i m p o n d r á n en el mismo. 

12976 8-16 

Se alquila l a cssa Trocadero n. 63, de seis cuartos 
bajos, sala, saleta, saleta do comer, cuarta de ba

ño, dos espaciosos cuartos altos con cocina, escusado 
y f gaa, sin rebaja en tres onzas oro, i m p o n d r á n P e r 
severancia 27 de 7 á 10 de la m a ñ a n a y de 3 á 5 de l a 
tarde. 129ÍÍ0 4-16 

En módico precio se alquila la espaciosa y 
c 

fresca 
casa Paula 79, compuesta de piso bajo, entretue-

lo>, principal y cuartos en la azotea, con agua co
rriente y muchas comodidades: Aguiar 17, estudio del 
L d o . Pont» informarán. 12939 15-160 

Se alquila la c a í a San N i c o l á s n. tiene buena s a 
la de mármol , 4 cuartos bajos y 2 altos, l lave de a -

gua: la liava en la esquina y para su ajuste Re ioa 78. 
129Í0 4 - 1 8 

S E A L Q U I L A 
en $33 oro la casa Compostela S3, de dos ventanas, 
sala, 4 cuartos, comedor, buen natio y espaciosa coc i 
na; la llave á la otra puerta n. 35. 6 i u í ormarán L a m -
parilla 96. 12969 4-16 

Se alquila una hermosa y fresca Habitación en cas a 
particular ó un matrimonio sin nifios, y de m o r a l i 

dad, para comer en fimilla, eaun punto fresco, fren
te á los baños Campos El í seos; impondrán A n c h a del 
Norte n. 31. 12985 4-18 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo Campanario 31, p r o 
pia para dos f imillas por su gran capacidad y buena 
distr ibución de sus habitaciones. Su dueño Acosta 
111 iniarmará. 12974 4-16 

F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L 
se alquila un elegante piso bajo con porte: í i y seis 
balcones á la calle, propio para un matrimonio solo 6 
con corta familia. Virtudes 2 esquin-» á Zulueta. 

12912 8-16 

Se alquila la hermosa y fresca casa Obrapía 55, cas i 
esquina á Compórte la , ti «no tres ventanas á la c a 

lle, sala, zaguán, comedor, 8 cuartos, 3 patios, á r b o 
les, agua, buenos suelos, cielo raso y d e m á s como 11-
dades: al lado n. 57, altos, impondrán y se yande u n 
piano de poco uso. 12958 4-16 

Casa respetable con toda asistencia se alquila á un 
matrimonio ó caballeros dos frescas habitaciones 

con ba lcón á la calle; se exigen referencias; t a m b i é n 
se alquila una cochera y caballeriza. Cristo 37 esqui
na á Muralla. 12934 4-14 

Se a:quila un salón del piso principal de la casa c a 
lle Ancha del Norte número 243 y en 1» calzada de 

Be lascoa íu número 1 un local á propósi to para esta
blecimiento. 12916 4-14 

Se alquila en casa particular y sin nifios una h e r 
mosa habitación y otra con una gran cocina y agua 

propia psra un cantinero aseado. BernRza70, 
12931 4-14 

S E S O L I C I T A 
nna señora peniniular de 25 á 35 afios para cocinar y 
lavar la ropa de una corta familia, con la condición 
ds vivir en el acomodo. R a y o 14 darán razón . 

12870 4-13 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color para el servicio domést ico 
que copa bien su o b l i g a c i ó n , traiga su cédula personal 
T tonga personas que l o recomienden. Sol 111. 

12*58 4-13 

S E S O L I C I T A 
un a&iáüoa cocinero, 6 de color, que sepa cumplir con 
su ob l igac ión: infarmurán Aguacate 96, carboneiia. 

12890 4-13 
I E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A D E 2 A 

lesee do parida, á media leche, pref ir iéndose á le
che entera. S i no es buena que nc se presente, pues 
h a de sor reconocida por focultativos de l a casa, pa 
g á n d o l o buen sueldo. Informarán , Cerro n. 603. 

C n 1556 5-12 

SE TOMA EN ALQUILER EN E L CARMELO 
ó Vedado, prefiriendo l a calle de la l í n e a , una casa 

coye alquiler no exceda de dos onzas oro. T a m b i é n se 
compra una cuyo precio sea de $3,000 oro, libres para 
el comprador: i m p o n d r á n calle 9 esquina & 20. 

12842 6-12 

TRABAJADORES. 
So s o l i o í t a u para trabajar en el farrocarrll de la 

H a b a n a , y pueden aoudlf 4 M a s hor*0 del d ía á la 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan muy frescas y ventiladas, á 18, 20 y $25 

billetes; otras con vista á l a iglesia del Cristo, $15 oro 
con asistencia y entrada & todas horas. Lampar i l l a 63 
esquina á Villegas. 12936 4-14 

Se arrienda un potrero do treinta y seis cabal ler ías 
_ de tierra, cercado de piedra y dividido en cuarto-

bes, muy propios estos para colonos por tener cada 
uno su correspondiente casita; magni&oa aguada, una 
gran casa do vivienda da maniposter ía , en comunica
ción farfl á una hora de tren de la ciudad, y t a m b i é n 
puede irse por San J o s é de las Lajas . P a r a m á s Infor
mes en el Paseo de T a c ó n n. 4, 

12914 4-14 

Be alquila 
la bonita y espaciosa casa n ú m e r o 152 de la calle de 
Escobar, entra Salud y Dragones, capaz para una n ú -
merosa familia, y acabada do reparar y pintar. Cuba 
número 50. 12918 4-14 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones en un entresuelo, juntas ó separa
das, con vista á la calle. San Ignacio n ú m e r o 90. 

12928 4-14 

UN A O D O S P E R S O N A S Q U I E R E N V I V I R 
con decencia y e c o n o m í a una habi tac ión en f a 

milia, con 6 sin asistencia, pudiendo disponer de l a 
sala para recibir. Industria 101. 

12883 4-18 

En casa de una corta familia donde no hay h u é s p e 
des, y á una cuadra del mercado de T a c ó n , se a l 

quila un espacioso y ventilado gabinete con b a l c ó n & 
la calle, piso de mármol y uso de la sala, á una s e ñ o 
ra sola, un sacerdote ó un caballero anciano; precisa
mente. Informarán Angeles 14. 12897 4-13 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje, á m ó d i c o s precios: 
ea la misma darán rasán . 

15899 4-18 

Se alquila 
una accesoria que hace esquina, con tres puertas y u n 
entresuelo, L u z n. 75 y en el 77 e s tá l a l lave ó in for
marán . 12887 4-13 

VEDADO—A contar del 1? de noviembre próx imo , 
se alquila la cata n. 60 calle Novena de Vedado. 

R e ú n e todas las comodidades apetecibles para una 
numerosa familia por su inmejorable s i luac ión y com
partimiento. Informarán San Ignacio 56, altos. 

12903 10 18 

L A MAS MODERNA 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 

i l B V A VIBRATORIA 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, algunas con b a l c ó n á l a 
calle, propias para bufetes y 
Habana 136. 12858 

escritorios. Ca l l e de l a 
4-13 

Se alquilan: l a espaciosa casas Inquisidor n ú m e r o 35 
con habitaciones altas, bajas y entresuelos, caba

lleriza, etc y Salud 130, con dos cuartos. I m p o n d r á n 
Obispo n ú m e r o 37, L a Carolina. 

12862 4-13 

S E A L Q U I L A N 
los altos de l a calzada de San L á z a r o n. 155, con z a 
g u á n , caballerizas y tienen todas las comodidades 
que pueden apetecerse: también una casa en la c a l 
zada de J e s ú s del Monte n. 98, antes de llegar al 
Puente de Agua Dulce , con 7 cuartos, gran patio y 
traspatio; barata. la formsn A n c h a del Norte, esqui
na á Campanario. A l m a c é n . 12718 8 9 

S E A L Q U I L A N 
L o s magníf icos altos Conoordia 97, con entresue

los, z a g u á n y caballerizas, propios para una larga 
familia; se dan por un alquiler m ó d i c o . P a r a m á s 
pormenores A n c h a del Norte esquina á Campanario. 
A l m a c é n . 12719 8-9 

^ c a s á ' d a vivienda, puerta cochera, colgadizos para 
caballeriza, muchos árboles frutales con terreno fértil 
y se da barata, á cuatro cuadras distante de Guona-
bacoa y cernina de Cojímar; una casa Amargara 19, 
en la m'»ma yUla, G-aliano númtro 63, 

1389* 

E N E L V E D A D O 
L a hermosa y cómoda casa calle A , n. 12, entre S? 

y 7? se alquila por meses hasta el SO de abril p r ó x i m o . 
Tiene jardines, portales, sala con tres rejas, z a g u á n , 
comedor, gabinete, cuatro cuartos bajos, cuatro altos, 
dos para criados, despensa, caballerizas, hermosa co
cina con horno, bafio, inodoros y un ancho patio con 
un buen gallinero: tiene además llaves de aguapara 
todas sus atenciones: de las condioiones para el alqui
ler informará el Sr . V i l la lva , qne vive al lado en el 14 

12755 10-10 

V S A S B 

PUNTOS DB 8 U P B E I 0 R 1 M D 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 

V I B R A T O R I A N. 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de au claee y so 

ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 

E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse atmeue Ih 

máquina esté caminando á toda velocidad. . 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 

6? E s A D M I R A B L E M E N T E LÍ&ÉRA y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 

Ofrecemos también la nueva máquina U T O J f l J l T I C J Í J D J E S I J T G J E J R de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin. lanzadera. 

ü l v a r e z y S i n s e , 
Representantes de la Compañía de Singer, 

O B I S P O 1 « 3 . 

E L I X I R del VIAJERO 
M A I I B L E CONTRA E L M A R E O . 

BALSAi.0 TROPICAL 
CURA C I E R T A DE LOS CALLOS. 

b r o h ü r o d i m m u , 
CURA D E L DOLOR DE CADBZA. 

S A E R A y todas las boticas. 
10590 26-21A 

C n 1322 156-lOAg 

TR E S D U Q U E S A S U N A N U E V A Y D O S U ü A -
das. 

1 milord remontsdo. 
2 coupéa uno de i asientos 7 otro de dos. 
2 f tetones, neo do 4 aeientos, f ielle corrido. 
1 l í ibnr i con tu limonera, barato. 
Arreos para pareja con bovil ages dorados. 
Todo ee vende barato 7 no hay inconveniente en to

mar en cambio otros carruajes, Salud n. 17. 
12S64 5-16 

En casa de familia de moralidad se alquilan dos bo
nitas, frescas 7 espaciosas habitaciones ai tas, pro

pias para caballeros ó matrimonio sin n iños ; 7 una 
h a b i t a c i ó n bsja muy hermosa 7 seca, todas con asis
tencia ó sin ella: Obrapía 65 entre Aguacate y C o m 
postela. 1 U S 9 1504 

de Fincas y EstaMecimientos. 

SE V E N D E N C A S A S E N G A L T A N O , $24,0C0 0-
ro; 12 casas de 2 ventanas; 18 de una ventana; 8 

casas de esquina con establecimiento; 18 casitas; 3 ca 
sas de vecindad; 8 bodegas; 3 cafeces con billarei; u -
n a panadería; 8 cafetinet; 2 fi>nda». 4 fincas de c a m 
po; una carnicería; una barbería, San J e s é 48. 

18017 4 17 

G A N G A . 
P a r a arreglar una t e s t&msnta i í i «e v » n d e la cssa 

Agui la n. 159, á una cuadra de U P i a s a del Vapor. 
Impon Irán en Quanabacoa, Pepe Antonio 25 

18039 4 1 7 

AT E N C I O N ! ¡ E X T R A O R D I N A R I A G A N G A ! 
se vende una cantina situada en el mejor punto 

de la P i a r a de Vapor, su precio ú l t imo; sin rebaja, 
$1.800 billetes, hace diarlo de $28 & 30, sin iatetvon-
o lón de corredores, San N i c o l á s 172 de 10 de la m a 
ñ a n a á 4 de la tarde. IPO'8 4 17 

S E V E N D E 
uo gran taller de lavado en Gaanabacoa por no po 
dorio asistir su d u e ñ o por encontrarse enfermo; se da 
muy barato, informarán Aguacate 124. 

13010 4-17 

F A R M A C E U T I C O S 
E n nna buena 7 rica poblac ión de campo 7 perfee 

tamonte surtida, con una entrada superior á muchas 
de la Habana, se vende una farmacia propia para es
tablecerse con toda comodidad 7 decencia 7 & precio 
de ganga, por tener que ausentarse FU actual posee
dor. L o s Sres. L o b é 7 C ? Informarán Obrapía m i -
meros 83 7 35. 13017 4 17 

AM A R G O S A S i , D E P O S I T O D E C A R R U A J E S 
Se venden ó cambian por otros valores una ele

gante daqnesa, un magníf ico milord, una sól ida 7 c ó 
moda volacta da varas iarga? 7 ruedas altas, una c ó -

A los señores hacendados. 
Entre las múl t ip les de maquinarias que vendo de to

das clases, hay un magñífico torno de 15 piés completo, 
un juego de 4 c e n t i í f a g s s colgantes Welson, con m á 
quina meselador, triturador, tanques y dos carros vol
teo, dos filtros prensas y vanos marechales con ser-

§entines cobre; todo snperior y baratos. Obispo' 30 B . 
e 12 A 4 se d e t a l l a n . — T o m á s D í a z Silveira. 

128Í0 6-12 

AISLADORES 
prusianos de gancho, á 45 ct£S uuo T a m b i é n Se ven-

moda carretela propia para el campo, dos vls-a-vis de I de alambre forrado, pilas secar, de C r c w foot y de 
los de dos faelles fl imantes: todo se da muy barato. 

12935 4-14 

Se vende 
un café con billar situado en buan punto, hace buena 
venta, pues su d u t ñ o no lo miedo atender y lo da muy 
barato: informarán Rió la 62, á todas hora», 

13027 4 17 

S E V E N D E N 
para terminar la tes tamentar ía de D ? Franeisca Rota 
las casas E c o n o m í a 2 y J e s ú s Persgrino 66. Tratarán 
Salud 28. '30'2 4-12 

SE V E N D E N D O S C A S I T A S Ü N A R B V I L L A -
gigedo n. 30 y la otra Aguila 315: Dragones 88 i n 

formarán. 13003 4-17 

SE V E N D E E N $6.000 U N A G R A N C A S A E N 
la calle de Lampar i l l a con sala, comedor, 4 cuar

tos bajos y dos altos y buena cocina. E n $Í,SC0 una 
casa calle de Vil legas con sale, comedor y 5 cuartos y 
agua redimida. Vi l legas 121 i s f o r m a r á u -

12998 4-17 

TR E N D E L A V A D O . — S E V E N D I ! U N O E N 
buen punto muy bien montado y con una escogida 

marchanter ía , por retirarse su d u e ñ o , por cuyo moti
vo se d i muy ©a proporc ión . Aguacate n. 33, entre 
Obispo y Obrapía , informarán. 

12994 4-17 

j B b u e n a b j r r i s d a , hace buenas ventas y pne le a d 
quirirse con paco capifc i l , por tener su d u e ñ o que m a r 
char á l a P e n í n s u l a á esintos de familia; buen nego
cio para un principiante. Corra l Naevo, p a n a d e i í t 
L a Catalana, ee la misma dan r a z ó n . 12^21 4-16 

GANGA. 
Sa venden dos hermosas casas en la calzada del C e 

rro, juntas ó sep iradas, á precios convenientes: i n 
f o r m a r á n Obispo 16, en los altos de 12 á 5. 

12972 4-16 b y d 

GA N G A . E N E L P U N T O C E N T R A L D E L A 
Habana se vende por no poderla administrar su 

d u e ñ o que pertenece a otro giro una tabaquería al m e 
nudeo, l a quís so da en p r o p o r c i ó n y á plazos á perso
nas que presenten garant ía : informarán en la sas
trería n ú m e r o 1 de la calle de l a H a b a n a 77. 

12917 4^14 

EN D I & Z O N Z A S S E C E D E E L D E R E C H O A 
retrocomprtr la casa-quinta calle de l a Univers i 

dad n. 42. compussta de dos solares que da salida 
frente á la fábrica de ómnibus de Estani l lo: informarán 
en Lea l tad 26. E n la misma se vende un piano de cola 
muybneno . 12932 4 14 

8-
café ) del precio que las quieran; se venden casas 

24 de 1,500 á 7,000; 19 de 7 á 12,0 0; 34 de 12 á 50,000 
é i t a s de las comodidades que las quieran; 19 casas es
quina con establecimiento, e s t á a por l a ca'le y c u a 
dra que las qnieran; se da dinero con g a r a n t í a hipo
tecaria de casas en tod*a cantidades con muy poco 
interés : dirigirse á J . M . S. Agu i la 205, bajos, entre 
Re ina y Es tre l la ; de 8 á 2 y de 5 á 8. 

12754 4-10 

Bnen negocio. 
P o r no poderlo asistir su d u e ñ o se vende l a m a g n í 

fica fábrica de cortinas de la calle de O'Rei l ly n. 67: 
esta fábrica e s t á montada con aparatos mejores que 
los que se han venido usaedo hasta ahora, pues fac i 
lita la mejor c o n f e c c i ó n 7 adelanto en el ramo de cor-
t i n e i í a . E n l a misma s» reciben órdenes para l a c o n 
fecc ión da dichas cortinas persianas. 

12527 6 5 

SE V E N D E E N e.OCO P E S O S U N A C A S A N U E -
va, en buen punto; es de dos ventanas con 40 vs. 

de fondo por 12 de frente; losa por t • bla, á la moder
n a 7 con todas comodidades; tin i n t e r v e n c i ó n de t er 
cera persona: i m p o n d r á n á todas horas Compostela 
n. 124. 12861 4-13 

U N S O L A R 
Se vende en la calle de Mis ión , l ibre de gravamen 

casi esquina á San N i c o l á s , 5 vs. de frente por 25 vs. 
de fondo; se da en $250 oro. Obispo 30 Centro de N e 
gocios. 12893 4-13 

SE V E N D E Ü N A C A S I T A D E M A M P O S T E -
ría 7 teja francesa, en la. calle de F e r r a r n ú m e r o 8, 

en el Cerro, punto conocido por " L a Mulata ," E n l a 
calzada del Cerro n ú m . 518 i m p o n d r á n de su precio 7 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 22%. calzada. 

12736 8~T0 

E N $ 7 0 0 O R O 
libres para el vendedor, se vende una buena 7 c ó m o d a 
casa en la calle de Cádiz n ú m . 89, compuesta de sala, 
comedor, un cuarto bajo 7 dos altos con b a l c ó n , los 
altos de flarimbó 7 casi toda nueva, s in gravamen: r a 
d u e ñ o calle de L u z n. 8, en el barrio de J . del Monte. 

12418 15-3 

G A N G A 
Se venden los casas Obispo n. 38, San N i c o l á s n . 3 

7 solaros en el Corro 7 J e s ú s del Monte con sus f á 
bricas. I n f o r m a r á n Mural la 79, M e n é o d e z , V i l l a r 7 
Compañía - 11921 30-20St 

SE V E N D E E N P R O P O R C I O N Ü N B U E N 
caballo criollo, maestro de coche, joven, de siete 

cuartas, dorado, de trote limpio. Puede verse en S a n 
Rafae l 71, entre Campanario 7 Lsftltad, de 7 á 8 de 
l a mafiana 7 de 11 á 5 de la tarde. 13037 4 17 

SANGUIJUELAS. 
S E H A N R E C I B I D O 

Aguiar n. 100, esquina á Obrapía , P e l u q u e r í a . 
18040 15-17 

Se vende 
una m u í a mny barata: es sana, joven 7 maestra de t i 
ro: t a m b i é n un carro de 4 ruedas: i m p o n d r á n Neptuno 
n. 90. 12S86 4-16 

j ¡ L O S M A S L I N D O S ! ! 
Qaticos de Angora, blancos j de colores preciosos, 

como no loa hay mejores, propios para hacer un r e 
galo: se venden en la calle de San Miguel n ú m . 109. 

12912 4-14 

S E V E N D E 
un lindo sinsonte en m ó d i c o precio. Consulado 9« 

12895 4-18 

SE V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E S A casi 
nuova, un bonito milord de poco uso, unos arreos 

finos de pareja y una limonera, todo en buen estado: 
puede verse calle de la Amistad, entre Z a n j a y B a r 
celona, casa del Sr. ConrtUller, y tratar de su ajuste. 

1255l 15-6 

SE V E N D E N D O S C A B A L L O S americanos a l a 
zanes, sanos 7 sin resabios, trabajan solos y en p a 

reja . Ca l l e de V e l á z q u e z , pasada l a calzada de l a I n 
fanta, tercera cochera, se pueden ver de 6 á 8 de l a 
mafiana y de 4 á 6 de l a tarde. 12745 8-10 

G t A N G r A . 
Se vende un caballo en seis onzas 7 media billetes; 

moro, siete cuartas de a'zada, sano 7 sin resabios, 
maestro de cocha 7 trote limpio: puede v e n e & todas 
horas, Carlos I I I n ú m e r o 6, fonda. 

12760 8-10 

D B C A B B Ü M 

SE V E N D E N U N O S A R R E O S D E P A R E J A Y 
ana limonera francesa, un escaparate para los mis 

mos, una magníf ica nevera, un cuarto de b a ñ o portát i l 
7 una bomba de doble pres ión para elevar agua á 
gran altura; todo se da por l a mitad de su valor para 
desocupar proatQ el IWftlf Sol 19?. 

L. 
del campo, Guanabacoa, Regla 7 la Ha b ina , h a 

llarse con un surtido de muebles para cambiar 7 ven
der á precios módicos ; se hace cargo de las composi-
nes y compra todos los muebles que se presenten de 
medio uso. Bazar Habanera Monte n. 2, G . 

13003 4-17 

P I A N O . 
Propio para una sociedad ó casino se vende uno del 

fabricante E r a r d , en $181 ore: contó sesenta onzar; 
pnede verse Consulado 23., 'S3041 4-17 

A N G A : S K V K N D E U N J S t T S Í ' R A D O R , una 
cantira con fu nevera y rtoa mesas de pino forra

das con hule de seis varas de largo, en l a calle de 
S in Miguel 173, f jnda; todo en muy buen estado. 

12995 8-17 

l i A I N D I A 
Naptuuo 57, SÍ venden baratos 6 camb an y com • 

pran y arregUn toda c asé d* mnebles. 
13031 15- 170t 

S E V E S D E D N A M E S A D i S B I L L A R C O N 
todos los utensilios necesarios, marca Nadal , de 

caoba. Bolas de palos, de 16, y bolas de pifia de 8; 
Acosta y Compostela, café y confitería L a Bslencita 
informarán. 130Í2 4-17 

S E V E N D E 
un magnífico piano de Pleyel , de media cola. E n la 
misma se solicita uca criada de mano y costurera, que 
tenga quien responda por elle. Carlos I I I , 223. 

13015 4-17 

C A S A D E P R E S T A M O S . 
Completa real izac ión de todas las existencias: hay 

un gran curtido de muebles de todas clases, una cama 
de nogal con corona, nueva, ea lo mejor que hay en 
U Habana y se da muy barata; un juego de comedor 
de fresno da lo mejor, mesas da madera para fondas y 
cafés: mucho surtido d^ joyería y ToVj ee; CO'OSÜI tur-
tido de rop i beaba y otros milefeotot; todo á precios 
escandalosos, pues es oueHióa de rea lzar en el menos 
tiempo posible. A M A R G U R A 96, E S Q U I N A A V I 
L L E G A S . 12988 4-16 

L PERLA. 
Antlgaa casa da contrataoióa y présta

mos.- «Compostela 50, entre Obispo 
y Obrapía 

Se f*dlltft diaero en todas eamiiades y c ? n un p s -
queño if iteréj , con garant ía de a lh^j is de oro, plata y 
bril lante» v pianoj. 

L A P E R L A tiene m á s surtido en prendaría que 
nirguna otra de tu clase y se realiza á como q üerii: 
h » y planee da Pleyel , Boisselot, Gaveai i y ctros de 
préstsmoa vencidos. V i s ta hace fe. C o m p c t e l a 50 

C l ñ 7 3 8-16 

V I U D A D E N E M E S I O P E B E Z , 
Surtido general de mneblea finos del país 

y del extrar jern, al alesnee de toda? las 
fortunas y á precios sumamente módicos. 

L a casa tiene montado nn T & J L L E I t 
en el ou<?l y á satiefaceión del interesado se 
hacen jaegoa de sala, de cuarto y comedor 
y cualquier otro mueble, y lo que es más, 
precios arreglados. 

B E R N A Z A !fS, 39 Y 41. 
Correo: Apartado n ü m . 619. 

C n l 5 t 9 15-10 0 

L e c l a n c h é , telefonos l eg í t imos de B e l l , timbren e l é c 
trieos, pasta para limpiar metales y toda clase de mr.-
teriol p i r a telégrafos. Mercadores número 2. E s c r i t o 
rio de Henry B . Hamel y C p . 

12759 8-10 

Calderas de Seguridad InexplosiMes 
BKaCIONXI.BB DB HIESHO FORJADO MEJORADAJ? 

D E R O O T 
E n venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-

oianteü é Importadores do teda clase de maquinaria, 
efectos de sericultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . . 

! 0kU76 26-28 St 

Recomendamos al públ i co las superiores de la 
Criol la , confecoionadaB con tolo el esmero y materia-
lee de primera calidad á 53 C*B ana. D e venta en L n 
V i C a , 2* V i ñ * y la Cccperativa. 32590 15 fi O í 

A L M A C l DB BARROS 
D E 

LAUDO Y CP. 
P R A D O MUM. 113 

E s t a casa acaba de recibir gran cantidad de mate
riales de fabricación de todas clases, preciosos suelos 
de mosáioos , mármol superior de Carrara de diferen
tes tam&ños, asnlejos blancos y de colores, losa de 
Barel la prensada y timbrada & máquina, de tanta 
aceptac ión en esta plaza y tejas francesas y de canal 
de diferí ntes tfases y marcas. 

L o s dueños do este establecimiento han hecho gran 
rebsia en sus precios. 

C 1494 15-30 St 

A S M A y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 

O p r e s i o t t e s , — T o s , — C o n s t i p a t l o s , — N e v r á l g u M 
A s p a n d o el humo, penetra en el Pecho, c a l m a e l s i s tema nervioso, lacinia 

la expecloraciou y favorece las funciones de los ó r g a n o s respiratorios. 

V e n t a p o r m a y o i f » ¿S* 3 S » I » Í C 3 * 2 0 i rtu> S a i n t - fcaassire, Í » A R I S 
Depósitos en la H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y 0% y en las principales F a r m a c i a s . 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
Á t CLORHIDRO-FOSFATO DE CAL CREOSOTADO 

E m p l e a d a c o n hueft é x i t o e n ios Hospi ta les de P a r í s y f e c o m e t í d a d a por los mejores Médicos , 
c o n t r a - l a s ' .B» 'óM(£t«** i9 , los C o t a r r o s , las JFose í i t e n a c e a , las M n f e r v n e a a d e s d e l 
j P e c J í o y el M a q u i t i s t n o {de los N i ñ o s anudados y disformes). 

. P A U T A U B E R G E , 22, calle Jules César, PARIS 
principales Farmacias 

SE VENDE 
en la Casa de 

También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS P A U T A U B E R G E ) 
DEPOSITARIO E N l a H a b a n a : J O S É S A B R Á . . 

l i l i l 
m m \ k m m i m , . 

Consulado esquina á Trocadero 
l>e' L d o . J . P e n e r . 

Becomendada por los Doctores más repntedoe; o-
frece al públ ico toda clase de proilnctos y m?dicEmen-
tos de primera calidad y garantía abaolnte en las rece
tas á les precios más reducidos. 

11772 15-16Sb 

Catarral 6 sifilítica, con pitjot, qrdor, dif lcul lad 
a l o r i n a r , sea el f l í ijo a m a r i l l o ó blanco, en ambos 
casos .y EeS<)3 se .^uita oon la P a s t ' í b a l s á m i c a de 
H E B N A N D E Z . P a r a abreviar la curac ión ú í e s e ft la 
vez la I n y e c c i ó n B a l s á m i c a cicatrizante. 

L A S Ü L C B B A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 

C O L I R I O R E F R I G E 
R A N T E . — Q u i t a toda i r r i 
tac ión en los ojos, fortale-
ae y aumenta la vista y cu
ra la ceguera, tan común 
en los campos de C u b a . — 
Miles de enfermos curados 
con el Col ir io Re fr ige 

rante de l a botica S A N T A A N A , Muralla 68. 

DISENTERIA SsrlSX 
se cura con las pildoras ajjt i í ikentéricas de H e r n á n 
dez. A pesar de i« propaganda qae l u c e n lo=« mismos 
enfermos ourades. h raoti creí so como un deber da 
humanidad í x t e n a e - ' BU coiiocimiento por medio de la 
prei'Ea 

E S P E C I F I C O B O M E F O Y . 
Quita ios dolores xeuráigicce de cabezs y fortalece 

lo» neivios 
Depóir to B i t i c n S A N T A A N A , Rie la Habana. 

12925 10 )3 

m m m m m m m 
6 í p « r a t o de gimnasia m é l i c a , para la curac ión l á p i 
da y s-'gara d j pér. l idas samiaales, lupotenclas y v i 
cios de c o n f o - m a s i ó a da loa órganos geyitales. Precio 
de $5 30 á $8 50 oro. Gabinete or topéd ico . 

0 ' R e ü l y 106, Habana 
12551 10-6 

UN CUARTO DE COLA 
D E P I / E Y E L , 

se vende barato, e s tá nuevo. 

Se alquilan pianos. 

106 O ALTANO 106. 
12985 4-l*i 

M U E B L E S B A R A T O S 
Juego de c a t b » L u i s X V á $S5 B . Escaparates con 

espejos y sin ellos, baratos: un Famoso pianino de 
Gaveau, lavabos da todas clases, relojes de pared b a 
ratos, nn par de mecedorcitcs casi nuevos de V i e n a 
$18 y 12 l i l las id. 30, un aparador con 3 espejos y con 
su jarrero de roblo en $65 B U n bonito pianino" sano 
y propio para aprender en $75 B , Ui¡ bonito buró y nn 
hermoso canastillero do palisandro. E n R e i n a 2, fren
te á l a cas a de Aldama. 12927 4-14 

A l m a c é n d e p i a n o s do T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUIKA A SAN JOSE. 

B n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a 
nos de Pleye l , con cuordas doradas contra l a humedad 
y t a m b i é n pianos hermoeos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente m ó d i c o s , arreglados a los precios. 
H a y nn gran surtido de pianos usados, garantizados, 
a l alcance de todas las fortunas. S i compran, c a m 
bian, alquilan-y componen pianos de todas clases. 

12970 26-14 O 

P I A K r i N O S G - A R A T I Z A D O S 
7 9 — A C O S T A — 7 9 

Superiores y b a r a t í s i m o s — S e compran 6 cambian 
por otros.—Se d a n p i a n o s á plazos. 

12910 4-14 

SE V E N D E U N J U J S G O D E S A L A , J U E G O de 
comedor, peinador, escaparate de espejo, escapa

rate de caoba y otra inti- idad do muebles. Calzada de 
l a Infanta, p a b e l l ó n del Tte . C . de Icganieros C a m 
pamento de las Animas . 

12904 5 13 

l iA HABANA. 
M X 7 E B L B B Z A S O L 9 3 . 

P R X I M O A V I L L E G A S . 
No olvide el p ú b l i c o esta casa, coyas ventajas inne

gables para sus f tvoreceiords, donde hay constan
temente nn surtido de muebles al alcance de todas 
las fortunas. He compran todos los muebles que se 
propongan, p a g á n d o l o s á los m$s altos precios, con 
forme tenemos acreditado 1288^ 4-13 

S E V E N D E N 
vHies cuadros al ó l e o Aconta c . 26, entre Cuba y 
D a m a s . 12863 10-12 

A T E N C I O N . 
P o r no necesitarse se venden doa máquinas de coser 

Americana y Favor i ta á i 5 pesos. Y otra Singer r e 
formada en 17: todo en billetes y todas corrientes. Co 
n a l e s n. 32 pueden verse y probarse. 

12698 8 9 
I L L A B B 8 . S E V E N D E N , C O M P R A N Y C O M 
ponen: esta casa recibe de F r a n c i a y Barce lona 

p a ñ o s , bolas y otros utensilios, y las vende m á s b a r a 
to que nadie. Barnaza 53, T o r n e r í a de J o s é Forteza 
viniendo de Mural la la segunda á mano derecha. 

11980 26-20st 

EN G A N G A . U N A P A R A T O Y T A C H O D B 
punto francés , de 45 bocoyes diarios, una máqui

n a de moler c a ñ a 6 J p i é i trapiche, 6 de pesadoras y41 
M n t r í f o g a s colgantes. Monte 83 de 7 & I I y de 4 a 9. 

12*81 4-16 

A L A M B I Q U E S . 
Se venden: 1 rectificador y un destilador sistema 

" E g r o t , " casi nuevos y un gran tanque de pinotea. 
L a m p a r i l l a 5, H a b a n a . — B . Mart ínez . 

12854 10-13 

D E V E N T A 
V a r i o s filiros-prensas, perfeccionados para la fll 

t rao ión y agotamiento de l a cachazas. 
F i l t r o s prensas gigantes. Estos filtro-prensas 

cuyos cuadros tiene un metro cuadrado, presentan 
una superficie filtrante triple, hacen el trabajo de tres 
filtros comunes con gran e c o n o m í a de personal. 

Un sistema de bombas verticales para el servido 
d é l o s filtros-prensas. 

C u a t r o defecadores, doble fondo, de 18 á 20 h e c t ó -
litros. 

Centr i fugas Weinr ich para el blanqueamiento del 
a z ú c a r . — J . B . Supervielle. San Ignacio 82. A p a r t a 
do 186. 12728 SO-10 O t 

m m m 

SEGUN FORMULA D E L 

D R . G A N D U L . 

E s t e preparado calma l a TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó P U L 
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos diae la toa 
ferina, muchos casos da curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi y a desahu
ciados. 

E m p l é e s e en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo P é r e z Carri l lo , F a r m a 

c é u t i c o . 
D e venta en todR.< las farmacias de la I s l a de Cuba 

y Puerto R i c o . C n J523 1 - 0 

NO BASTA M í 
E s indisijeneabl© digerir los 

alimento?, y gi el e s tómago no 
segrega el jugo gástrico d© la 
calidad 6 en la cantidad nece
saria, la d igest ión se verifica 
con dificultad. Los agentes 
principales de la d igest ión es
tomacal son la PEPSINA y la DIAS-
TASA, que son precisamente los 
que forman la base del 

VINO DIGESTIVO 
D E L D R . G O N Z A L E Z . 

Cuando la comida no sienta 
bien, ó hay repugnancia por los 
alimentos, ó cuando éstos pro
ducen vómitos ó diarreas, ó se 
experimentan acedías, dolares 
en el epigastrio, d igest ión len
ta, pesadez de cabeza, eructos 
ágrios ó quemantes etc., el VINO 
DI8SSTIV0 DE PEPSINA y DIASTASA 
del Dr. González, mejora pron
tamente, tomado encima de 
las comidas á la dósis de una ó 
dos cucharadas. 

E l VINO DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y DIASTASA del Dr. González, 
se vende á 

UN PESO B I L L E T E S 
E L P O M O 

Y S E P R E P A R A E N L A 

B O T I C A de "SAN J O S É " 
Calle de Aguiar 106, 

C n 983 156-1J1 

f i a m a - Disenteria - GastrdglaTf 

3isimitoliMBoille 
| PAP.IS,QENEV©5:8:trBem-Arti,yFi" | 

J l í lo i :as i inBoi l l e 
Fiebres - M a l g l a s - Gota i 

G o d e m e 

A c e p t a d o p o r l o s H o s p i t a l e s d e P a r í s 

E l J a r a b e del D r Z e d es un cal
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tís icos , las Afecciones de 
los 'Bronquios, Cata iros , Resfriados, etc. 

PARIS, 22, rué Drouot, y en las Farmacias. 

U N I V E R S A L d e l 

de l a S e ñ o r a 

A. A l l e n 

para restaurar las c a n a s á su primi
tivo color, al b r i l l o y l a hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuefza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
S u perfume es rico y exquisito. 

D e p ó s i t o P r i n c i p a l : 114 y 116 Soutl l» 
ampton S o w , L ó a c l r e s ; P a r í s y Kuova 
York.- V é n d e s e Su las P c l n q n e r i a B » 
S'erfüir.oriaB y F e r n i a d a s laRieaas . 

teoositarios en t a S í a h a i i e z : T-.OBÉ v C"' 

PARA. LOS 

I S T o e s 

IFARINACEO 
£ Pero s i 

* completamente 

I soluble 
y 
| E l í l f l Í G O 

frAlitnetito 
de que se debe 

^ u s á r 
$ e n los c l i m a s 

calidos. 

S-u. X i w - e i v t o r y I F ' a . l D r i c a . r j . t e 

G . M E L L I N , en Londres 
i Dopositario en l u M a b i t n a : JOSÉ S A R R A . 

PIERWLINSI 
Recomendado por los pr imeros Facultativos como 
el reuiedio m a s e ü c á z nava, curar c o n o r ó n ti Ur* 
e l l ' -eiuriansmoi i<ttí Jfiuxicmea u « .feono, 
Dolores de G a r g a n t a , de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos ap l i cac iones de este papel s u e l e n ser sufi
c ientes y no producen s ino u n a l igera c o m e z ó n . 

Depósito general en P A R I S , 31, rué (calle) de Selnü. 
^í i la H a b a n a : J O S E SARRA 

P r o c e d i m i e n t o R e c o n f o r t a n t e 

E L I X I R D ü C H A M P ; 
AL EXTRACTO 

d e I l i g u M l o d e B a c a l a o 

tyuinxi y C a c a o 
.«M«..».i»Me..»»o.*ft* 

Cada frasco de este > Tiene sobre el aceite ¡ 
E. L . IXIR contiene las ^ |a ventaja de activar laaf 
bases depurativas y to- < wiones de| e8tomagoI 
moas de un litro de aceite c , i w 
de higadode bacalao y de < en vez de entorpocerlasj 
ûn litro de Quina. < y do excitar el apetito. L 

Esta J M e d i C i l l a 9 muy agradable 
al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 

^para combatir : 
i la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
Ales A F E C T O S de los B R O N Q U I O S ! 

y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S J 

••-•-•••••••••*• 
D e p ó s i t o genera l en P A R I S : 

U O H A M P , 15 , r u é de F o i t o u 
En íff J T a h a n a .- J O S É S A R R A 

T Wí TODAS LAB riUXOIPALKS FARMACIAS 

m m m 

( F r a r L C i a , ) 

V I N O S ^ B U R D E O S Í 

x i l ® i f J I s l l S ] 
de Procedencias autenticas 

V I N O DE: 

A M A T 7 L A G U A R D I A 
Comerciantes importadores de toda o íase de maqui

naria, carriles, looometoras, carros, efectos de »gr i -
oultara j ferretería. 

V E N D E N 
A l a m b r e p a r a u r e a s y clavos de todas clases* 

Ctaba 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
S 1177 ft~?8 St 

A p r o b a d o p o r l a A c a d e i n i a d e 3VIedicina, cLe DParia 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S B E E X P E R I E N C I A 

Vino de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 

Mfébiíidad de la S a n g r e , J F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
Digestiones d i f l e i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s » 

F A R M A C I A O . S E G U I N ! 378» calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en l a H a h a n a : J O S É ! 8 A U R A ! J L O B É y C * . 

Farmacéutico de l" Clase, Laureado (HEDÁLLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Parii. 
E l A l g o d ó n i o d a d o es el agente m a s favorable para conseguir l a a b s o r c i ó n del yodo por la 

epidermis y es t a m b i é n u n e n é r g i c o revu l s ivo que puede ser graduado a ypluntaa. Reemplaza 
ventajosamente al f a p é l i m p r e g n a d o de M o s t a z a , a l Aceite ( ieC^otontigl ium, & \ ^ T h a p s i a y 
frecuentemente basta á los Vegigator ios . C o n e l se h a n obtenido los mas bril lantes e ü t o s cn 
los Hospitales de Paris . E s . por lo tanto, la p r e p a r a c i ó n con que se cons iguen tos mejores resulta
dos para las curac iones de ios R e s f r i a d o g , de l a B r o n q u i t i s , la T t s t s y los R e u m a t i a i n o » , 

Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — depositario e n l a H a b a n a : J o n e S A R R A . 

4 í í 

( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) / ^ 

AUMENTO COMPLETO 

Exíjase sobre cada caja tsta Etiqueta Adjunta 
P E P Ó S I T O S E N T O D Á S U A S P R t N C Í P A l . E S F A R M A C I A S Y P R O Q U E R l A S 

E n C a s a de todos los Per fumis ta s y Feluqueyeg 
de F r a n c i a y de l B s t r a n j e r c 

g o l v o d e é T m e s p e c i a l 
PREPARADO A L BISMUTO 

POR C2]E3: le8 ^ - A - Y , PERFUMISTA 
- A - I R I S —- 9 , a ? v L e c i é l a . ba t i r se , © — 

n r a F 

P A R I S - 5 5 , c a l l e d e R I V O L I , 5 5 -

EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
D o u q t i e t J u d i e — J F l ó r i d a — V i o l e t a M t i s a , etc . , etc., etc. 

Aceite P h i l o c o m ó — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del Dr Campbell 

Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
E v í t e n s e J a s I m i t a c i o n e s y l a s F a l s i ñ c a c i o n e s 

DEPÓSITOS E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S C A S A S D E P E R F U M E R I A 

R E C 0 N S T 1 T Ü Y E H T E 

A L A GUIÑA 
JUGO D E CARNE 

F O S F A T O D E CAL 
E l T é n i c o 

mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 

las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 

Personas delicadas-
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos m a s act ivos para c o m b a U r á l a 

A n e m i a , l a Clorosis , l a T i s i s , la Dispepsia , las Gastrit is , l a s Gastralgias, l a Diarrea a t ó n i c a , l a E d a d 

C o m p t a e s t o 
de sustancias absolutamente 

indispensables p a r a la formación 
y para el desarrullo 

de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 

Catarros pulmonares, 
T i S i S , Asma k Enfermedades 

y Debilidad del Pecho, 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 

c i é 
Compuestas con C R E O S O T A de H A Y A , A L Q U I T R Á N - de N O R U E G A V B Á L S A M O de TOLÚ 

E s t e p r o d u c t o , infa l ib le p a r a c u r a r radicalmente t o d a s l a s Enfermedades de las Vías respi
ratorias, e s t á r e c o m e n d a d o por l o s M é d i c o s m a s c é l e b r e s c o m o el u m e o e i i caz . 

El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le forí/ffea,. 
fe reconstituye y estimula vi apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Exíjase que cada Irasco lleve el Sello &Ü la Union de los Fabricantes, i fin de evitar las Falsiilcaoioneg, 

sito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. bontoar* Voltaire, PARIS 
En la H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C * . j en las principales rarmaoias. 

11MN£A(MMHIÍÍ 

Depó 

C E I T E MORENO - CLARO b e Ha GAP O Íb jy B A C A L A O j j 

DCILD? DE JON G H CABALLERO DE LA ÓRDEN DE LEOPOLDO DE s é L G I C A , 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR DE FRANCIA^ 

COMENDADOR DE LA ORDEN DE CARLOS III . DE ESPAÑA. 
P U E O 3? N A T U E A L . F A C I L D E T O M A B Y D E D I G E E I E . 

L a sola especie que contenga todos los principios curativos. 
Infinitamente superior á los aceites p á l i d o s ó compuestos. 

U r d v e r s a l m e i i t e r e c o m e n d a d o p o r los M é d i c o s m a s e m i n e n t e s . 
D B DNA E F I C A C I D A D S I N I G U A L 

contra l a T I S I S , las E N F E E M E D A D E S del P E C H O y de l a G A R G A N T A , 
l a D E B I L I D A D G E N E R A L , el D E S F A L L E C I M I E N T O de loa N I Ñ O S , 

l a BA-QUÍTIS, y todos los A F E C T O S E S C R O F U L O S O S . 
Se vende S O L A M E N T E en botellas que l l evan sobre l a c á p s u l a 

y el r ó t u l o interior e l sello y l a firma del Dr . D E J O N G H y l a firma de 
A N S A R , H A R F O R D & Co—Cuidado con las imitaciones. 

ü n i c o s C o n s i g a a t o r I o s , A N S A R ) H A R F O R D & C o . , 2 1 0 , H i g h H o l b o r n , Londres. 
Se vende en todas las principales F a r m a c i a s del Mundo. 

AGE1ÍTE PAEA LAS ANTILLAS ESPAIÍOLAS : Sr. DAVID S.'DB JONGH, SANTIAGO DB CUBA. 
D e p o s i t a r i o s e n H a b a n a : S r e s . L o b é y Cs O b r a p i a , 3 3 y 6 5 . 

I 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 

Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
M e d i c a m e n t o a u t o r i z a d o p o r e l G o b i e r n o F r a n c é s , en v is ta de u n informe del 

D o c t o r M A R T I N - S O I i O N , á nombre de l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a , contra 
l a s E n f e r m e d a d e s d e l C o r a r o n , 

contra l a s E n f e r m e d a d e s d e l o s B r o n q u i o s y de los P u l m o n e s , 
contra l a s E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s 

y contra l a s P e r t u r b a c i o n e s da l a C i r c u l a c i ó n con tendencia á l a M i d r o p e s i a , 
M r . J O H W S O i r h a obtenido, del Gohierno F r a n c é s , u n privi legio exc lus ivo para la venta y la 

Er e p a r a c i ó n de este J a r a b e , c u y a uti l idad h a sido tan reconocida, que, por u n a acta a u t é n t i c a , 
a sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de u n a é p o c a a otra. 

E l C o m i t é , nombrado p a r a el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba compuesto de los 
Sres . MOLLARD (el mayor) , ROARD, B a r ó n THENARU, PAJOL DES CHARMES. GAY-LUSSAG y 
SAVARD, Miembros del I n s t i t u t o do F r a n c i a . 
P a r a e v i t a r l a s Falsificaciones exíjase l a F i r m a J o h n s o n B O Z S A R D , y sobre c a d a F r a s c o 

e l Sello de Garantía do l a UNION de los F A B R I C A N T E S . 
M O C H E U , Farmacéutico {antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenno, P A R I S 

E n la H a b a n a : J O S É : S A R R A y en las pr inc ipales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

FRES 
TO NI-NUTRITIVO 

E l T i n o de. l J e p t o n a D e f r e s n e e s el m a s p r e c i o s o de los t ó n i c o s ; cont iene 
la l ib r a m u s c u l a r , e l h i e r r o h e m á l i c o y e l fosfato de c a l de l a c a r n e de v a c a , es 
e l ú n i c o r e c o n s l l l u y e n t e n a t u r a l y comple to . 

E s t e d e l i c i o s o V i n o , d e s p i e r l a e l a p e t i t o . r e a n i m a las fuerzas de l e s t ó m a g o y 
mejora l a d l g e s t i o n ; es u n r e c o n s t i t u y e n t e s i n i gua l , porque cont iene e l ^ H / J U r / ^ A T O 
de los m ú s c u l o s y de los n e r v i o s , d c l i e n e la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a l a sangre agotada 
por la a n e m i a , y precave l a d e s v i a c i ó n de l a c o l u m n a v e r t e b r a l . 

Cuando Defi e s n e r e s o l v i ó el gran p r o b l e m a de d iger i r , fuera de l cuerpo h u m a n o , 
l a c a r n e de v a c a , y de transformarla c o n a y u d a de l a P a n c r e a t i n a e n u n l iquido 
n u t r i t i v o , la Peptona , l o sProfosores de l a E s c u e l a de Medic ina , los M é d i c o s de l a 
Marina y de los H o s p i t a l e s de P a r í s q u i s i e r o n u t i l i zar este prec ioso n u t r i m e n t o e n 
los enfermos y conva lec i entes , y l a Peptona D c f r e s n e f u é admit ida o f i c t a l t n e n t e 
c u l o s Hospi ta les C i v i l e s y Mi l i tares . 

E l V i n o d e S e p t a n a J t e f r e s n e se i m p o n e c u a n d o se trata de n u t r i r á los 
enfermos y sos tener las fuerzas de las personas que t ienen e l pecho del icado. 

E l F i f i o rfc ¡ ' e n t o n a S t e f r e s n e debe ser empleado en las c o n s u n c i o n e s , 
las ú l c e r a s del e s t ó m a g o , l a d iabetes y en todas las enfermedades c r ó n i c a s . 

E l FÍMO de. P e p t o n a ¿ ¡ e f r e s n e a s e g u r a l a n u t r i c i ó n de l a s p e r s o n a s á 
quienes l a fatiga y las i n q u i e t u d e s m i n a n l entamente , n u t r e á los a n c i a n o s , s u p r i m e 
los pel igros de l c r e c i m i e n t o e n los j ó v e n e s ; sos t i ene las fuerzas de l a m a d r e , 
durante l a l ac tanc ia . 
DEFRE8NE es e l p r i m e r preparador del V i n o d e J P e p t o n o . D e s c o n ü a r délas i m i t a c i o n e s . 

AL POR MENOR : En todas las buena* y- ^ 
Farmacias de Francia __Cw->íw^,,3V<eV^^c^=v5;5 y del Extranjero. •-->-'* ̂ ¿ n. ^ v a h ^ r i ^ O . 

- Jé 

A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O O A D O B la mas apreciada. 

P e r f u m i s t a d o l a R e i n a de I n g l a t e r a y d e l a C o r t e d e R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 

V ó n t i e s o en. tod-aa lata 3 3 r i r 1 . c i p a . l e 3 JPerfuxnerla.a. 
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